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RESUMO 

 

SILVESTRE, Camila Marins. Um mercado de visibilidade e cifrões: Influenciadores 

digitais e o empreendedorismo de si. Niterói: UFF, 2018. 

 

O recente fenômeno dos ñinfluenciadores digitaisò começou a se manifestar quando 

jovens de diversas procedências e estilos de vida atingiram um tipo inédito de 

popularidade devido às postagens realizadas em seus perfis nas redes sociais da internet, 

tais como Facebook, Instagram e Youtube. Essa significativa notoriedade e a conquista 

do engajamento de grandes audiências nas redes despertou o interesse de empresas em 

ter suas marcas divulgadas por eles, através de um tipo de publicidade que deve simular 

ser voluntária e desinteressada. Recorrendo à perspectiva genealógica, esta pesquisa 

pretende identificar alguns valores emblemáticos que norteiam certos tipos de 

subjetividades e sociabilidades que parecem estar se tornando hegemônicos na 

contemporaneidade, e que seriam sintomáticos de uma nova moralidade. Tais 

características são enaltecidas e estimuladas, tanto nos discursos como nas práticas 

destes ñídolos digitaisò, e no entanto se distanciam em vários sentidos daquelas que 

vigoraram na era moderna. A dissertação explora algumas pistas na tentativa de explicar 

o sucesso das ñcelebridades digitaisò, bem como o seu interesse em rentabilizar suas 

próprias vidas, tornando-as comercializáveis e espetacularizadas. Buscamos, ainda, 

evidenciar a relação construída com o público seguidor diante da exibição de uma 

ñautenticidade performadaò. Neste sentido, propõe-se argumentar como os 

influenciadores são ñempreendedores de siò, convertendo-se em referências para 

milhões de jovens na atual cultura globalizada ao encarnar valores altamente cobiçados 

na atualidade, tais como o sucesso, a felicidade e o triunfo do espírito ñvencedorò.   

 

 

 

 

Palavras-chave: Influenciadores Digitais. Empreendedorismo. Visibilidade. Consumo. 

Performance. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

SILVESTRE, Camila Marins. A market of visibility and numbers: Digital influencers 

and self-entrepreneurship. Niterói: UFF, 2018. 

  

The recent phenomenon of ñdigital influencersò began to manifest itself when young 

people from diverse backgrounds and lifestyles reached an unprecedented level of 

popularity due to postings made to their profiles on social networking sites such as 

Facebook, Instagram and Youtube. This significant achievement of notoriety and the 

engagement of large audiences in social networks has caught the attention of companies 

interested in having their brands publicized by them, through a type of advertising that 

should appear to be voluntary and disinterested. Using the genealogical perspective, this 

research aims to identify some emblematic values that guide certain types of 

subjectivities and sociability that seem to be becoming hegemonic in the contemporary 

world, and that would be symptomatic of a new morality. Such characteristics are 

exalted and stimulated both in the discourses and in the practices of these ñdigital 

idolsò, yet they differ in several ways from those of the modern era. The dissertation 

explores some clues in trying to explain the success of ñdigital celebritiesò as well as 

their interest in monetizing their own lives, making them marketable and spectacular. 

We also sought to highlight the relationship built with the audience of followers in the 

face of the display of ñperformed authenticityò. In this sense, it is proposed that the 

influencers are ñself-entrepreneursò, becoming references for millions of young people 

in the current globalized culture by embodying highly sought-after values such as 

success, happiness and the triumph of the ñwinnerò spirit. 
  

  

  

Keywords: Digital Influencers; Entrepreneurship; Visibility ; Consumption; 

Performance. 
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INTRODUÇÃO  

Nas últimas décadas, novas práticas sociais e modos singulares de percepção do 

mundo têm se desenvolvido. Assim, certos valores e comportamentos que eram 

apreciados em outras épocas, transformaram-se dando lugar a novos hábitos bem 

diferentes, que no entanto se cristalizam e ñnaturalizamò rapidamente, suscitando a 

impressão de que sempre fizeram parte de toda e qualquer existência humana.  

Esta dissertação nasceu do interesse despertado ao observar, precisamente, essa 

ñnaturalidadeò no comportamento dos sujeitos contemporâneos ao usar os dispositivos 

digitais de comunicação; e ao perceber até que ponto nos tornamos ñdependentesò de 

algumas experiências geradas pela conexão. Computadores, tablets, telefones celulares e 

toda a sua parafernália associada têm se portado como verdadeiras extensões ou fusões 

do próprio corpo, a ponto de nos sentirmos sem uma parte de nós ao nos defrontarmos 

com o mínimo desafio de sobreviver por um dia inteiro sem os dispositivos móveis 

quando esquecidos em casa.  

Os modos de usar ou mesmo conceitualizar o tempo e o espaço foram 

redimensionados pelas conexões em rede, impactando na remodelação dos olhares sobre 

as nossas rotinas. A delimitação dos espaços públicos e privados, que foi bem 

demarcada ao longo da era moderna, tem se dissolvido e, agora, é difícil reconhecer 

limites claros para onde um começa e o outro termina. Com o desenvolvimento dessas 

ferramentas, fomos dotados da capacidade de romper as paredes físicas, porque mesmo 

quando cercados por elas, somos capazes de ñcoexistirò em locais distintos a um só 

momento.  

A pesquisa Digital Future in Focus Brazil1 realizada em 2015, pela consultoria 

comScore, revelou que com uma média mensal de 9,7 horas por visitante, brasileiros 

navegam 650 horas nas redes sociais por mês. Os números apresentados destacam o 

Brasil no topo do ranking global no quesito ñmédia de minutos por visitaò que quando 

comparada à média mundial, apresenta um investimento de tempo 60% maior do que 

qualquer outro lugar do mundo. Seguindo a classificação, Filipinas, Tailândia, 

Colômbia e Peru, respectivamente, ocupam as posições posteriores. 

                                                           
1Pesquisa Digital Future in Focus Brazil. Disponível em: 

<http://www.comscore.com/por/Insights/Apresentacoes-e-documentos/2015/2015-Brazil-Digital-Future-

in-Focus>. Acesso em: 19 set. 2017. 
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Dados referentes ao ano de 20162 demonstram que a rede social em que há 

maior engajamento e audiência ainda é o Facebook, seguido pelo Instagram, embora 

este último apresente números mais tímidos quando comparado ao primeiro, 

acreditamos ser algo que talvez possa mudar no futuro próximo. Na América Latina, o 

Brasil também lidera a audiência das redes sociais, atingindo a marca de 97,7 milhões 

de usuários, valor que supera a soma de países como Argentina, México, Colômbia e 

Chile, que, juntos, chegam a 96,7 milhões de registros.  

É evidente que o desenvolvimento das tecnologias da informação e o 

aperfeiçoamento dos meios de comunicação viabilizaram ferramentas essenciais para as 

novas práticas de sociabilidade em rede. A expansão dessas plataformas permitiu mais 

possibilidades de conexão, bem como maior investimento de tempo nessas tarefas, visto 

que passou a ser possível realizá-las concomitantemente a outras, sem depender da 

fixidez dos espaços físicos e sem ter que fazer grandes esforços para transitar entre as 

vivências off-line e on-line. 

Por isso, o aumento exponencial no uso desses dispositivos na segunda década 

do século XXI, sem dúvida impulsiona estes novos hábitos diários, no entanto, 

acreditamos que não se trata de sua ñcausaò. De fato, adotar uma perspectiva sob o 

ponto de vista do ñdeterminismo tecnológicoò, sem remeter às complexas tessituras 

histórico-culturais, pode ser bastante reducionista. Propomos, então, uma outra reflexão 

acerca das inovações tecnológicas e dos modos em que esses aparatos técnicos vêm 

afetando as subjetividades e as sociabilidades, conforme os preceitos adotados por 

Maria Cristina Franco Ferraz (2013) em seu artigo Genealogia, comunicação e cultura 

somática, por meio de uma ñperspectiva genealógicaò, buscamos outras explicações que 

nos parecem mais consistentes e que podem ser mais proveitosas para elucidar o 

presente. 

Assim, em vez de pensá-los isoladamente como ñcausaò central para as 

mudanças nos comportamentos e condutas que vêm ocorrendo na sociedade 

contemporânea, propomos analisar os aparelhos técnicos a partir da lógica ñefeito-

instrumentoò, apresentada por Michel Foucault (2012, p.47) em sua obra História da 

Sexualidade: A vontade de saber. Dessa forma, assumimos que atribuir o 

desenvolvimento destes dispositivos estratégicos como um marco inaugural para as 

                                                           
2BURGER, Luciana. ñPerspectivas do cenário digital Brasil 2017ò. comScore, 21 fev 2017. Disponível 

em: <http://www.comscore.com/por/Insights/Presentations-and-Whitepapers/2017/Perspectivas-do-

Cenario-Digital-Brasil-2017> Acesso em: 19 set. 2017. 
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mudanças nos modos de vida seria redutor e determinista, afiliado a um posicionamento 

positivista que considera um tempo sequencial que inevitavelmente evolui sem a 

complexidade própria das configurações históricas.  

É necessário distanciar-se desta via de mão única para investigar os sentidos e 

crenças arraigados no presente, na tentativa de ñdesnaturalizarò os nossos próprios 

valores e compreender como os vetores políticos, sociais, econômicos, culturais e 

morais têm contribuído para constituí-los. De fato, consideramos que os dispositivos 

aqui em foco foram inventados para atender uma demanda que já era latente, pois foi se 

configurando nas últimas décadas; e, portanto, a sua consumação tem sido requisitada 

pelas subjetividades contemporâneas. Por isso, tanto os aparelhos técnicos como as 

práticas a eles associadas devem ser analisados como resultados de processos históricos 

bastante complexos e não como meras causas; isto é, tanto efeitos como instrumentos. 

Lançando mão dessa perspectiva de análise genealógica, portanto, será estudado 

o objeto desta dissertação: os ñinfluenciadores digitaisò. É necessário esclarecer que, 

nesta pesquisa, optamos por não delimitar um corpus específico ou um objeto concreto 

a ser esmiuçado com exclusividade. Por isso, os exemplos que serão citados nestas 

páginas vão considerar os mais variados tipos de influenciadores, bem como postagens 

e trechos transcritos de diferentes redes sociais, sem nos limitar a estabelecer uma linha 

temática específica ou a escolher uma rede social em particular. 

Acreditamos que esta perspectiva nos permitirá examinar com mais consistência 

a riqueza que o fenômeno em questão oferece, de modo que a problemática estudada 

nesta pesquisa permaneça relevante, independentemente da continuidade ou do 

encerramento dos perfis aqui exemplificados, e inclusive dos próprios dispositivos 

midiáticos em que se sustentam. Por isso, a discussão aqui apresentada procura se 

concentrar nas condições que viabilizaram a emergência desses acontecimentos, no solo 

cultural que permitiu seu aparecimento e na compreensão de como certas características 

das subjetividades contemporâneas são pressupostas e incitadas nesse peculiar jogo de 

forças históricas. 

Retomando a trajetória traçada pelos personagens aqui em foco, embora de 

algum modo eles já existissem, pelo menos de forma tímida, desde os tempos dos blogs 

e dos remotos ñdiários íntimos virtuaisò ï surgidos em 1997 e popularizados no Brasil 

dos anos 2000 ï, seu auge aconteceu com a popularização dos dispositivos móveis. 

Sobretudo, dos chamados ñtelefones celulares inteligentesò ou smartphones, e com o 
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uso cada vez mais intensivo das redes sociais da internet, principalmente Youtube3, mas 

também Facebook4e Instagram5, entre outras.  

Conhecidas também como ñcelebridades digitaisò, essas figuras costumam ter 

como atributos em comum a jovialidade e a simpatia, traços capazes de lhes render uma 

boa quantidade de ñseguidoresò, bem como a trajetória de ascensão a partir do uso 

caseiro de uma câmera, um computador e uma conexão à internet. O compartilhamento 

de suas histórias nas redes informáticas, aproveitando as suas habilidades 

comunicacionais, têm gerado o movimento de altas receitas monetárias. Trata-se, em 

sua maioria, de integrantes da geração conhecida como millennial, isto é, jovens 

nascidos entre o início da década de 1980 e meados da primeira década do século XXI.  

Renata Tomaz explica em seu artigo A geração dos Millennials e as novas 

possibilidades de subjetivação que o conceito utilizado para designar esta geração foi 

desenvolvido pelos pesquisadores estadunidenses Neil Howe e William Strauss, os 

quais se dedicaram a estudar a história de seu país a partir das perspectivas dos ciclos 

geracionais. Nesse processo, eles buscaram entender como os ñmomentos sociaisò 

podem influenciar na definição de coortes de idade, ou seja, no recorte de um período 

específico que abrange certa ñpersonalidade socialò (idem, 2013, p. 103). No contexto 

brasileiro, a representação dos millennials nos discursos da mídia considera as novas 

tecnologias como um evento social característico e de grande impacto. 

Dentre os efeitos desta condição está a possibilidade de esses meninos e 

meninas operarem grandes redes de informação, estarem conectados a 

comunidades dos mais distintos estilos e costumes e pouparem cada vez mais 

tempo com a otimização das tarefas informatizadas, ocupando-se com um 

número crescente de atividades de lazer e educação. Esses são exemplos de 

que tal geração está se capacitando constantemente (idem, p.106). 

 

Portanto, os participantes desta coorte de nascimento, os millenials, não se 

tornam conhecidos nem têm acesso ao seu público pelos meios tradicionais de 

comunicação, mas são a primeira geração que consegue ficar famosa sem precisar sair 

de casa.  

No início, eles costumam agir de maneira amadora e sem muitos recursos, 

como as potentes câmeras e as ferramentas de edição que conseguem usar depois. Ao 

darem os primeiros passos, porém, eles fazem produções de vídeos caseiros e os 

disponibilizam apenas para a sua pequena rede de contatos. Já quando conseguem se 

                                                           
3Disponível em: <www.youtube.com>. Acesso em: 1 jun. 2017 
4Disponível em: <www.facebook.com>. Acesso em: 1 jun. 2017 
5Disponível em: <www.instagram.com>. Acesso em: 1 jun. 2017 
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tornar influencers, passam a contar com equipes robustas compostas por profissionais 

como editores técnicos e assessores em social media. O trabalho que eles realizam 

consiste, basicamente, em produzir conteúdos digitais que podem englobar uma grande 

variedade de assuntos, das mais diversas categorias, tendo em comum principalmente a 

visibilidade contínua e ininterrupta do interlocutor, a qualquer hora do dia, por meio de 

uma linguagem próxima e ñíntimaò com seu público.  

É curioso salientar que no período de surgimento do fenômeno era muito 

comum observar que os influenciadores se revelavam de forma despretensiosa, tanto 

que muitos de seus precursores relatam que o simples hábito de postar fotografias e 

vídeos, surpreendentemente, tornou-se seu ofício sem que isso houvesse sido 

premeditado. No entanto, atualmente, com o crescimento da demanda e das diversas 

possibilidades financeiras bem-sucedidas, vê-se emergir uma série de aspirantes a 

influenciadores, inclusive celebridades, líderes políticos, artistas, jogadores de futebol e 

outros formadores de opinião que trafegam dos seus meios de origem para o ambiente 

digital, carregando consigo a reputação e o prestígio de onde vieram. 

Em resposta à consolidação desta nova categoria profissional, universidades já 

oferecem curso superior de ñDigital Influencerò. Uma instituição de ensino localizada 

nos arredores de Xangai, chamada Yiwu Industrial and Commercial College (YWICC), 

oferece um curso6 cujos estudos duram três anos e incluem aulas de maquiagem, desfile 

de passarela e performances de dança. Além disso, disciplinas como Cultivo Estético, 

Sensibilidade Fashion, Relações Públicas e processamento de imagens. O Brasil foi o 

segundo país a desenvolver esse tipo de formação, que hoje pode ser encontrada em 

Recife, ministrado pelo Centro Universitário Brasileiro (UNIBRA).7 Este ano, será 

iniciada a sua primeira turma, que terá duração de dois anos e vai oferecer disciplinas 

como: Economia, Youtubers, Maquiagem e Modelagem Visual, Inglês, Edição de 

Vídeos, dentre outras.  

A procura e a necessidade de capacitação para esta função estão cada vez mais 

evidentes porque o público -- ou melhor, os seguidores --, por sua vez, também é o 

target de uma infinidade de empresas ávidas por divulgar e vender seus produtos, 

serviços ou marcas, e por isso se utilizam da credibilidade e da audiência desses 

                                                           
6BUSTAMANTE, Nathalia. ñUniversidade chinesa oferece curso para digital influencersò. Estudar fora, 

20 jul 2017. Disponível em: <https://www.estudarfora.org.br/curso-para-digital-influencers/> Acesso em: 

ago 2017. 
7 ZOGBI, Paula. ñUniversidade brasileira cria graduação em digital influencerò. Info Money, 22 ago 2017. 

Disponível em: <http://www.infomoney.com.br/carreira/educacao/noticia/6902675/universidade-

brasileira-cria-graduacao-digital-influencer> Acesso em: out 2017. 
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emissores para divulgar as suas mercadorias. É claro que nada disso acontece de graça, 

e é precisamente aí onde mora a alma deste negócio. Trata-se de um grande mercado de 

troca de favores ï e de valores ï que se desenhou em torno deste fenômeno; portanto, 

quanto mais preparados eles estiverem para enfrentar a concorrência e para envolverem-

se com seu público, mais possibilidades terão de obter retorno financeiro. 

Nota-se que essas práticas têm relação direta com o consumo, evidenciando a 

naturalização da lógica ñconsumistaò na sociedade contemporânea e dando lugar a 

novas formas de fazer publicidade nos meios digitais. Os influenciadores são 

procurados por marcas e empresas que desejam anunciar seus produtos ou serviços para 

um nicho de público específico, selecionado por seus interesses pessoais e por seus 

ñestilos de vidaò. Assim, os chamados ñposts patrocinadosò são publicações ñsob 

encomendaò que envolvem ganhos financeiros para quem os divulga, como uma 

recompensa paga pela empresa em questão pela exposição de seus produtos ou serviços. 

Esse pagamento pode ser em dinheiro, com altas somas em jogo, ou na forma de trocas 

e intercâmbios que incluem a utilização gratuita do produto ou serviço. Ao 

influenciador cabe realizar a divulgação por meio de métodos que pareçam o menos 

obviamente comerciais, se comparados com a publicidade tradicional, usando 

habitualmente textos ñfamiliaresò, pouco invasivos e que soem como uma indicação de 

confiança destinada aos seus amigos ou seguidores8. 

Alguns dados sobre os influenciadores digitais chamam a atenção, 

particularmente, quando o foco recai sobre as referências no Brasil. De acordo com a 

reportagem ñPolêmico, populares e influentesò da revista Exame9,até o primeiro 

trimestre de 2017, havia em torno de seis milhões deles no mundo10 e o Brasil ocupa o 

segundo lugar desse ranking, com um surpreendente total de 313.000 celebridades 

digitais, ficando atrás apenas dos Estados Unidos, que possui 1,2 milhão. Cabe notar, 

ainda, que além dos influenciadores nacionais, no Brasil também fazem sucesso boa 

parte desses influencers estrangeiros. No que se refere aos brasileiros, a maior parte está 

concentrada em canais do Youtube, seguidos do Facebook e Instagram. Vale sublinhar 

um dado bem significativo: dos cinco canais mais influentes do mundo no Youtube, três 

são brasileiros, a saber: Whindersson Nunes, Felipe Neto e Canal Canalha. 

                                                           
8Nome que se dá às pessoas que têm acesso às postagens e acompanham estes perfis nas redes sociais 

digitais. 
9POLÊMICOS, populares e influentes. Revista Exame, São Paulo, ano 51, nº 4, p.24-37, 01 mar. 2017. 
10Fonte: Co_Creators, Rede Snack e Captiv8, agências que gerenciam canais do Youtube. 
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Nota-se que cada vez mais eles têm utilizado as redes sociais de maneira 

integrada, estando presentes nas mais bem-sucedidas do momento -- como por exemplo 

Facebook, Instagram, Snapchat, Youtube -- através de um esforço de comunicação que 

procura agir de maneira coesa, onde uma rede sempre estará referenciando ou aludindo 

à outra, o que causa uma sensação de quase onipresença. Não é à toa que isso acontece, 

pois se trata de verdadeiros negócios: os valores pagos pelas empresas por essas 

publicações ñencomendadasò nos perfis dos influenciadores variam a depender da 

plataforma de mídia social e do número de seguidores alcançados, podendo atingir uma 

receita média de 300.000 dólares se a audiência for igual ou superior a sete milhões de 

espectadores. Este número de seguidores é bem significativo, no entanto, este dado não 

é o único que é levado em conta para se medir a popularidade e a capacidade de 

rentabilidade de um influenciador. Existem canais e perfis que não alcançam uma 

audiência tão alta, todavia, atingem um público considerado de nicho, sendo às vezes, a 

contratação de um ñmicroinfluenciadorò ï nome dado a esta categoria ï mais eficaz 

para converter a divulgação em compras efetivas já que é mais bem direcionada ao 

segmento específico que se quer conquistar fatias de mercado. 

Até pouco tempo, porém, ser reconhecido por um número significativo de 

pessoas e alcançar a fama estava atrelado às aparições pessoais nos meios de 

comunicação de massa, como o cinema, o rádio e a televisão. Já com a popularização do 

acesso à internet, outras formas de comunicação foram instauradas e uma nova lógica de 

emissão e recepção de conteúdo acabou se consolidando. Nos meios mais tradicionais, a 

propagação das mensagens pelo sistema broadcast se fundamenta na equação ñum para 

todosò, de forma que uma voz principal e central, representada pelos grandes 

conglomerados comunicacionais, atinge o grande público: a massa, que por sua vez tem 

poucas possibilidades de se manifestar ou se fazer ouvir.  

Esta sistemática ainda está muito presente no nosso dia a dia, mas há de se 

considerar que a internet, bem com todas as novas tecnologias da informação e da 

comunicação que operam digitalmente e em rede, sobretudo com as funcionalidades que 

dispomos na atualidade, permitiu que o lugar de fala do receptor se transformasse. Os 

usuários, através do processo de socialcast, têm maior expressão e possibilidade de 

diálogo, dessa forma, segundo Carolina Terra, ñproduzem, replicam e distribuem 

conteúdos entre si seguindo a lógica da disseminação de informações de muitos para 

muitos, oportunizados pelas tecnologias sociais da internetò (2017, p.88).  
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O usuário, então, passa a ser um prosumer, neologismo criado por Alvin Tofler 

no ano de 1980, em sua obra A terceira onda, que sugere uma junção dos termos 

ñprodutorò e ñconsumidorò. Este termo começa a ser utilizado quando se percebe uma 

participação cada vez mais ativa do consumidor na criação e no desenvolvimento de 

produtos, atuando como parte do processo produtivo, e tornando-se potencial 

propagador de conteúdos para grupos diversos, através do envolvimento e da 

experiência pessoal.  

O modelo em rede, no qual todos podem falar com todos, deu voz e visibilidade 

a qualquer um que quisesse alcançar um público expressivo. Portanto, tornar-se 

protagonista de sua própria história -- e performá-la para que o mundo a veja e possa 

ñcurti-laò -- é algo que virou acessível a todos ou a ñqualquer umò com poucos cliques, 

algum dinheiro, certas habilidades e boa sorte. 

Seria leviano, contudo, tentar elencar uma fórmula que explicasse a receita para 

alcançar vultosas audiências. Afinal, as evidências apontam que o êxito talvez esteja, 

justamente, em expor a quem quer que seja, absolutamente nada de especial ou 

particular, mas apenas as banalidades das histórias da vida ordinária. De forma que não 

é necessário nenhum talento ou habilidade singular, porque ainda que os influenciadores 

demonstrem suas aptidões como quando exibem seus tutoriais de maquiagem, por 

exemplo, ou realizem imitações e paródias, ou qualquer outro tipo de conteúdo que 

possa ter alguma utilidade, ainda assim, necessitam expor suas vidas ñíntimasò e seus 

momentos pessoais como uma forma de aproximação de sua audiência. Como elucida 

Paula Sibilia em seu artigo Celebridade para todos: um antídoto contra a Solidão?  

Agora ñqualquer umò pode ser famoso, levando em conta o fluxo incessante 

de celebridades que nascem e morrem sem nada ter feito de extraordinário, 

mas apenas por ter conquistado alguma vitrine mais ou menos abrangente. 

Porque cabe às telas, ou à mera visibilidade, essa capacidade de conceder um 

brilho extraordinário à banalidade exposta no rutilante espaço midiático. São 

as lentes da câmera e os holofotes que criam e dão consistência ao real, por 

mais anódino que seja o referente para o qual os flashes apontam. A 

parafernália técnica da visibilidade é capaz de conceder sua aura a qualquer 

coisa (ou a qualquer um) e, nesse gesto, de algum modo o realizam: dão-lhe 

existência, confirmam que está vivo (2010, p. 54). 

Mas se voltarmos o olhar para alguns séculos atrás, perceberemos que as 

relações das pessoas com a visibilidade e a auto-exposição tinham configurações muito 

diferentes das que se manifestam hoje em dia. A cultura ocidental parece ter sofrido 

profundas transformações, que sugerem um abandono das dinâmicas propriamente 

modernas em direção a outros modos de vida. Nesse movimento, reestruturaram-se os 
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valores demandados pelo mercado de trabalho, por exemplo, bem como as formas de 

exposição de si, as configurações dos espaços público e privado; e, sobretudo, parece 

estar se modificando profundamente a moral vigente.  

O sujeito moderno, protagonista da sociedade burguesa que teve seu apogeu os 

fins do século XVIII e meados do século XX, primava pela proteção que o espaço 

privado lhe concedia, emblematizado na figura do lar. Havia, portanto, nesse quadro, 

uma valorização das ñsubjetividades introdirigidasò, conforme conceitualização do 

sociólogo estadunidense David Riesman (apud SIBILIA, 2016), que primava pela busca 

por um ñeuò autêntico que só poderia ser alcançado através da introspecção, isto é, um 

mergulho na essência oculta e misteriosa de cada um. Em contraste com esse universo 

privado, que foi enaltecido ao longo do século XIX, o espaço público era considerado 

perigoso e ameaçador, como indica Richard Sennett em sua obra O declínio do homem 

Público (2014). Nesse âmbito alheio era preciso se utilizar de máscaras para se proteger 

do julgamento dos semelhantes. Portanto, apenas o inviolável e quase sagrado lar, 

garantido por suas barreiras físicas e morais -- das paredes aos pudores --, poderia 

garantir a tranquilidade propícia para a autenticidade do ñeuò.  

Conforme conceituou a pesquisadora Paula Sibilia em seu livro O Show do eu: a 

intimidade como espetáculo (2016), a contemporaneidade vivencia as ñtiranias da 

visibilidadeò, algo que paradoxalmente vem se juntar às ñtiranias da intimidadeò 

diagnosticadas por Richard Sennett algumas décadas atrás. Ou seja, uma mutação 

daquela subjetividade interiorizada, que cada vez mais nos distancia das configurações 

mais antigas para deslocar seu eixo das essências invisíveis em direção ao que se vê. 

Essa importante e muito complexa transformação está dando lugar a novos modos de 

vida, que priorizam as imagens e os comportamentos visíveis. Por isso, na atualidade, 

mostrar-se nas telas -- ou seja lá onde for -- é um valor central. Nesse sentido, as 

tecnologias de comunicação e as plataformas que estão à disposição dos sujeitos 

contemporâneos para mostrarem suas vidas editadas preenchem a atual necessidade de 

serem vistos para existir.  

E se a existência na era moderna esteve ligada à valorização do espaço interior, 

atualmente ela tende a se exibir na superfície dos corpos e das telas. É na visibilidade 

que hoje se revela quem se é. Portanto, o corpo precisa ser cuidado em sua condição de 

imagem, utilizando todas as possibilidades técnicas disponíveis a fim de renová-lo e 

ñotimizá-loò. Tal constatação vai ao encontro do que a pesquisadora Paula Sibilia 

afirma em sua obra O homem pós-orgânico a alquimia dos corpos e das almas à luz das 
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tecnologias digitais, ñTão intimidados como seduzidos pelas pressões de um meio 

ambiente amalgamado com o artifício, os corpos contemporâneos não conseguem fugir 

das tiranias e das delícias do upgradeò (2015, p.14). 

 Se a modernidade valorizava o cultivo do eu interior, a busca de uma conexão 

com o transcendente com apoio nos valores morais burgueses, a contemporaneidade tem 

deslocado esse âmago localizado ñdentro de siò para o campo do visível. É o regime 

atual, no qual vigoram de modo crescente as ñpersonalidades alterdirigidasò, de acordo 

com David Riesman em seu livro A multidão solitária (1995), isto é, aquelas 

subjetividades que se constroem com base no olhar do outro, de forma que as aparências 

se sobrepõem às velhas essências e as antigas dicotomias se diluem dando lugar a outras 

configurações.  

Na cultura das aparências, a imagem é um fator indispensável para ser 

reconhecido aos olhos dos outros. Por isso, para pensar o fenômeno dos influenciadores 

digitais, é importante notar como sua existência depende sobretudo de sua imagem. 

Nesse sentido, para eles, ñaparecerò e ñparecerò são requisitos fundamentais. E 

capitalizar as aparições dependerá da capacidade de cada um em ñempreender a si 

mesmoò, conforme explica Michel Foucault na aula de 14 de marco de 1979 do 

Nascimento da biopolítica (2008b, p. 311): ñsendo ele próprio seu capital, sendo para si 

mesmo seu produtor, sendo para si mesmo a fonte de (sua) rendaò. No panorama 

neoliberal que tem vigorado nas últimas décadas nas sociedades ocidentais, as análises 

econômicas abarcam os indivíduos como ñunidades-empresasò, de forma que o cada 

sujeito não mais exerce um papel de parceria e troca, mas torna-se um empresário de si 

mesmo. Para isso, deve realizar investimentos nas aptidões e competências que são 

indissociáveis do trabalhador, tornando viável a obtenção de rendimentos futuros, 

resultados desta aplicação (idem, 2008b). 

Trata-se, em suma, de jovens que passam longas horas de seu dia produzindo 

conteúdos, fotos e vídeos sobre a sua própria vida, investindo nessa imagem de si 

mesmos, pois consideram que essa mercantilização de si é a sua profissão, a qual possui 

um modus operandi diferente de qualquer outro antes visto. Neste aspecto, devemos 

salientar que muitas mudanças marcaram as relações de trabalho nas últimas décadas, 

portanto vale a pena se debruçar sobre essas transformações históricas. 

Alguns autores denominam ño primeiro espírito do capitalismoò, com clara 

referência ao clássico A ética protestante e o espírito do capitalismo de Max Weber, o 

período que teve sua ascensão nos fins do século XIX e que teria vigorado ao longo de 
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boa parte do século XX. Nesse contexto, a figura central era o burguês empreendedor 

que figurou como uma oportunidade de os jovens romperem os laços com as 

comunidades locais e com as terras e se aventurassem nas especulações e nos riscos dos 

negócios. Naqueles tempos, as relações profissionais tinham suas fronteiras bem 

definidas no que se refere ao espaço público e ao privado. Embora houvesse um caráter 

paternal e doméstico nas contratações dos trabalhadores, era nítida a definição do 

espaço onde acontecia o trabalho e a sua separação do espaço destinado às questões 

familiares ou privadas.  

Já naquilo que o sociólogo Luc Boltanski e a economista Ève Chiapello (2009) 

denominam ño segundo esp²rito do capitalismoò -- em sua obra O novo espírito do 

capitalismo, publicada originalmente em 1999 -- porém, com auge na primeira metade 

do século XX, essa relação sofreu interferências e o trabalho passou a se estabeleccer 

por um contrato entre partes, no qual um lado vendia sua força laboral enquanto o outro 

financiava a compra desse tempo destinado à produção. Nesse contexto, apontado como 

a ñsociedade disciplinarò, conforme a denominou Michel Foucault, os corpos e as 

subjetividades passaram a ser modelados por técnicas e dispositivos que tinham como 

objetivo tornar os sujeitos cada vez mais produtivos a serviço da produção fabril. Havia 

uma vinculação hierárquica entre patrão e empregado, onde cada um sabia bem qual 

lugar ocupar e essa dinâmica mantinha assegurada as fronteiras dos espaços públicos e 

privados, gerando um engajamento parcial do empregado.  

Na segunda metade do século XX, entretanto, a sociedade pós-industrial 

inaugura um novo regime de poder, no qual passam a vigorar novas formas de controle 

-- como Gilles Deleuze descreve em seu célebre ensaio Post-scriptum sobre as 

sociedades de controle, escrito por esse autor em 1990 ï que parecem cada vez mais se 

consolidar na sociedade contemporânea.  

Esse monitoramento, que costuma ser assistido e potencializado pelas 

tecnologias digitais que operam em rede, abarca potencialmente todas as esferas da 

vida, privatizando os espaços públicos e tornando cada vez mais híbridas as fronteiras 

do que era considerado público ou privado. Nesse sentido, a contemporaneidade traz 

novas subjetividades, colonizadas pelo ñespírito empresarialò. Por isso, cabe concluir 

que os sujeitos da sociedade globalizada do século XXI estão imersos em um ñnovo 

espírito do capitalismoò (BOLTANSKI E CHIAPELLO, 2009). A conexão global, as 

novas configurações espaço-temporais, o desenvolvimento intenso das tecnologias de 

informação e comunicação, são todos fatores que trouxeram facilidades sem 
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precedentes, mas também contribuíram para gerar um individualismo exacerbado e para 

propiciar relações cada vez mais competitivas, sendo a alta perfomance produtiva um 

imperativo deste tempo.  

A disseminação de uma certa ñética empresarialò tem impregnado todas as 

instituições e contaminado todo tecido social, impactando nos corpos e nas 

subjetividades. Como é evidente, as celebridades digitais não estão alheias a esta 

dinâmica. Esses jovens convivem diariamente com o borramento da fronteira entre as 

esferas públicas e privadas, quando fazem de suas vidas um negócio. Eles são seus 

próprios patrões, atualizando uma nova lógica de trabalho onde não há cartão de ponto 

com hora de entrada e saída nem obediência ao regulamento dos chefes, mas 

disponibilidade total para atender aos interesses da audiência particular. Seus locais de 

trabalho podem ser suas casas, ou qualquer lugar onde se esteja, a qualquer hora e em 

qualquer dia do ano, sem diferenciar entre feriados, dias úteis, finais de semana ou 

férias.  

Nessa dinâmica, trabalho e lazer passam a ocupar um mesmo patamar, e é 

também por isso que os influenciadores tornam-se tão admirados: por conseguirem 

transformar o tempo dedicado ao trabalho em tempo de diversão. Por poder frequentar 

lugares incomuns e desejáveis, por ter acesso a produtos e serviços cobiçados de 

maneira ñgratuitaò, e por serem considerados bem-sucedidos ao vencerem na vida 

graças às suas mãos e relatando as suas próprias histórias. Muitos consideram que se 

trata do trabalho dos sonhos, aquele que qualquer um desejaria. Ter flexibilidade em 

termos de horários e espaços, ser dono do próprio tempo e, ainda, ser visto por muita 

gente e reconhecido como um ñfamosoò, e ainda ganhar dinheiro por isso.  

Empreender a si mesmo, contudo, significa ter de manter uma performance 

sempre ativa. Neste caso, estar em uma busca constante do aumento do número de 

seguidores, das curtidas, dos compartilhamentos, das parcerias com marcas, etc. Ou 

seja, empenhar-se a todo momento na tentativa de angariar novas formas de se 

visibilizar, convertendo imagem e performance em lucro. Diante disso, a hipótese aqui 

traçada é que, na contemporaneidade, a valorização do espírito empresarial estimula as 

relações de consumo e o empreendedorismo de si, visto que os sujeitos são concebidos 

como ñcapital humanoò e seus corpos -- ou suas imagens corporais -- tornaram-se a sua 

principal fonte de renda. 

Para explorar estas e outras questões, adotaremos uma abordagem genealógica, 

retomando a sugestão lançada pelo filósofo Friedrich Nietzsche no final do século XIX 
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e desenvolvida no século seguinte por Michel Foucault. De acordo com essa 

perspectiva, os valores e ideais cristalizados pelo senso comum do presente podem ser 

ñdesnaturalizadosò. O método genealógico permite detectar rupturas e continuidades 

históricas, observando como uma mesma prática pode ter outras intenções, conotações, 

significados e efeitos bem diferentes nas distintas épocas.  Segundo a pesquisadora 

Maria Cristina Franco Ferraz, os sentidos e os valores não são mera fatalidade, eles são 

fruto de interesses e não de uma origem inevitável, por conseguinte, ñsempre foram 

´inventados̀ò, produzidos por forças e pulsões em configurações historicamente 

determinadas, [portanto] deve-se interrogar sua historicidade, colocá-los sob suspeição, 

submetê-los a um olhar arguto e curiosoò. (FERRAZ, 2013, p. 165). 

Com essa proposta no horizonte, esta pesquisa não pretende responder a todas as 

perguntas e inquietações que os variados temas aqui levantados suscitam, nem 

tampouco gerar inferências totalizantes. Pretendemos, apenas, contribuir com pistas que 

podem sondar algumas características dos mais cotados modos de subjetivação na 

contemporaneidade, a partir da análise dos influenciadores digitais, com as suas práticas 

altamente colonizadas pelos valores do consumo e subsumidas pela lógica do capital. É 

a partir desta visada que conduziremos este estudo, com o objetivo de compreender 

como a transformação histórica das subjetividades tem impactado as práticas de 

trabalho, e de que maneira os sujeitos passaram a ocupar uma posição de ñexploradores 

de siò como forma de obtenção de renda através do gerenciamento de suas vidas e suas 

imagens corporais. 

Para tanto, propomos um percurso de análise desenvolvido em três capítulos, 

utilizando como estratégia metodológica a observação regular de alguns perfis de 

influenciadores digitais e a coleta de materiais como postagens, transcrições, trechos de 

vídeos e comentários dos seguidores.  

No primeiro deles, nomeado ñA vida como capitalò, abordamos algumas 

mudanças históricas, principalmente no que se refere aos processos produtivos do 

trabalho e as mutações do capitalismo, bem como seus reflexos nas relações sociais e 

profissionais, tendo em vista as transformações decorrentes do declínio da sociedade 

moderna e industrial, e a formação de outros tipos de corpos e subjetividades 

impulsionados por valores que se inspiram no modelo empresarial, fatores tão presentes 

na contemporaneidade e evidenciados pela emergência do fenômeno apresentado.  

No segundo capítulo, por sua vez, realizamos uma genealogia da celebridade de 

modo a compreender os novos contornos tomados pela fama, o prestígio e a visibilidade 
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no contexto contemporâneo, além da reestruturação dos limites dos espaços públicos e 

privados, e seus impactos no gerenciamento e na promoção da autoimagem que são 

convertidos em dinheiro. 

No terceiro capítulo, intitulado ñO empreendedorismo de si e o aparecer para 

serò, o objetivo é demonstrar como o ñgerenciamento de siò visando à eficiência e à alta 

performance, que estas figuras desenvolvem com grande eficácia, parece ser algo cada 

vez mais demandado na atualidade. São diversas as forças atuantes na sociedade 

globalizada do início do século XXI, que levam os sujeitos a se conceberem a si 

próprios e aos outros como ñcapital humanoò, transformando as suas narrativas de vida 

em fontes de renda privilegiadas. Num momento histórico em que a ñética consumistaò 

parece ter se generalizado e até mesmo ñnaturalizadoò, nota-se que as relações que estes 

personagens tecem com os bens vão além da sua mera materialidade, enquanto a 

estetização da vida cotidiana e a valorização da imagem pessoal se tornaram centrais. 

Em suma, o principal desafio enfrentado nesta dissertação consiste em 

compreender certas transformações nas subjetividades contemporâneas, evidenciadas 

por meio da observação de práticas sociais de novo cunho, com foco no fenômeno dos 

influenciadores digitais. Trata-se de uma novidade altamente imbuída e atravessada pelo 

discurso empresarial, pela lógica do espetáculo e pelo culto à performance. A análise 

desenvolvida nas próximas páginas procurou percorrer esses caminhos com o suporte de 

uma ampla base teórica, no intuito de contribuir para uma reflexão urgente: como 

estamos lidando com esses estímulos, e como a introdução de hábitos inéditos -- mas 

que já estão se tornando rotineiros -- tem modificado as nossas percepções, bem como 

as nossas atitudes com relação a nós mesmos, aos outros e ao mundo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

26 
 

Capítulo 1  

1. A vida como capital 

Imagine fazer parte da rotina de milhões de pessoas que você nunca viu e nem 

vai conhecer pessoalmente em sua vida. Dividir com essa audiência anônima o seu 

primeiro ñbom diaò todas as manh«s, com a c©mera do celular a postos, e receber 

milhares de ñcurtidasò nas redes sociais no primeiro hor§rio do dia (e em todos os 

demais momentos... também!). Registrar e compartilhar quase todos os seus passos no 

dia-a-dia, começando por mostrar aquilo que você come, como se veste, bem como os 

roteiros dos lugares que frequenta e o cumprimento dos seus compromissos diários.  

Esta tem sido a rotina dos influenciadores digitais. Eles costumam afirmar que 

tudo começou de maneira despretensiosa e que jamais imaginaram atingir o sucesso que 

finalmente conseguiram ao se tornarem celebridades digitais, muito menos que 

poderiam transformar a exibição de seu cotidiano em uma fonte de renda extremamente 

lucrativa. Assim, de acordo com esses depoimentos, o que antes era apenas um hábito 

banal e hoje tão comum para muita gente, de transmitir relatos diários ao vivo, para eles 

acabou se tornando uma espécie de profissão. Isso ocorreu quando diversas empresas 

começaram a procurá-los para lhes oferecer ganhos financeiros e outras benesses em 

troca da inserção de seus produtos e serviços nas histórias de suas vidas que são 

contadas por meio de vídeos e fotos que circulam nas redes sociais. As marcas viram 

nessa prática a possibilidade de se comunicar com públicos bem selecionados, 

publicizando assim as suas mercadorias de uma maneira nova e mais próxima do 

consumidor, diferente da publicidade tradicional e com uma eficácia considerada maior 

porque diretamente direcionada ao seu target11 específico.  

Antes desta tendência se instaurar, tendo seu início por volta de 2011, o que se 

observava eram ações de marketing digital com links patrocinados e banners em redes 

sociais como acontecia no extinto Orkut e nos blogues. Os blogueiros promoviam 

também resenhas de produtos que lhes eram enviados de forma gratuita e faziam 

postagens recomendando-os, no entanto, isto ainda acontecia de forma muito tímida e 

embrionária, sem muitos recursos audiovisuais. Além disso, na publicidade tradicional, 

a escolha de personagens para representar as marcas, já fosse no ambiente digital ou em 

                                                           
11Em seu sentido literal significa ñalvoò, no contexto do marketing e da publicidade: mercados-alvo. 

Philip Kotler aponta que ® quando o profissional de marketing ñAp·s examinar diferen­as demogr§ficas, 

psicográficas (estudo de estilo de vida, atividades, interesses,etc.) e comportamentais entre os 

consumidores, [eles] identificam e descrevem grupos distintos , que podem preferir ou exigir vários mixes 

diferentes de produtos (2012,p.8) 
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outros meios como a televisão, era realizada pela chancela de atores, atrizes, cantores e 

outras figuras famosas, principalmente pelas celebridades que circulavam pelos veículos 

de comunicação de massa.  

É claro que estes modelos coexistem com as novidades aqui enfocadas e ainda 

se mantém, mas as empresas perceberam que para alcançar o público mais jovem, seria 

preciso ocupar os espaços onde eles gastam cada vez mais o seu tempo, por isso era 

importante fincar presença na internet. Mas não por meio dos anúncios costumeiros, que 

por tantas vezes nos parecem inconvenientes quando saltam na tela sem serem 

solicitados. O que agora se pretende é comunicar a existência desses produtos através de 

sua inserção na história da vida de pessoas com alta visibilidade. Assim, a informação 

parece chegar de outro modo, como se o cliente em potencial fosse um convidado e não 

o objeto de algo imposto, como se ficássemos sabendo do anúncio por intermédio de um 

amigo que nos faz a recomendação.  

Foi assim como os influenciadores digitais foram incorporando as marcas em 

seus diálogos cotidianos com seus seguidores e passaram a promovê-las, de forma mais 

ou menos velada, sob sua chancela. Para quem assiste, parece que a recomendação está 

sendo realizada espontaneamente e de maneira desinteressada, o que é ainda mais eficaz 

para a marca, porque o importante é que o anúncio pareça frugal e verdadeiro, conforme 

apontado por Mark Zuckerberg, fundador e diretor do Facebook: ñNada influi mais em 

nossas decisões do que a recomendação de um amigo confi§vel.ò (SIBILIA, 2008, 

p.36). Para não perder a tão valiosa credibilidade, eles costumam garantir que esse tipo 

de ñpublicidade socialò s· ® realizada quando realmente confiam no fornecedor do 

produto ou serviço em questão, ao passo que indicações enganosas, ou mercadorias das 

quais não fazem gosto, jamais passariam por seus assentimentos. Embora os ganhos 

financeiros que eles costumam receber nessas situações sejam significativos, ao 

endossar um produto o que entra em jogo -- e pelo qual as empresas pagam -- é o valor 

da credibilidade pessoal do ñinfluenciadorò. 

De fato, os membros do público que acompanham diariamente as histórias de 

seus ñ²dolos digitaisò, criam v²nculos emocionais que os fazem se sentir como 

pertencentes à rotina dessas pessoas, além de admirá-los e defende-los. A impressão de 

criar laços de amizades e despertar o fascínio do outro é ainda mais forte nesses 

ambientes das redes informáticas porque nelas se permitem interações e comentários 

que muitas vezes são respondidos. E, também, por despertarem a sensação de poder ter 

aquela companhia ao seu alcance, podendo ser vista e acessada a qualquer hora.  
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Portanto, diferente dos métodos mais óbvios e invasivos da publicidade 

tradicional, onde o anunciante elege um representante para a marca, alguém 

reconhecido amplamente por aparecer na televisão, no rádio e nas revistas, quando se 

escolhe um influenciador digital outros objetivos são conquistados pelo contratante. 

Independentemente do fato de que a escolha por um tipo de ñembaixador da marcaò ou 

outro possa transmitir credibilidade e provocar a admiração do público, as celebridades 

digitais partilham uma qualidade específica que as estrelas da mídia tradicional não 

possuem: elas parecem ser alcançáveis para os seguidores. Constrói-se um outro tipo de 

identificação, despertada pelo sentimento de poder fazer parte de uma mesma 

comunidade ou grupo, por acompanhar aquela rotina de vida e, de algum modo, 

conhecer aquela pessoa at® nos seus momentos mais ñ²ntimosò, mesmo sem nunca a ter 

visto ao vivo.  

Nesse sentido, é importante registrar que os comunicadores provenientes dos 

meios de massa continuam a se multiplicar e a influenciar vasta parcela do público, no 

entanto, eles próprios perceberam que poderiam potencializar as mensagens dos 

anunciantes por meio de uma presença ostensiva nas redes sociais digitais, atrelando a 

sua imagem aos produtos e obtendo mais uma fonte de renda. Por isso, muitos deles têm 

investido em canais no Youtube e na produção de conteúdo diário no Instagram, o que 

faz com que se consagrem ainda mais rápido, conquistando um alto número de 

seguidores.  

Por serem previamente conhecidos, esses ñfamososò mais tradicionais 

despertam o interesse do público em acompanhar suas rotinas e, dessa forma, também 

podem ser considerados influenciadores digitais, visto que utilizam as redes como 

extensões de espaços publicitários e parcerias pré-existentes. Contudo, conforme aponta 

Vitor Resende em seu artigo Influenciadores Digitais: quem são essas figuras que cada 

vez mais adquirem importância no processo comunicacional?  

o que surge como novidade é a possibilidade de pessoas comuns ascenderem 

à posição de influenciadores, muitas vezes até mesmo fazendo o caminho 

inverso ao dos grandes astros dos meios de comunica­«o de massaò (2017, 

p.2957). 

 

 Esse é o ângulo que pretendemos abordar neste trabalho, enfocando os 

influenciadores digitais que perseguiram esse caminho e se consagraram por meio das 

redes, sem serem previamente conhecidos pelas grandes massas. 

Crystal Abidin, antropóloga e pesquisadora que se interessa pelo 

relacionamento dos jovens atuais com a cultura da internet, lembra que o termo 
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ñinfluenciadorò ® bem anterior ¨ era digital. A refer°ncia alude ao conceito do ñl²der de 

opini«oò, identificado por Paul Lazarsfeld na d®cada de 1940, e desenvolvido 

posteriormente por Elihu Katz ao estudar o modelo de consumo da comunicação de 

massa. Essa modalidade prevê a interlocução em dois níveis -- conforme complementa 

Carlo Alberto Araújo na obra Teorias da comunicação: conceitos, escolas e tendências-

- ñdos meios aos l²deres e dos l²deres ¨s demais pessoasò, de forma que ñse percebe a 

influ°ncia das rela­»es interpessoais na configura­«o dos óefeitosô da comunica­«oò 

(2010, p.128). 

O ñl²der de opini«oò , portanto, era considerado uma pessoa bem informada e 

politizada na sua comunidade, tendo também um contato mais direto com os meios de 

comunicação. Essa pessoa costumava repassar certas informações ao resto do público, 

em geral funcionando como uma espécie de mediador, de forma que essa interferência 

entre pessoas restringia a ação direta dos meios sobre a audiência e mudava o rumo das 

opiniões e influências. Conforme explicitam Mattelart e Matellart (1999, p.47) no livro 

Histórias das teorias da comunicação, o primeiro estudo sobre o assunto se denomina 

The Peopleôs Choice; nele, Paul Lazarsfeld contou com a colaboração de Bernard 

Berelson e Hazel Gaudet, procurava medir a influencência da mídia sobre um grupo de 

eleitores de Erie County, Ohio, na campanha presidencial de 1940. 

 Posteriormente, em 1955, explorando pesquisas realizadas dez anos antes, um 

estudo intitulado Personal Influence: The Part Played by People in the Flow of Mass 

communication, de autoria dos sociólogos Lazarsfeld e Elihu Katz, abordava o 

comportamento dos consumidores de moda e lazer, especialmente na seleção de filmes. 

Com isso, notou-se que os resultados das análises reservadas inicialmente à política, 

convergiam e relacionavam-se aos modelos propostos pelos especialistas de marketing, 

possibilitando que a estratégia de comunicação em fluxo binário pudesse ser aplicada 

aos métodos que exploram o comportamento do consumidor. Portanto, soube-se que 

seria possível contar com o líder de opinião para influenciar a adoção de um novo 

produto ou comportamento nas diversas indústrias como cosméticos, vestuário e 

alimentação.  

Fazendo uma analogia e trazendo este conceito para o contexto dos 

influenciadores digitais, podemos considerá-los como atuais ñl²deres de opini«oò , como 

apontam Thamyris Oliveira e Gislane Moraes,  que ñpode[m] ser encontrado[s] tanto 

nos meios, atuar como meio ou estar inserido[s] na comunidade.ò (2015, p. 6). 

Correlacionado ao conceito abordado, Vitor Resende (2017) contribui com a visão de 
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ñformadores de prefer°nciaò, desenvolvida por Chris Anderson, cuja ideia se pauta na 

ação de pessoas comuns que se interessam por assuntos específicos e passam a 

compartilhar ideias e opiniões entre pares passando a ser consideradas geradores de 

influência. Desse modo, os formadores de preferência são capazes de gerar informações 

até mesmo mais valiosas do que aquelas veiculadas por órgãos oficiais. Isto porque, em 

tese, surgem livres de compromissos comerciais ou quaisquer outros tipos de vínculos, 

passando a imagem de serem despretensiosas, verdadeiras e honestas (idem, 2017, p. 

2960). No entanto, acreditamos que esse ponto de vista, em que as opiniões são 

inteiramente desvinculadas e independentes, se já em meados do século XX podia ser 

considerado um tanto ingênuo, cada vez mais se afasta da versão atual do influenciador, 

visto que as relações comerciais têm se tornado imperativas na produção de conteúdo 

por eles divulgado.  

Ainda na visão da autora estadunidense Crystal Abidin, os influenciadores 

digitais têm uma carreira profissional baseada nas mídias sociais e são definidos como 

usuários assíduos da internet, que acumularam relativo número de seguidores através de 

narrativas textuais e visuais de suas vidas pessoais e promovendo seus estilos de vida. 

Por meio do engajamento com seus seguidores -- não apenas no meio digital, mas 

também através de encontros em espaços físicos --, os influenciadores monetizam sua 

audiência integrando advertorials tanto em suas postagens com nas aparições físicas em 

eventos. Abidin esclarece a origem desse neologismo, que surge ao misturar as palavras 

advertisement, no sentido de anúncio pago, publicidade comercial com editorial, isto é, 

um texto opinativo com intuito de apresentar o ponto de vista do emissor. 

Seu significado abarca a promoção personalizada de produtos ou serviços 

baseados na experiência pessoal do influenciador, bem como o seu endossamento em 

troca de alguma gratificação.  

Sendo assim, é importante destacar a ambiguidade que gira em torno do 

fenômeno. Quando os influenciadores divulgam produtos, serviços e marcas, estes 

conte¼dos soam como dicas ñdespretensiosas, verdadeiras e honestasò, retomando as 

palavras de Vitor Resende (2017) antes citadas. Isso ocorre, porém, ainda que tenham 

claramente um vínculo comercial estabelecido, que por vezes não é avisado ao público, 

embora em muitos casos a suspeita seja evidente. Portanto, percebe-se que os 

influencers continuam a utilizar a filosofia do conceito de ñformadores de prefer°nciaò, 

ainda que a simplicidade das recomendações, apenas pela vontade de compartilhar os 

gostos ou auxiliar a resolver demandas estejam cada vez mais distantes de suas 
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intenções. A diferença histórica, portanto, é importante, destacando a absoluta 

contemporaneidade do novo fenômeno aqui em foco, embora a sua genealogia possa ser 

esclarecedora, tanto pelas afinidades e continuidades como -- sobretudo -- pelas 

novidades e rupturas. Nesse sentido, alguns exemplos podem ser úteis. Porta dos 

fundos12, um dos maiores canais brasileiros de Youtube, lançou em maio de 2017, um 

vídeo chamado Influenciadora13 satirizando a atuação desses novos formadores de 

opinião, principalmente das mulheres, que despontam significativamente no segmento, 

sobretudo nos cobiçados mercados de beleza, moda e fitness, embora a presença 

feminina ainda não seja majoritária, visto que representa 40% dos influenciadores com 

mais de um milhão de fãs.14 A encenação apresentada no vídeo se desenvolve em um 

ambiente de talk show onde uma influenciadora está sendo entrevistada para um 

programa de televisão. A apresentadora começa a conversa identificando-a para o 

público e enaltecendo o número de seguidores que possui nas múltiplas plataformas de 

m²dias sociais. A seguir, faz uma pergunta tentando compreender o fen¹meno: ñComo 

isso tudo come­ou?ò, demonstrando-se surpresa com o fato de a menina ter tanto 

reconhecimento do público e por ter alcançado tão inédita popularidade. Sua resposta, 

no entanto, surpreende a entrevistadora quando a influencer demonstra não ter realizado 

nenhum feito especial ou atitude notória e destacável, ao explicar que o sucesso 

come­ou porque ñeu postava fotos da minha caraò.  

Insistindo na tentativa de explicar o boom de seu sucesso, a entrevistada lança 

mão de vários argumentos tautológicos que evidenciam a falta de motivos concretos que 

pudessem dar conta de elucidar o fato de ela ter se tornado uma celebridade digital. Ao 

ser questionada sobre o conteúdo que costuma produzir e divulgar nas redes, ela diz que 

fala sobre seu dia-a-dia e sobre a sua vida, e que o desejo das pessoas é vê-la 

comentando sobre tudo aquilo que posta. Por fim, quando indagada: ñVoc° ganha 

dinheiro com isso?ò, ela responde que sim, e que os valores v«o al®m da sua 

expectativa. Diz ainda que, além do dinheiro, recebe muitos presentes e quanto maior o 

número de coisas que ela ganhar e postar -- referindo-se aos produtos e serviços 

oferecidos ñde gra­aò -- recebe ainda mais. A entrevista vai chegando ao fim e a 

                                                           
12Produtora de vídeos de comédia veiculados na internet, criada em 2012, com mais de 13.313.586 

inscritos no canal do Youtube que lança vídeos inéditos todas as segundas, quintas e sábados às 11h. 

Disponível em: <https://www.youtube.com/user/portadosfundos> Acesso em: 02 Jul 2017.  
13Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=qjX_M8niK5I>  

Acesso em: 02 jul. 2017.  
14Dados obtidos a partir da pesquisa YouPIX Influencers Market 2016. Disponível em 

<https://medium.youpix.com.br/pesquisa-youpix-influencers-market-2016-23a71e50fa13> Acesso em: 07 

set 2017. 
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apresentadora ent«o questiona ñVoc° ganha sem motivo nenhum? Voc° ganha porque 

voc° ganha?ò. 

Esta pequena sátira se justifica, inclusive aqui nesta dissertação, porque na 

maioria das vezes nem mesmo as pessoas que acompanham esses perfis e apreciam as 

celebridades digitais são capazes de apontar motivos considerados relevantes para terem 

se identificado com determinada pessoa e se deixar ñinfluenciarò ao segui-la nas mídias 

sociais. Por isso, trata-se de um fenômeno instigante em vários sentidos, que é preciso 

investigar mais profundamente para compreender as nuances que o compõem e que 

estão além da mera futilidade que o tema sugere. 

Os influenciadores conquistam as suas audiências a partir das redes sociais, 

mas não têm se limitado a atuar nessas arenas. Além da produção de conteúdo para a 

internet, muitos aproveitam para lançar livros, por exemplo, ou protagonizam peças de 

teatro, participam de eventos patrocinados, promovem encontros e muitas outras 

atividades que extrapolam o meio digital. Por outro lado, a temática de suas postagens, 

independentemente de quais redes sociais da internet sejam utilizadas, podem variar 

sobre os mais diversos assuntos, tais como tutoriais de maquiagem, moda, games, 

humor, paródias musicais, fitness, ou simplesmente nenhuma dessas opções anteriores 

ou uma combinação de muitas delas. 

Uma hipótese fundamental desta pesquisa é que este fenômeno pode evidenciar 

alguns contornos das subjetividades contemporâneas, cada vez mais distantes de seus 

ancestrais modernos, conforme vêm apontando diversos autores (BEZERRA JUNIOR, 

2010; JORGE, 2014; FERRAZ, 2013; SIBILIA, 2016). No fenômeno aqui estudado, 

isso se revela na naturalidade em conviver com o culto à visibilidade, por exemplo, mas 

também nas novas configurações das fronteiras entre o público e o privado e a forma 

como o espírito empresarial e as regras de mercado têm permeado, com seus valores, 

diferentes âmbitos da vida. 

 Assim, de um lado, vemos se multiplicarem os jovens que passam horas online 

produzindo e compartilhando conteúdos em rede, transpondo para os meios digitais 

momentos que outrora seriam restritos à esfera íntima, mas que atualmente ocupam uma 

função central no espaço público. Do outro lado, também há um ávido interesse de 

muitas pessoas por consumir esse tipo de conteúdo. E, entre eles, uma atmosfera 

sociocultural, política e econômica que propicia esse tipo de comportamentos. Como 

afirma Paula Sibilia: 



 

33 
 

Um sistema articulado pelo marketing e pela publicidade, mas também pela 

criatividade alegremente excitada e muitas vezes recompensada em termos 

monetários, no qual o espírito empresarial insufla todas as instituições e 

atravessa tanto os corpos como as subjetividades. (SIBILIA, 2016, p. 28) 
 

As próximas páginas deste capítulo pretendem problematizar alguns aspectos 

que permeiam esses rituais tão contemporâneos, com o intuito de demonstrar como eles 

fazem parte de um processo mais amplo. Tais forças históricas que compreendem o 

atual contexto sociocultural e encontram-se em constante disputa afetam os sujeitos e 

suas maneiras de ser estimulando certas configurações e inibindo outras. Os 

movimentos de transformação influem na construção de si, na formação dos corpos e 

das subjetividades, de forma que essas características se tornam tão dominantes que 

passam a ser ñnaturalizadasò em conven­»es contempor©neas que se manifestam nos 

hábitos diários. Portanto, diante dessas complexidades, pretendemos compreender os 

sentidos dessas novas práticas e os impactos nas subjetividades dos indivíduos. 

 

1.1 Tempo, espa­o e os ñesp²ritosò do capitalismo 

Quem acompanha a rotina dos influenciadores digitais tem a sensação de poder 

estar em diferentes lugares ao mesmo tempo. Basta um smartphone com acesso à 

internet para, em poucos segundos, se ñtransportarò a outra realidade. N«o se trata de 

um desafio às leis da física, mas sintomas de certas mudanças que vêm ocorrendo na 

percepção do espaço e do tempo diante da possibilidade de ubiquidade oferecida pelos 

dispositivos móveis de acesso às redes informáticas.  

Em relação ao aspecto temporal, uma característica própria da 

contemporaneidade é a sensação de viver em um presente que se perpetua, de forma que 

a compressão do tempo e sua vertiginosa velocidade deixam a impressão de sempre ter 

algo -- ou muito! -- por fazer na administração de rotinas exaustivas. Nesta era da 

valoriza­«o do ñonlineò, ñon timeò, da comunica­«o em tempo real e dos ritmos ñ24/7ò, 

o presente ñse torna cada vez mais amploò (GUMBRECHT, 1998, p.289) mas, nesse 

mesmo movimento, que é cada vez mais exigente, como Jonathan Crary explora em sua 

obra 24/7 ï Capitalismo tardio e os fins do sono,  ño 24/7 anuncia um tempo sem 

tempo, um tempo sem demarcação material ou identificável, sem sequência nem 

recorr°nciaò (2016, p. 39). Na virada do s®culo XX para o XXI, o tempo aparentemente 

atingiu, como descreve o pesquisador alemão Hans Gumbrecht, ñum estado de 

suspensão e, ao mesmo tempo, parece, numa multiplicidade de temporalidades 
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simultaneamente vivenciáveis, ter-se movimentado com mais veemência do que nunca 

fizera antesò (1998, p.289).  

Mas não são apenas as temporalidades que estão sacudidas na atualidade. As 

espacialidades também experimentam reconfigurações importantes. Um exemplo se 

refere às temáticas que por muito tempo se reservavam ao universo particular da 

intimidade de cada um, portanto restritas à esfera privada, e agora se converteram em 

informação pública. O borramento ou a ultrapassagem destas fronteiras se torna 

evidente quando observamos certas práticas contemporâneas que recorrem à 

publicização daquilo que antes se considerava privado, algo que têm repercutido 

intensamente nas redes sociais da internet com a exibição da vida ordinária dos 

influenciadores aqui enfocados.  

Ao que parece, o desenvolvimento desses artefatos técnicos e a sua adoção pela 

sociedade, que acabaram propiciando os efeitos aqui abordados, por sua vez constituem 

respostas consonantes a desejos potencialmente latentes que foram se desenhando nas 

últimas décadas. Logo, essas mudanças nas percepções manifestas em relação ao tempo 

e ao espaço não ocorrem do dia para a noite, nem tampouco em um vácuo social; mas, 

ao contrário, são parte das fortes transformações históricas em andamento, que atingem 

os mais variados âmbitos da vida e afetam os modos de ser e estar no mundo. 

A construção das subjetividades está atrelada a forças históricas e sociais que 

estão a todo tempo provocando e influenciando as formas de viver. Essas pressões 

sociais, culturais, políticas e econômicas, contribuem para gerar certos valores e 

crenças, que por sua vez engendram determinados modos de ser ao passo em que 

coíbem outras modalidades que se apresentam menos interessantes ao momento. 

A exploração e exibição da intimidade nas vitrines virtuais e a conversão destas 

práticas em ganhos financeiros, fazendo disto uma profissão, são apenas alguns indícios 

de uma série de outros fenômenos que sugerem uma importante reorganização social 

ocorrida nas últimas décadas. Tudo isso indica que se vivencia um período de ruptura 

com rela­«o aos modos de vida caracter²sticos ¨ ñsociedade disciplinarò, conforme 

descrita pelo filósofo francês Michel Foucault, em direção a um outro regime histórico, 

cujas coordenadas foram analisadas por Gilles Deleuze no já mencionado ensaio Post-

scriptum sobre as sociedades de controle, artigo escrito por esse autor em 1990, e 

parecem cada vez mais se consolidar na sociedade contemporânea.  

Considerando este movimento como uma passagem de um projeto político, 

histórico e cultural para outro, através de um corte histórico, pode-se traçar um 
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panorama dos vetores que contribuíram -- e ainda colaboram -- para essa transformação. 

Cabe enfocar as diversas pressões sofridas pelos sujeitos contemporâneos, cada vez 

mais distantes de seus antepassados modernos, principalmente aqueles fatores que 

geraram impactos sobre as variações da percepção com relação ao espaço e ao tempo, 

que têm afetado fortemente os corpos e as subjetividades constituídas na atualidade. 

Em sua obra Vigiar e Punir (2004), Foucault analisou os métodos de 

disciplinamento que vigoravam naquela formação histórica ancorada pelo capitalismo 

industrial. Instituições existentes nos países ocidentais naquele período que foi do 

século XVIII até meados do XX, tais como as prisões, as fábricas, as escolas, os 

hospitais e os quartéis, por meio de seus discursos e práticas, influenciavam os corpos 

que por elas circulavam estimulando certos modos de ser, como uma espécie de 

adestramento visando a certa utilidade.  

Nesse contexto, o corpo dos cidadãos era alvo de poder, não mais propriamente 

de um poder violentamente explícito como em outros períodos históricos da sociedade 

ocidental, mas de uma domina­«o ñcivilizadaò cujo intuito era fazer funcionar a 

maquinaria industrial. Embora outras formas de domínio já tenham sido praticadas, 

como a escravidão, a domesticidade, a vassalidade e os ascetismos, o disciplinamento 

da sociedade moderna inaugura uma nova forma de apropriação das suas forças vitais. 

A disciplina, então, foi implementada como uma técnica de poder que atravessava todas 

as institui­»es por meio de mecanismos ñpara tornar os indiv²duos d·ceis e ¼teis, 

atrav®s de um trabalho preciso sobre seu corpo.ò (FOUCAULT, 2004, p.195) Ao 

mesmo tempo em que a disciplina aumentava a força desses corpos adestrados nas 

instituições capitalistas e democráticas, modelando-os, manipulando-os, adaptando-os 

às normalidades estabelecidas pelas instituições e tornando-os eficientes 

economicamente, levava também a um enfraquecimento da potência política, da energia 

vital desses organismos, ao fomentar a submissão à hierarquia e a obediência às normas 

vigentes. 

Essa perspectiva teórica permite compreender que as relações capitalistas 

vigentes na sociedade industrial não teriam atingido resultados tão eficazes e não teriam 

se mantido por tanto tempo se utilizassem apenas de sua capacidade repressora e das 

intervenções violentas por parte do Estado. Era preciso introjetar nos sujeitos uma 

forma de violência não explícita, que agisse de modo discreto e tantas vezes 

impercept²vel. Foucault esclarece, ainda, que a disciplina era uma ñanatomia pol²tica do 

detalheò (FOUCAULT, 2004, p.120), pois resultava de t®cnicas meticulosas, 
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aparentemente sem grandes pretensões a um olhar menos arguto, mas com grande poder 

de dissipação, podendo alastrar-se pelas mínimas instâncias da vida e por todo o tecido 

social. 

Bem mais recentemente, os autores franceses, o sociólogo Luc Boltanski e a 

economista Ève Chiapello (2009, exploram as possíveis justificativas que explicam o 

engajamento dos trabalhadores no regime capitalista. Os autores partem de um 

estranhamento com esse absurdo, visto que os assalariados abrem mão da propriedade 

de seu trabalho para optar voluntariamente por uma vida de subordinação. De acordo 

com Boltanski e Chiapello, retomando os clássicos textos de Max Weber em seu célebre 

livro A ética protestante e o espírito do capitalismo, publicado originalmente em 1904, 

o ñesp²rito do capitalismoò consiste num conjunto de cren­as que justificam, legitimam 

e sustentam a adesão do estilo de vida a esta ordem. Mas essas mitologias não são 

imut§veis: eles identificam tr°s est§gios ou ñesp²ritosò diferentes do capitalismo at® o 

presente. Em cada um deles são observadas as bases ideológicas que os constituem, suas 

variações históricas e sua capacidade de se reestruturar, sofrendo metamorfoses sem, no 

entanto, deixar de engajar seus membros a aderirem a esse estilo de vida, sedutor e 

estimulante, tornando esse sistema aceitável e até desejado.  

Para isso, o capitalismo oferece contrapartidas para o seu rebanho: estímulo, 

segurança e bem-estar coletivo. Mas, estes são elementos adaptáveis e flexíveis, que ao 

longo das transformações históricas dos últimos dois séculos, parecem ter sofrido 

modulações prontas a se adequarem aos momentos sociais demandados por cada época. 

O estímulo contribui para a manutenção da autonomia, no sentido de sentir-se 

entusiasmado e instigado à acumulação de capital, ainda que não se possa desfrutar dos 

lucros de imediato. A segurança tem relação com a proteção, visando garantias para si e 

para futuras gerações. Já o bem comum se refere a uma certa uniformidade social e um 

senso de justiça perante a coletividade. Estes três pilares, em suas diversas 

conformações, são as bases que o capitalismo vem oferecendo aos indivíduos ao longo 

de sua história.  

Aos fins do século XIX, o primeiro espírito do capitalismo teve sua ascensão 

nas sociedades ocidentais, associado a uma forma essencialmente familiar, que pode ser 

compreendida através da figura do burguês empreendedor, bem como pela moral e 

pelos valores burgueses. Embora esses princípios sejam dissonantes, apresentados por 

dualismos incompat²veis como ñsede de lucro e moralismo, avareza e caridade, 

cientificismo e tradicionalismo familiarò (2009, p.50), constituem as motivações do que 
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Fran­ois Furet (apud Boltanski e Chiapello, 2009) denunciou como ñhipocrisia do 

esp²rito burgu°sò.  

No auge da sua ascensão como classe social dominante, os burgueses 

realizavam negociações de risco que lhes possibilitavam uma certa libertação, 

transpondo-se a outros espaços físicos, graças ao desenvolvimento dos meios de 

comunicação e do assalariamento. Dessa forma, deixavam para trás as suas 

comunidades locais e enfraqueciam os laços familiares que existiam no âmbito rural ou 

nas pequenas cidades pré-modernas. Embora imbuídos de um discurso positivista que 

contemplava o ímpeto poupador e a racionalidade com a crença de um futuro promissor, 

conservavam os valores tradicionais relativos à família e à castidade das mulheres, que 

buscavam preservar casamentos com boas alianças, coibindo perdas patrimoniais. O 

destino empresarial estava ancorado ao destino familiar e as relações de trabalho eram 

intimistas e pessoais: os empregados conheciam seus patrões que, por sua vez, 

guardavam um trato paternalistas com os subordinados, sob o discurso da caridade em 

prol dos necessitados.  

Em meados do século XIX, esta primeira fase do capitalismo começou a 

receber críticas cada vez mais fortes, sobretudo por dois vieses. Por um lado, devido a 

seus efeitos disciplinares, pois não estava se cumprindo com o desejo de libertação que 

prometia proporcionar; e, por outro lado, pelo conflito de interesses relativos à 

construção de um bem-estar coletivo que esbarrava nas exigências de autonomia, fruto 

da individualidade. Assim, a primeira fase capitalista deu a oportunidade do 

desenraizamento a partir do contrato de trabalho que distinguiu a ñfor­a de trabalhoò e o 

ñtrabalhadorò, como inst©ncias aut¹nomas, o que teoricamente deveria ser sin¹nimo de 

liberdade. Nas sociedades tradicionais, por meio de um regime estatutário, as escolhas 

individuais eram limitadas e pouco plurais, definidas pela localidade a qual se pertencia, 

pela posição social e conforme fatores relacionados à identidade; ou seja, todos fatores 

que já eram dados e estabelecidos ao nascer. Com a alforria dos vínculos domésticos e o 

aumento das perspectivas de escolha, os trabalhadores sentiam-se de algum modo 

libertos, embora introduzidos em um mercado competitivo sem as proteções dadas pelo 

regimento do estatuto que vigorava nas sociedades tradicionais.  

De modo que, sem mais alternativas, os trabalhadores se encontram 

subordinados às disciplinas das fábricas. Nesse quadro, os indivíduos isolados eram 

impelidos a competir com seus pares na venda de sua força de trabalho que subjaz aos 

baixos salários. Portanto, no lugar de liberdade prometida, anunciou-se uma nova forma 
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de ñescravid«oò, pois o tempo investido nas f§bricas, a sujei­«o ¨s condi­»es 

disciplinares e o ínfimo preço da mão-de-obra devido à ampla oferta, levavam a 

condições de vida desumanas. Não à toa, essas foram as primeiras reivindicações 

trabalhistas dos sindicatos: a diminuição da jornada sem ônus salariais e a separação de 

um tempo para desfrutar de lazer na vida familiar e através do acesso aos bens culturais.   

Logo, esta primeira vertente da crítica destinada aos falsos valores de 

libertação denunciava as formas opressoras de que o capitalismo se apropriou para 

impor sua disciplina e garantir a sujeição dos indivíduos à sua ordem, uma vez que 

ñenquanto nas sociedades pr®-capitalistas a exploração na maioria das vezes é direta, no 

capitalismo ela passa por uma s®rie de desvios que a dissimulam.ò (idem, p.384). Sobre 

a segunda vertente da crítica, a garantia de autonomia depara-se com os limites exigidos 

pela construção de uma coletividade. Os sujeitos costumam ter desejos que não podem 

ser controlados; por isso, alguma força exterior deve cessá-los, como as referências da 

representação coletiva e dos valores morais que emanam dos grupos sociais. Esses 

espaços são responsáveis por equilibrar a sociedade e não levá-la a um estado de 

desagregação, ou seja, alguns desejos precisam ser reprimidos em nome do bem 

comum. Todavia, com a exacerbação do individualismo, o sujeito moderno se coloca 

em conflito entre os interesses pessoais e o bem-estar da coletividade. Dessa maneira, 

essas ponderações denunciam o caráter opressor do capitalismo e a incapacidade dos 

indivíduos de constituir formações coletivas diante da face autocentrada e egoísta dos 

sujeitos.  

Como já mencionado anteriormente, essas fases do capitalismo vão se 

moldando às novas exigências sociais que surgem das transformações históricas, e vão 

modulando-se absorvendo as críticas com o fim de manter o engajamento dos 

trabalhadores de maneira justificável. Foi assim como entrou em cena, no início do 

s®culo XX, entre os anos 1930 e 1960, aquilo que Boltanski e Chiapello denominam ño 

segundo esp²rito do capitalismoò. Essa nova etapa vinha com promessas de maior 

justiça social, amparada no fortalecimento das fronteiras institucionais, na melhoria da 

condição de vida dos trabalhadores e no aumento do poder aquisitivo do proletariado. 

Esses fatores tinham sido alvo de críticas no período que precedeu o desenvolvimento 

desta nova faceta e precisavam, por isso, serem reconfigurados para possibilitarem um 

aumento das garantias dos trabalhadores e, em suma, para aparentarem um menor poder 

de sujeição em sua prática. 
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Nessa segunda fase, portanto, o foco se dirigia sobre as organizações e não 

tanto mais sobre o empreendedor individual. As indústrias gozavam de planejamento e 

havia uma sofisticada burocratização das atividades em busca de um gigantismo 

institucional. Para isso, contavam com dispositivos de estabilização e coordenação das 

ações. A figura central desta etapa foi o diretor que estava interessado em multiplicar o 

tamanho da empresa e o aumento de sua presença no mercado, por meio da organização 

racional do trabalho, da produção em massa e da economia de escalas. Alguns indícios 

que apontam as mudanças nesta fase são a existência de dirigentes assalariados, o 

crescimento do número de pessoas jurídicas, o aumento dos direitos trabalhistas - 

impondo limites às decisões das empresas - e as mudanças nas condições de trabalho. 

Os jovens daquela época sentiam-se estimulados pelas oportunidades inerentes 

à ocupação de uma posição de destaque dentro dessas instituições, encorajados também 

por mais garantias e melhores condições no trabalho, vislumbravam as possibilidades 

do aumento do poder de compra e se viam aptos a realizar os desejos específicos do 

consumo de massa. Com a racionalização e a planificação de longo prazo, havia uma 

menor pressão sobre o trabalhador pelas necessidades imediatas e pelas contingenciais, 

existindo ainda a perspectiva de se consolidar uma carreira duradoura, promissora e 

estável.  

Embora fossem denunciadas pelo liberalismo econômico como limitações 

desta autonomia individual, as garantias eram consideradas uma importante condição de 

libertação efetiva dos trabalhadores, oferecendo-lhes enfim a oportunidade de desfrutar 

uma vida plena fora dos espaços-tempo do expediente. A conquista destes direitos para 

toda a categoria fomentava novas normas coletivas que colaboravam ao bem comum 

limitando os valores egocêntricos. O bem da coletividade refletia-se na crença - ainda 

mais forte do que no primeiro espírito do capitalismo - no progresso, na ciência e no 

produtivismo. Os valores de solidariedade estavam presentes no convívio das 

instituições e também entre empresas e Estado, na garantia dos direitos na busca pela 

justiça social.  

Esses benefícios conquistados pelos trabalhadores nesse período se 

materializaram na proteção proporcionada pelos sindicados, por exemplo, no direito a 

férias e ao descanso remunerado, no plano de carreiras, e na aposentadoria. A geração 

que vivenciou o segundo espírito do capitalismo viveu um tempo linear e gozava de 

estabilidade: exercia atividades repetitivas nos seus locais de trabalho, dia após dia, mas 

independentemente do nível de satisfação de cada um, todos costumavam passar longos 
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anos na mesma empresa e as conquistas eram medidas de forma cumulativa, pelo 

montante de sua poupança e pelas melhorias e acréscimos na vida familiar. Era 

previsível saber quando se pararia de trabalhar, ao chegar o momento da aposentadoria, 

e quanto se receberia ao fim da vida laboral. As regras de antiguidade, a garantia de 

direitos e a autodisciplina geravam resultados mais que econômicos aos trabalhadores. 

Era dessa forma, pelo uso disciplinado de seu tempo, que podiam contar suas próprias 

histórias. A rotina e os acúmulos materiais davam sentido e respeito às suas vidas como 

bases de narrativas lineares. 

O sociólogo Richard Sennett em sua obra A corrosão do caráter: 

consequências pessoais do trabalho no novo capitalismo conta a história de Enrico e 

Rico, pai e filho, que tiveram trajetórias de vida bem distintas, resultantes de suas 

relações com o trabalho em épocas diferentes. Enrico, quando seu filho ainda era um 

adolescente, na década de 1970, já trabalhava dia após dia por pelo menos vinte anos 

como faxineiro em um mesmo prédio comercial. Este homem, que viveu boa parte de 

sua vida profissional durante o ñsegundo esp²rito do capitalismoò, acreditava que era 

uma vantagem poder contar com um emprego fixo, pois dessa forma podia acumular 

suas economias para garantir a segurança da sua família e a educação do filho. Esse uso 

linear e disciplinado do tempo, bastante característico desse período, ainda que tenha 

tornado seu percurso profissional limitado, fazia com que ele se sentisse dono de sua 

história e orgulhoso de suas conquistas. 

A estrutura burocrática e as regras de racionalização do tempo, aliados a sua 

autodisciplina permitiram-no elaborar uma narrativa estável da própria vida e usufruir 

de previsíveis benef²cios econ¹micos. Max Weber utilizou a c®lebre met§fora da ñjaula 

de ferroò para aludir ¨s organiza­»es rigidamente burocratizadas como essa em que 

Enrico trabalhou por toda a vida: um modelo empresarial piramidal, vertical e 

centralizado. Isto é, uma forma de racionalização que dirigia o comportamento das 

pessoas direcionando-as a um modelo pré-definido com intuito de atingir os objetivos 

do sistema. Com isso, em troca de certa estabilidade e segurança, os trabalhadores 

viviam aprisionados pelas rotinas da produção especializadas, de forma que sua 

capacidade criativa, a iniciativa pessoal e qualquer vestígio de espontaneidade eram 

relegados ou suprimidos. 

A busca pelo ordenamento e pela disciplina, portanto, não estava presente 

apenas nas indústrias, mas difundia-se por toda a sociedade da época. Assim, crenças e 
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valores relacionados com a padronização, a eficiência e o profissionalismo, por 

exemplo, invadiram também os ambientes educacionais e domésticos, entre outros. 

O economista britânico Adam Smith, em meados do século XVIII, já atentava 

para as mudanças sobre a organização, a divisão do trabalho na sociedade e seus 

impactos no incremento vertiginoso da produção. Richard Sennett em seu livro A 

corrosão do caráter: consequências pessoais do trabalho no novo capitalismo realiza 

uma análise da obra de Smith A riqueza das nações, publicada originalmente em 1776, 

discorre sobre a percepção do filósofo sobre a nova ordem econômica e a organização 

da rotina no tempo que foi reconfigurada pela livre circulação de moedas, bens e 

trabalhos, impactando as divisões produtivas, de forma a tornar as funções cada vez 

mais especializadas. Smith anunciava o caráter mais embotador da rotina industrial, 

quando constatava que a divisão do trabalho, compreendida pela realização de 

repetitivas tarefas, dia após dia, levava ao tédio autodestrutivo. De acordo com Smith 

(1776, p. 302-3) ño homem que passa a vida realizando umas poucas opera­»es 

simples... em geral se torna tão estúpido e ignorante quanto é possível tornar-se uma 

criatura humanaò (apud SENNETT, 2009, p.41). At® mesmo a espontaneidade, a 

simpatia e a capacidade de se colocar no lugar do outro e identificar-se com suas 

mazelas sofreram um embrutecimento, de forma que o sujeito reprimia essas emoções. 

Assim, ecoando a c®lebre imagem do trabalhador ñalienadoò pintada em 1844 por Karl 

Marx em O capital, o progresso material que acontecia na sociedade não vinha 

acompanhado de um progresso moral ou de um real aumento das liberdades de todos os 

cidadãos.  

A apreensão do tempo revelou-se ainda mais clara no auge do fordismo, nome 

dado ao sistema de divisão do trabalho que utilizava bases tecnológicas na fábrica de 

automóveis The Ford Motor Company, implementado em 1914 em Highland 

Park, Detroit, nos Estados Unidos. Antes dessa novidade que se espalhou com muito 

sucesso e eficácia, a indústria automobilística tinha um modelo descentralizado de 

produção, com características mais artesanais, onde os trabalhadores eram bastante 

qualificados e desenvolviam diferentes atividades com autonomia na realização das suas 

tarefas diárias. Mas Henry Ford modificou os modos de produção dos automóveis e 

passou a contratar trabalhadores especializados para cada função, de modo que a 

execução do ofício se demonstrava pouco complexa se comparada ao gigantismo 

maquinário e ao projeto industrial. Porém, a ordem dada aos operários dizia que, mais 

importante do que compreender o funcionamento do sistema como um todo, era que 
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cada um se concentrasse na posição ocupada pelo ofício demandado, cumprindo os 

horários e evitando as distrações.  

Desse modo, a ñjaula de ferroò permitia que a produ­«o fosse realizada, gra­as 

a um sistema que centralizava todas as funções em um só local onde imperava a 

burocracia e a disciplina. Este modo de produção funcionava a partir de três pilares: a 

lógica da dimensão, a lógica da hierarquia e a lógica do tempo métrico. No que se refere 

à dimensão, o fato de concentrar todas as etapas do trabalho em um mesmo local, 

reduzia custos de transportes e energia aumentando a eficiência. Permitia, ainda, que o 

executivo estivesse em contato com todas as partes da fábrica. Já a lógica da hierarquia 

sugeria uma militarização da sociedade civil, como aponta Richard Sennett, em obra 

intitulada A cultura do novo capitalismo ñcorpora­»es funcionando cada vez mais como 

ex®rcitos, nos quais todos tinham seu lugar e cada lugar, uma fun­«o definidaò (2006, p. 

27), de modo que o trabalho cerebral estava reunido em torno de poucos ñgeneraisò do 

alto escal«o, enquanto os trabalhadores, ñsuas tropasò, n«o tinham nenhum tipo de 

controle sob o desenvolvimento do produto e se acomodavam de maneira fixa e estática, 

absolutamente isolados do produto que fabricavam.  

Além disso, era importante marcar claramente a posição de cada trabalhador, 

sob um discurso de inclusão onde há lugar para todos, tendo cada qual seu papel na 

sociedade, pois desta maneira havia menos chances de insurgências e assegurava-se a 

manutenção da paz e da coesão social que faziam parte da política do capitalismo social. 

Por último, o tempo métrico se manifestava pelos mecanismos de disciplinamento e 

vigilância, através dos quais tudo era rigorosamente controlado e medido. Graças a 

essas táticas era possível saber, a cada minuto, em que estava se ocupando cada um dos 

envolvido no processo produtivo. Por outro lado, tanto os salários como os benefícios 

de férias, os pagamentos por antiguidade e as ausências por doença estavam totalmente 

condicionados ao tempo trabalhado. Com a atuação planejada dos sindicatos e a 

melhoria das condições de vida dos trabalhadores, os números envolvidos nas 

negociações entre a indústria e os empregados eram alvos de muita atenção, e o tempo 

da rotina passou a ser visto como oportunidade de barganha e poder, uma afirmação 

para as exigências da classe operária.  

Embora essa rotinização tenha uma face opressora e degradante, a sua 

implementação nesse momento histórico também foi vista como uma espécie de 

conquista pessoal, já que possibilitou uma série de benefícios até então inéditos para os 

trabalhadores: poupanças, ajudas mútuas, financiamentos de moradia, planejamentos de 
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longo prazo e todas as seguranças que a estabilidade proporciona. Em palavras de 

Richard Sennett: ñse por um lado ® uma pris«o, a jaula de ferro tamb®m pode, assim, 

tornar-se um lar psicológicoò (idem, p. 36), uma esp®cie de ref¼gio, uma forma de 

proteção e a maneira capaz de construir a narrativa da própria vida, no que tange ao 

ordenamento das experiências de um tempo previsível e cumulativo.  

Max Weber, no entanto, explicou o que várias décadas mais tarde Richard 

Sennett denominaria ñdisciplina da gratifica­«o retardadaò (idem, p.36). Isto ®, a 

priorização das recompensas futuras condicionadas à estabilidade e ao disciplinamento 

em detrimento das vontades pessoais e das atividades imediatas, as quais, deveriam ser 

de maior importância ao indivíduo. Uma vez que essas compensações parecem sempre 

estar localizadas em um tempo futuro, que frequentemente nunca chega, gerando 

frustrações que dão a impressão de que não se pode alcançar a satisfação no tempo 

presente e de que o sucesso está sempre no por vir.  

Esse tipo de crítica à ética protestante e à moral disciplinar foram se tornando 

cada vez mais afiadas nos fins da década de 1960. Então, vários questionamentos acerca 

do segundo espírito do capitalismo começaram a ser levantados, sobretudo quando 

novas formas de opressão foram constatadas e as promessas de libertação propostas pelo 

capitalismo não se cumpriram. O modelo administrativo tayloriano, que preconizava a 

organização da produção em massa, serializada, e formas divisionais do trabalho como 

as do fordismo, começou a ser posto em cheque. As coerções hierárquicas e as 

limitações ligadas ao exercício de uma única função faziam nascer o desejo de 

autonomia, reclamando também por uma maior responsabilidade dos trabalhadores nas 

decisões sobre o seu próprio trabalho. 

Os movimentos simbolizados por maio de 1968 provocaram uma profunda 

crise que afetou as estruturas do sistema capitalista, principalmente, pelos protestos que 

impactavam a produção fabril por ocasiões grevistas. Essas insurgências, intensificadas 

na segunda metade do século XX, associavam dois tipos de críticas: a estética e a social. 

A primeira delas, realizada por artistas e intelectuais, em números pouco expressivos, 

habitualmente ocupando um papel acessório, teve desta vez uma função central ao 

mobilizar diferentes classes, a começar pelos estudantes, os executivos recém-formados, 

até se estender à classe operária. Esta vertente criticava as consequências da emergência 

do capitalismo como a falta de autenticidade, o desencanto e a desumanização do 

mundo perante os imperativos da tecnicidade que massificavam a produção mercantil e 

padronizava não apenas os objetos, mas também a arte e as pessoas. As reivindicações 
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dos protestos se filiavam contra a inautenticidade gerada pela produção serializada, em 

defesa da valorização do poder criativo e a favor da busca da singularidade e da 

autonomia em formas de vida menos ñalienadasò. 

Em outro ponto de vista, mas fazendo parte do mesmo movimento histórico, 

situava-se a crítica social, inspirada no pensamento socialista e ideais marxistas, 

denunciando as mazelas acarretadas pelo desenvolvimento do capitalismo. Indignava-se 

com a exploração do homem pelo homem e com a miséria existente na classe operária 

em meio a tantas riquezas que a sociedade produz e possui. O egoísmo e o 

individualismo ainda eram alvos de queixas nesta perspectiva, por enaltecerem os 

interesses individuais em prol dos interesses coletivos, arruinando os valores de 

solidariedade entre a comunidade e distanciando-se ainda mais da justiça social.   

A convergência desses dois tipos de críticas, estética e social, nesse momento 

histórico, balizaram uma série de exigências demandadas nas diversas manifestações 

que aconteceram nesse período do final dos anos 1960 e início dos 1970. No âmbito das 

empresas, os movimentos questionavam a legitimidade da hierarquia, indagando as 

formas de julgamento ao outro e exigindo critérios àqueles que têm os poderes de 

decisão, bem como autonomia nas deliberações e, ainda, o desejo do aumento das 

garantias dos assalariados contra os riscos oferecidos pelo mercado.  

Ambas as condições ocasionam impactos sobre o lucro, pois a exaltação dos 

ânimos e a não aceitação de comandos, na tentativa de alcançar a autonomia, 

desarranjavam a organização e refletiam negativamente na produtividade. Enquanto que 

aumentar as conveniências ao proletariado implicava na extensão dos custos de 

produção e na vulnerabilidade da empresa perante o mercado. Diante deste cenário, na 

ebulição da crise das décadas de 1960 e 70, nasceu um novo capitalismo, reinventado, 

capaz de absorver esses julgamentos tão radicais e atender demandas compatíveis com 

uma nova realidade social vigente. Assim, foi tomando um novo formato que 

incorporou outros modos de viver e uma lógica diferente daquela que vigorava 

anteriormente, atendendo às exigências para garantir o reengajamento e a cooptação 

para o sistema. 

Inaugurou-se, a partir de então, um novo regime de poder. A sociedade 

disciplinar, que vigorou essencialmente ao longo do segundo espírito do capitalismo - 

marcada pelas instituições de confinamento como a escola, os hospitais, as prisões e as 

indústrias - mergulhou em uma profunda crise. E, assim, novos mecanismos de 

dominação, ainda mais sutis, passaram a afetar os corpos e as subjetividades nessa 
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transição, em uma refinada adequação do capitalismo em sua terceira dimensão. É dessa 

transformação que tratou Gilles Deleuze no texto antes mencionado, em 

complementação aos escritos de Foucault, elucidando esses novos modos de vida como 

pertencentes ¨ ñsociedade de controleò que se cristalizou no final do s®culo XX e tem 

avançado até os dias atuais.  

Se nas sociedades disciplinares, os muros físicos limitavam e modelavam os 

ñcorpos d·ceisò, na sociedade de controle as barreiras concretas se dissolvem e agora 

ganham novos contornos por meio de tecnologias eletrônicas e digitais, apoiadas por 

uma forma­«o em rede, que ñn«o ® uma evolu­«o tecnol·gica sem ser, mais 

profundamente, uma mutação do capitalismoò (DELEUZE, 2013, p. 227). Trata-se, 

portanto, de ñuma organiza­«o social capaz de fertilizar o capitalismo mais §gil e voraz 

da atualidade, que se caracteriza pela superprodução e pelo consumo exacerbado, no 

qual vigoram os serviços e os fluxos de finan­as globaisò (SIBILIA, 2016, p. 28). 

A sociedade ñp·s-industrialò da atualidade vivencia a emerg°ncia e a 

consolidação desse terceiro espírito do capitalismo, que se apresenta, desta vez, pela sua 

forma mais fluida, modulada, flexível e horizontal. Estas novas especificidades são 

resultado de um capitalismo global que opera em redes e permite o rompimento de 

barreiras físicas, em sintonia com o veloz surgimento de todo um leque de tecnologia da 

informação e da comunicação. O mercado também desenvolve novos tentáculos e se 

diversifica, num cenário em que o poder gerencial ganha ares de poder acionário. O 

investidor já não mais está preso às localidades geográficas próximas e pode negociar 

em escala planetária, diante disso, com este novo recurso nas mãos, pressionam por 

resultados e rendimentos de curto prazo. 

Tal como apontou Gilles Deleuze se os confinamentos oriundos da sociedade 

disciplinar eram moldes, na contemporaneidade opera uma ñmoldagem 

autodeformanteò (2013, p. 225) que se metamorfoseia e se reconfigurassem a cada 

instante. No capitalismo do final do século XX e início do XXI, as fábricas dão lugar às 

empresas, sob uma nova organização que não tem como objetivo prioritário a produção, 

mas sim à venda do produto para o mercado. É um capitalismo disperso e financeiro, 

regido pela sobreprodução. As críticas postas ao regime anterior, no que concerne a 

busca pela autonomia, liberdade e singularidade, no terceiro espírito do capitalismo são 

apropriadas pelas empresas e convertidas na busca pela ñsatisfa­«o ao consumidorò.  

No início da década de 1970, já existia uma demanda por parte dos 

compradores de desmassificação e diferenciação, o capitalismo, então, acatou as críticas 
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integrando-a em seus próprios dispositivos. Os empresários adotando estas 

reivindicações referentes aos desejos de unicidade e libertação, reconheciam a validade 

dos questionamentos, mas se valiam disto para criar produtos e serviços que suprissem 

desejos demandados pelo mercado. A ideia era que a compra pudesse preencher de 

algum modo a necessidade do consumidor de se sentir único, através de produtos 

ñaut°nticosò e exclusivos, feitos sob medida para cada indiv²duo. Este aspecto conduz a 

uma percepção que diminui a sensação de mercantilização e produção em massa, 

enquanto os bens tornam-se cada vez mais diversificados, tendo como destino uma vida 

de curto prazo.  

Cabe lembrar que a sociedade industrial se focava no adestramento dos corpos 

e na disciplina, porém estes dispositivos ainda eram rudimentares se comparados ao que 

acontece no capitalismo em sua forma mais intensificada que vigora atualmente. Sennett 

destaca que ña repulsa ¨ rotina burocr§tica e a busca da flexibilidade produziram novas 

estruturas de poder e controle, em vez de criarem as condi­»es que nos libertamò. 

(2009, p. 54). Nesse emergente contexto, Jonathan Crary em sua obra 24/7 ï 

Capitalismo tardio e os fins do sono revela que o intenso consumo de tecnologia se 

torna parte de estratégias e efeitos de poder, de maneira que a docilidade e o isolamento 

são os objetivos principais da economia financeira global. Por isso observa-se que 

crescentemente de forma  

passiva e muitas vezes voluntariamente, colaboramos para nossa própria 

vigilância e para a coleta de nossos próprios dados, numa espiral que refina, 

inevitavelmente, os procedimentos que intervêm sobre o comportamento 

individual e coletivo (CRARY, 2016, P. 57). 
 

Consoante a este discurso pode-se afirmar que o capitalismo industrial, no 

entanto, ainda n«o a­ambarcava ña servi­o da busca de lucros, as propriedades mais 

humanas dos seres humanos: afetos, senso moral, honra, capacidade inventivaò. 

(BOLTANSKI E CHIAPELLO, 2009, p.131) Por isso, na sociedade de controle, os 

corpos e as subjetividades passam a ser envolvidos sob novas formas de poder, menos 

evidentes e mais sutis, mas não por isso menos eficazes. Essas estratégias exigem um 

maior engajamento, travestido por uma demanda e um desejo de ñotimiza­«oò, algo 

bem mais complicado que a mera obrigação de se ajustar à norma. Paula Sibilia, em seu 

já mencionado livro O homem pós-orgânico a alquimia dos corpos e da alma à luz das 

tecnologias digitais, explica de modo profundo e pertinente a instauração dessa 

dinâmica, demonstrando que ñcertas estrat®giasò e ñt®cnicas de poderò ligadas ao 

capitalismo pós-industrial costumam ser eficientes 
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Entretanto ï e em boa medida porque recorrem ao prazer e à diversão, não 

apenas à repressão ou a obrigação ï elas parecem ter agregado eficácia, 

permitindo exercer um controle total em lugares abertos e fechados, burlando 

todos os limites espaciais e temporais que poderiam obstaculizá-las (2015, p. 

28). 

 

Os valores cultuados antes dessa ruptura começaram a sofrer deformações e 

reconstruções até a contemporaneidade. O que podemos observar, nesse sentido, é que 

as formas de produção de cada época influenciam decisivamente os indivíduos e seus 

modos de ser e estar no mundo, bem como sua relação com seus semelhantes. Os 

aspectos relativos às percepções e aos usos do tempo e do espaço se reconfiguraram a 

cada mudança destas etapas e, ao que parece, na passagem de um capitalismo a outro, o 

tempo se tornou mais central e mais escasso, enquanto a viabilidade de ocupar novas 

espacialidades se ampliou. A compressão do tempo que assola todas as esferas da vida 

é, assim, tanto causa como consequência de todo este processo mais amplo, que foi 

sintetizado nestas primeiras páginas da dissertação. A sensação de falta e escassez de 

tempo que hoje é tão partilhada, evidencia como os valores empresariais têm colonizado 

todas as esferas da vida, conforme atesta Jonathan Crary em seu instigante ensaio sobre 

o tema: 

só recentemente a elaboração, a configuração da identidade pessoal e social 

foi reorganizada para ficar conforme à operação ininterrupta de mercados, às 

redes de informação e outros sistemas. Um ambiente 24/7 aparenta ser um 

mundo social, mas na verdade é um modelo não social, com desempenho de 

máquina ï e uma suspensão da vida que não revela o custo humano exigido 

para sustentar sua eficácia (2016, p. 18). 

 

 Curiosamente, cada vez mais dispomos de ferramentas e recursos que nos 

permitem gozar destes ñbenef²ciosò, sem saber bem a que caminho estamos ñsendo 

levados a servirò (DELEUZE, 2013, p.230). Contudo, ¨ luz da breve descri­«o desse 

contexto, que revela as particularidades do terceiro espírito do capitalismo, se faz 

evidente por quê o fenômeno dos influenciadores digitais surgiu precisamente neste 

cenário, visto que as condições de trabalho praticadas e a disseminação de valores 

compatíveis com o mercado indicam os traços de subjetividades mais bem cotados na 

contemporaneidade, bem como os perfis que são socialmente desejados. Os meios de 

comunicação, e aqui incluímos as redes sociais digitais, costumam contribuir e 

impulsionar a produção dessas subjetividades. Por isso, de acordo com Marianna 

Ferreira Jorge em sua dissertação Desempenho tarja preta: medicalização da vida e 

espírito empresarial na sociedade contemporânea, ao analisar reportagens de revistas e 
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jornais dedicadas a tematizar o perfil dos jovens profissionais da atualidade, é possível 

constatar o seguinte: 

Esses textos costumam deslegitimar certas características atribuídas às 

gerações passadas e que, de acordo com os mesmos textos, considera-se que 

deveriam ficar nesse passado, tais como a vagarosidade, a rigidez, a 

passividade e a timidez, por exemplo. Em compensação, da juventude atual 

se exigem atitudes e valores compatíveis com a lógica empresarial: agilidade, 

administração de contatos, aptidão ao risco e à concorrência e, acima de tudo, 

alta performance em todos os campos da existência (2014, p.37). 

 

Os influenciadores digitais parecem cumprir muito bem as demandas 

delineadas pelo sistema capitalista que vigora na atualidade. São versáteis, flexíveis, 

avessos à rotina, desenvolvem multifunções e não necessitam de planejamentos de 

longo prazo em suas carreiras; sobretudo, estão disponíveis para o trabalho na exigência 

da lógica 24/7. Além disso, não carecem de estabelecer limites entre espaços públicos e 

privados; pelo contr§rio, se comportam como ñempreendedores da pr·pria vidaò e 

conseguem rentabilizar as suas próprias histórias banais, transformando-as e 

monetizando-as através de likes, compartilhamentos e comentários dos seus seguidores.  

Os retornos financeiros parecem valer o investimento. O youtuber 

Whindersson Nunes, por exemplo, comprou um jatinho particular ï com manutenção 

mensal de R$70.000,00 -- para transportar sua equipe aos locais onde apresenta seu 

show de humor. Em entrevista para o site Extra, ele ainda declarou que rejeitou convites 

para ter seu próprio programa na televis«o: ñA TV s· paga bem quem ® renomado. 

Ganho com um v²deo o que pagariam num m°sò, concluiu.15 No entanto, a rotina que 

exige alta performance e comprometimento em tempo integral tem gerado pesadas 

consequências a esses jovens. Não à toa, vários deles, quando parece que têm atingido o 

ápice da carreira, anunciam pausas por tempo indeterminado, podendo ainda apresentar 

quadros de crise de ansiedade, pânico ou depressão. Em outubro de 2016, por exemplo, 

a famosa youtuber Kéfera Buchmann anunciou uma pausa em sua carreira por meio de 

vídeos na plataforma Snapchat. Com um filtro de caveira encobrindo o rosto, a 

influencer declarou: 

Já vou começar Snap pedindo desculpas porque eu estou sumida de todas as 

redes sociais e amanhã não vai ter vídeo novo. O porquê talvez eu explique 

para vocês em breve em um vídeo novo, mas agora não vai ter. Não só pela 

correria, mas enfim, gente, todos nós temos as nossas fases e eu estou em 

uma em que eu preciso parar um pouco. Semana passada já não teve e essa 

vai ser a segunda semana que não vai ter.  Enfim, eu preciso dar um tempo 

                                                           
15 EXTRA. ñWhindersson Nunes compra jatinho e diz n«o ¨ tv: óganho com um v²deo o que pagariam 

num m°sôò. Disponível em: < https://extra.globo.com/famosos/whindersson-nunes-compra-jatinho-diz-

nao-tv-ganho-com-um-video-que-pagariam-num-mes-22112827.html> Acesso em: 27 nov 2017.  
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para a minha cabeça, de verdade. Coloquei esse filtro que tapa minha cara 

inteira, porque eu estou péssima mesmo e meu dia não foi dos melhores e 

essa cara aqui representa bem o dia de hoje.16 

 

 É bem comum assistir vídeos com depoimentos dos mais diversos 

influenciadores, que revelam o cansaço diante do volume de compromissos assumidos, 

do empenho em cumprir a regularidade de postagens de vídeos e da execução dessas 

tarefas ainda que eles estejam doentes e que a organicidade do corpo não acompanhe o 

ritmo acelerado das demandas. Nesse sentido, um certo sentimento de insuficiência ou 

culpa é patente, tanto que muitas vezes já começam a se comunicar com seu público 

desculpando-se pelo sumiço e justificando sua ausência, aludindo a motivos como os 

anteriormente citados. Por outro lado, há também a cobrança do público em tê-los 

conectados a todo tempo, algo que se percebe claramente nas intervenções dos 

seguidores. A seguir, abordaremos outras características valorizadas pelo espírito 

empresarial contemporâneo, que por sua vez se fazem tão presentes nas práticas 

cotidianas deste objeto de estudo. Em que medida o ofício de um influenciador digital 

pode ser considerado um trabalho? Onde começa o lazer e onde termina o serviço? O 

trabalho sem limitações de tempo pode ser libertador e sinônimo de felicidade, ou tudo 

o contrário? Estas e outras questões pretendemos discutir no próximo ponto.  

 

1.2 ñTrabalhe com o que amas e n«o ter§s que trabalhar nenhum dia da tua vidaò 

O desejo de se ter felicidade atrelada à profissão e à execução de um ofício é 

tipicamente contemporâneo. Até nem tanto tempo assim, os espaços destinados ao labor 

e a vida privada tinham demarcações bem delimitadas; no entanto, nas últimas décadas, 

percebeu-se um crescente entrelaçamento destas instâncias, de forma que a busca pelo 

prazer e pelo bem-estar -- não apenas, mas também -- nas atividades relacionadas com o 

trabalho, tornou-se um horizonte compartilhado. João Freire Filho, organizador da 

coletânea de textos Ser feliz hoje ï reflexões sobre o imperativo da felicidade, elucida 

diferentes perspectivas que circundam o tema da felicidade, com enfoque a partir das 

¼ltimas d®cadas do s®culo XX. Nesse sentido, o autor observa como a ©nsia de ñser 

felizò recai cada vez mais sobre as escolhas individuais, tendo se tornado um direito e, 

ao mesmo tempo, talvez at® mesmo uma ñobriga­«oò para todos.  

                                                           
16 CANALTECH. ñKéfera surpreende fãs ao anunciar pausa na carreira de Youtuberò. Disponível em: < 

https://canaltech.com.br/internet/kefera-surpreende-fas-ao-anunciar-pausa-na-carreira-de-youtuber-

82463/> Acesso em: 20 jan 2018. 

https://canaltech.com.br/internet/kefera-surpreende-fas-ao-anunciar-pausa-na-carreira-de-youtuber-82463/
https://canaltech.com.br/internet/kefera-surpreende-fas-ao-anunciar-pausa-na-carreira-de-youtuber-82463/
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Segundo esse mesmo pesquisador, os discursos sobre a felicidade são tão 

dominantes na atualidade que muitas vezes passam de forma despretensiosa ou 

ñnaturalizadaò, mas est«o presentes nos mais diversos ©mbitos, como nas mensagens 

publicit§rias e at® nos projetos pol²ticos. ñSer felizò virou um objetivo que n«o mais 

depende da predestinação, da sorte ou das vontades dos deuses, como acreditava-se em 

per²odos hist·ricos anteriores. Agora n«o ® mais preciso ser ñum escolhidoò, por 

exemplo, nem tampouco é necessário ter gozado de uma vida íntegra para a conquista 

desta recompensa, pois ña felicidade n«o ® mais concebida como um estado de 

exceçãoò; ao contr§rio, ela ñest§ atrelada, apenas e t«o somente, ¨ livre determina­«o 

moral do indivíduo para engajar-se em sua reforma e em seu crescimento pessoalò. 

(FREIRE FILHO, 2010, p.55) 

As relações emocionais com o trabalho também são permeadas pela busca dos 

sentimentos de satisfação e realização pessoal. Não à toa, os profissionais 

especializados na área de Recursos Humanos no âmbito empresarial se valem das mais 

diversas estratégias e procedimentos capazes de aumentar esses índices entre executivos 

e colaboradores, visto que, ao se sentirem felizes no trabalho, entende-se que eles 

também se tornarão mais produtivos. Com maior sensação de pertencimento, 

compromisso e entrega ao trabalho, doando-se de maneira intensa, passam a encarar o 

ambiente corporativo como um local menos competitivo ou hostil, que serve ao 

desenvolvimento e à autorrealização, o que não está exclusivamente ligado aos ganhos 

financeiros, mas também às necessidades pessoais de autenticidade e autoestima. (idem, 

2010) 

Trata-se, portanto, de usos do tempo e do espaço bem mais afinados com o que 

Luc Boltanski e Ĉve Chiapello categorizaram como o ñterceiro esp²rito do capitalismoò, 

conforme analisado no ponto anterior desta dissertação. Esse estágio mais recente do 

capitalismo traz consigo novas justificativas morais para o trabalho. Diferente dos 

períodos que o antecederam, no lugar do trabalhador em tempo integral, o 

empreendedor ganha cada vez mais destaque. Assim, os anseios pela ascensão 

profissional dentro de uma única empresa, frutos da dedicação e da lealdade, são bem 

menos frequentes na atualidade, sobretudo quando se trata dos mais jovens e dos mais 

bem qualificados, como esclarece Bruna Bakker em sua dissertação intitulada 

Trabalhando para si: felicidade e capital humano no cinema dos anos 2000:  

Dos modelos descentralizados das empresas ¨ prolifera­«o dos ñassalariados 

empreendedoresò, as atuais formas de organiza­«o do trabalho vieram de fato 

cumprir a promessa de conceder maior autonomia ao trabalhador. No entanto, 



 

51 
 

esta autonomia concedida aumentou consideravelmente a carga de 

responsabilidade sobre ele. Não mais escorado nas garantias laborais e no 

ideal de carreira, este novo trabalhador assalariado é ele mesmo o 

responsável por sua empregabilidade. (2012, p.30)    

O desejo por liberdade permeou todos os ñesp²ritosò do capitalismo, desde as 

suas primeiras configurações, servindo sempre como um meio de sedução. Inicialmente 

se opondo às sociedades tradicionais, os anseios por liberdade se constituíram na 

formação das sociedades modernas, possibilitando a realização individual pelas próprias 

escolhas. Em um segundo momento, a busca por emancipação se manifestou pela 

conquista das garantias laborais, proporcionando ao trabalhador a possibilidade de 

vivenciar plenamente os ambientes externos aos locais de trabalho. Para Bruna Bakker 

(2012), esta liberdade que acomete tanto o ¼ltimo como os demais ñesp²ritosò do 

capitalismo, pode adquirir dois sentidos: o de mudança em relação a um estado anterior 

de opressão, ou o de emancipação com relação às determinações que limitam a 

autorrealização dos indivíduos.  Nesse sentido, atualmente, almeja-se viver algo 

autêntico, um projeto estabelecido por si mesmo, bem distante da vida regulada e 

estável que era procurada pelas gerações anteriores. Essas características condizem com 

a proposta de vida endossada pelos influenciadores digitais. Eles não estão vinculados 

diretamente a uma corporação; graças a essa autonomia, procuram aliar a realização 

pessoal no trabalho e a felicidade cotidiana. Portanto, valores tais como a flexibilidade, 

a qualidade de vida, a autonomia e o crescimento profissional estão presentes nos 

anseios da maioria dos jovens que atualmente constituem a principal mão de obra 

disponível no mercado. Isso é funcional tanto à formalidade contratual hoje vigente -- 

cada vez mais flexível e instável -- como às relações de trabalho ainda mais maleáveis e 

menos duradouras, porém já bastante habituais, que imperam por fora do mercado 

formal.  De um modo geral, trata-se de subjetividades mais afinadas com os valores 

vigentes, que, portanto, costumam buscar relações horizontalizadas e com hierarquias 

menos rígidas. Além disso, os jovens das primeiras duas décadas do século XXI 

preferem interagir em ambientes que possibilitem serem ouvidos por seus líderes, 

atuando como participantes do processo produtivo, algo que supostamente pode resultar 

em ganhos financeiros e em acúmulo de experiência profissional. 

O influenciador, através do desempenho de sua função, parece ter alcançado 

boa parte desses preceitos. O princípio da flexibilidade está presente na sua prática 

cotidiana já que, por exemplo, o ambiente de trabalho pode ser a própria casa; e, além 

disso, o tempo investido nas tarefas profissionais não tem uma duração previamente 
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estabelecida, podendo se dar a qualquer hora do dia ou da noite. Essa autonomia 

também se reflete no poder de decisão sobre aquilo que se aceita ou não divulgar, bem 

como nas temáticas escolhidas para serem abordadas em seus perfis. Por outro lado, o 

crescimento profissional de cada um está conectado diretamente ao sucesso e a fama 

alcançada junto ao seu público, o que legitima o influencer como uma figura pública 

que tem ascend°ncia sobre a audi°ncia. Por fim, os benef²cios em termos de ñqualidade 

de vidaò est«o atrelados ao prazer que a atividade em si pode proporcionar, e a sua 

rela­«o direta com a ñrealiza­«o pessoalò e com os ideais de sucesso hoje vigentes. 

Por todos esses motivos, destacaremos a seguir dois aspectos que permitem 

compreender como o atual ideal de felicidade se manifesta no desempenho dessas 

tarefas. O primeiro se refere ao fato de que o trabalho, nestes casos, está aliado 

fundamentalmente a atividades consideradas prazerosas, que costumam ser desejadas ou 

admiradas pelos sujeitos contemporâneos. O segundo tem vínculo direto com o 

ambiente em que todas essas trocas de experiências e indicações acontecem: as redes 

sociais da internet. 

O influenciador, sendo um formador de opinião online, recebe uma série de 

convites para experimentar produtos e serviços, além de outras benesses situadas no 

campo do lazer e do bem-estar. Esses privilégios, que são intrínsecos ao papel exercido 

por tais figuras, também são altamente cobiçados atualmente, pois são poucos os que 

têm a chance de desfrutar desses benefícios sem ter que realizar um investimento 

financeiro significativo para adquiri-los no mercado.  

No que diz respeito ao ambiente das redes sociais digitais, local onde este tipo 

de trabalho ganha visibilidade e notoriedade, atributos como a alegria e a satisfação são 

enaltecidos e devem inevitavelmente serem expostos, superando os momentos de 

esmorecimento que costumam ficar ocultos. Em um espaço onde qualquer um deve 

apresentar a melhor vers«o de si ñperformando na visibilidadeò (SIBILIA, 2016), 

explicitando tamb®m os seus ñroteiros para a conquista da felicidadeò (FREIRE FILHO, 

2010, p.23), não há lacunas para que apareça a tristeza. Isto é especialmente válido para 

aqueles em que as empresas e as marcas estão investindo seu tempo e seu dinheiro, que 

costuma ser o caso dos influenciadores. 

É comum ver na produção dos conteúdos digitais que qualquer um publica em 

seus perfis das redes sociais na internet, a presença do mesmo tipo de materiais: 

registros de viagens, participações em festas ou grandes eventos, visitas a hotéis, 

parques e restaurantes. Essas práticas se reforçam no caso das figuras aqui enfocadas, 
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pois boa parte do trabalho deles consiste precisamente em vivenciar todas estas 

experiências e contar ao público suas sensações. Na [Figura 1], por exemplo, Evelyn 

Regly, influenciadora que possui mais de 2,7 milhões de seguidores no Instagram17 e 3 

milhões de inscritos em seu canal do Youtube18, conta que recebeu um convite para 

participar da Semana da Moda em Milão, com passagens e hospedagem garantidas pelas 

marcas ñparceirasò elencadas na legenda da postagem. 

 

[Figura 1]  ï Convite para Milan Fashion Week 

 

Fonte: Instagram de Evelyn Regly. Disponível em: 

<https://www.instagram.com/p/BY_EBm_Fy5_/?hl=pt-br&taken-by=evelynregly> Acesso em: 13 set. 

2017. 

 

Aos olhos do seu público, os ídolos digitais muitas vezes demonstram ter uma 

vida feliz e bem-sucedida. Afinal, seu trabalho consiste em fazer o que gostam, e por 

isso transmitem a impressão de um eterno lazer nas atividades que exercem. No entanto, 

curiosamente, embora esse estilo de vida seja restrito a um número muito pequeno de 

pessoas, elas se transformam em referenciais de comportamento e personalidade, 

criando uma demanda que, em teoria, deveria ser seguida por todos, sob o risco de 

serem considerados fracassados aqueles que não são capazes de atingi-la. Esses valores 

tão presentes nas esferas midiáticas da atualidade, contribuem para formatar modelos de 

conduta em que ñalta performance, determina­«o, planejamento, dedica­«o e 

perseverança (seja para cuidar da família, do corpo, dos relacionamentos ou da carreira) 

tornam-se atitudes cada vez mais benquistas e aconselh§veisò (BAKKER, 2012, p.49).  

                                                           
17Números referentes a 28 set. 2017. Disponível em: <https://www.instagram.com/evelynregly/?hl=pt-br> 

Acesso em: 28 set 2017. 
18Números referentes a 28 set. 2017. Disponível em: <https://www.youtube.com/user/evelynregly> 

Acesso em: 28 set 2017. 
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Nos comentários abaixo [Figura 2] podemos notar a admiração que é 

despertada pela influenciadora e como os seguidores comemoram as suas vitórias. É 

clara a identifica­«o estabelecida entre eles quando dizem ñsuas palavras e lutas me 

encorajam para enfrentar as minhasò, valorizando inclusive o §rduo trabalho quando 

demonstram que ela é motivo de orgulho por n«o ser fruto do mero acaso: ñresultado de 

muito esfor­o e dedica­«oò. Nesse sentido, ® poss²vel perceber como influenciadores 

tornam-se modelos de sucesso e servem como inspiração. É o caso, por exemplo, de 

uma seguidora que afirma ser blogueira, possivelmente aspirante, e relata o descrédito 

de sua professora em relação à profissão por ela escolhida, desafiando-a com ironia a ir 

em um desfile em Mil«o. A seguidora, portanto, diz estar ñfocando nesse convite 

agoraò, dando a entender que se considera capaz de alcançar esse êxito, uma vez que a 

sua admirada Evelyn Regly também o alcançou.  

 

[Figura 2]  ï Comentários na foto do convite para Milan Fashion Week19 

 

 

Gilles Lipovetsky, em sua obra A felicidade paradoxal: ensaios sobre a 

sociedade de hiperconsumo, propõe a hipótese de que vivenciamos uma nova etapa 

histórica da civilização consumidora, a saber, uma nova era do capitalismo de consumo, 

fase esta que caracterizou como hipercapitalismo. Em suas palavras, seria a ñfase III da 

mercantilização moderna das necessidades e orquestrada por uma lógica 

desinstitucionalizada, subjetiva e emocionalò (2008, p.41). Isto ®, um est§gio de nova 

relação emocional com a mercadoria e de um consumo experiencial, voltado à 

                                                           
19 Disponível em: <https://www.instagram.com/p/BY_EBm_Fy5_/?hl=pt-br&taken-by=evelynregly> 

Acesso em: 13 set. 2017. 
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satisfação do próprio indivíduo, ñcentrada na busca das sensa­»es e do maior bem-estar 

subjetivoò (idem, p.46). 

Para a maioria das pessoas, diferentemente do que parece ocorrer no cotidiano 

dos influenciadores digitais, esses tipos de atividades de consumo acontecem apenas no 

tempo ocioso, ou seja, fora da esfera do trabalho. Já para as celebridades digitais que 

exibem a sua rotina diária como parte de seu trabalho, as fronteiras entre as esferas 

pública e privada tornam-se cada vez mais tênues, de forma que não é possível afirmar 

com clareza, ao assistir seus vídeos ou observar as suas postagens, se estão trabalhando 

ou se divertindo, ou então se estão conciliando ambas as funções.  

O conteúdo por eles postado nas redes demonstra essa reconfiguração espaço-

temporal que vem ocorrendo nas sociedades ocidentais, quando ações que se 

restringiam ao círculo familiar -- ou mesmo ao âmbito da intimidade, de um modo mais 

geral -- passam a ser divulgadas amplamente e sem contemplar os velhos critérios de 

pudor, discrição ou decoro. Por exemplo, em 8 de maio de 2017, a ñmusa fitnessò 

Gabriela Pugliesi publicou um vídeo transmitido diretamente de seu banheiro, 

divulgando dicas de beleza e de produtos que ela utiliza na sua higiene pessoal; além 

disso, aproveitou para ensinar uma massagem contra a prisão de ventre.20 É comum que 

os seguidores possam assisti-los de pijamas em suas camas, realizando rituais do 

cuidado com o corpo, tais como escovar os dentes, fazer tratamentos estéticos ou 

limpeza de pele, ir ao médico e ao dentista, entre tantas outras ocasiões do gênero. E ao 

que parece, essa exposição é o que faz com que seus seguidores se sintam cada vez mais 

pr·ximos deles, a ponto de se sentirem como se fossem ñalgu®m da fam²liaò [Figura 3]. 

[Figura 3]  ï Comentários do vídeo Invadindo meu banheiro!, de Gabriela Pugliesi21 

 

 
                                                           
20 Invadindo meu banheiro. Disponível em:<https://www.youtube.com/watch?v=jRJhIVFYYTk> Acesso 

em: 20 jul 2017. 
21 Disponível em:<https://www.youtube.com/watch?v=jRJhIVFYYTk> Acesso em 20 jul. 2017. 
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Por isso, podemos concordar que se já éramos consumidores de objetos, 

viagens, experi°ncias e informa­»es, eis que agora somos ñainda por cima, 

superconsumidores de intimidadeò (idem, p.306), ou, melhor dizendo, de ñextimidadeò 

(SIBILIA, 2016), pois agora a esfera da intimidade  

transborda os limites dos espaços privados e se exacerba sob a luz de uma 

visibilidade quase total. É preciso que os outros tenham acesso a esse 

universo antes preservado por sólidas paredes e rígidos pudores, pois o olhar 

alheio deve legitimar a existência disso que se mostra, quantificando seu 

valor com as diversas manifestações interativas (idem, p. 62).  

 

Em uma outra situação vivenciada pela mesma influenciadora recém citada, 

transcrita no relato abaixo, ela divide com o seu público os detalhes de um problema de 

saúde que a estava afetando, bem como as recomendações médicas recebidas, em 

postagem realizada em 27 de março de 2017 pela ferramenta Stories22 de seu perfil no 

Instagram: 

Gente, peguei uma bactéria na panturrilha. Começou com um pelo encravado, uma 

besteira que não dei importância. Depois foi começando a piorar e é realmente uma 

bactéria, estou tomando injeção de antibiótico, então tenho que ficar de repouso total 

com a perna para cima. Não vou nem mostrar a minha panturrilha que ninguém 

merece essa cena tão feia: uma ferida horrorosa, enorme, aberta23. 

 

At® mesmo o ambiente do lar, cujas paredes eram consideradas ñsagradasò e 

invioláveis ao longo dos séculos XIX e XX, por garantir a proteção da qual não se 

gozava nos espa­os p¼blicos, ® amplamente ñexteriorizadoò ao exp¹-lo ao público nesse 

tipo de atitudes já bastante habituais. Ao que parece estamos diante de profundas 

transformações que vêm afetando as subjetividades e as sociabilidades; e que, aos 

poucos embora com uma velocidade inédita, realizam um movimento de deslocamento 

dos eixos de configuração do eu. Assim, aquele modelo que valorizava a 

ñinterioridadeò, t«o fundamental na constru­«o das subjetividades modernas, ganha 

novos contornos baseados na visibilidade e na aparência. Conforme elucida Paula 

Sibilia em seu livro O show do eu: a intimidade como espetáculo, trata-se de ñum 

deslocamento daquele psiquismo interiorizado para a pele e para os atos visíveis, do 

                                                           
22A ferramenta chamada Stories ou Instastories foi ofertada aos usuários do Instagram em agosto de 

2016, em clara referência ao aplicativo Snapchat, e assim como ele tornou possível postar vídeos e fotos 

que desaparecem do perfil no período de 24 horas. STOCCO, Mariana. ñHistórias de 24 horas também no 

Instagramò. Meio e Mensagem, 02 de Ago 2016. Disponível em: 

<http://www.meioemensagem.com.br/home/midia/2016/08/02/instagram-apresenta-recurso-e-causa-

revolta-na-internet.html> Acesso em 24 set 2017. 
23PURE PEOPLE. ñGabriela Pugliesi repousa após infecção bacterianana perna: ´ferida aberta`ò. 

Disponível em: <http://www.purepeople.com.br/noticia/gabriela-pugliesi-repousa-apos-infeccao-

bacteriana-na-perna-ferida-aberta_a167579/1> Acesso em: 24 set 2017. 
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quarto próprio para as telas de vidro, da intimidade protegida pelas duras paredes do lar 

para uma extimidade bem editadaò (idem, p.127). 

Ao acessar os canais do Youtube de diversos influenciadores, encontram-se 

séries de vídeos sobre suas mudanças de moradia24, reformas de construção em casas e 

novas decorações no lar. O espectador é convidado a realizar um tour através dos 

vídeos, conhecendo cada pedaço do lar que é apresentado de forma aparentemente 

irrestrita e em tom ñintimistaò. 

No v²deo ñTour pela casa novaò, por exemplo, que possui 3.098.325 

visualizações e mais de 10.000 comentários, publicado em seu canal do Youtube em 24 

de junho de 2017, Taciele Alcolea apresenta sua nova casa, convidando seus seguidores 

a passear pelos diferentes cômodos:  

Sejam todos bem-vindos a nossa nova casa. E vocês sabem que eu 

compartilho tudo com vocês, de primeira. Eu peguei a chave e falei Fêr 

(marido de Taciele), vamos lá! Vamos direto na casa! Então eu vou fazer um 

tour por tudo!25 

 

Trata-se de uma estratégia habitualmente bem-sucedida, porque costuma 

engajar o observador ao fazê-lo desfrutar, ainda que à distância, de uma experiência que 

dificilmente poderia fazer parte da sua realidade. No entanto, esta ação desperta um 

sentimento de felicidade e envolvimento pela empatia e pela sensação de fazer parte da 

conquista do outro. Assim, essas figuras se tornam parte do dia-a-dia dos seus 

seguidores e se cria, desse modo, uma sorte de ñfamiliaridade ®xtimaò, ou seja, uma 

forma in®dita de ñfamiliaridadeò que ® fruto da ñextimidadeò, antes mencionada.  

Pode-se notar o grau desse envolvimento pelos comentários deixados em seu 

canal, em que o público manifesta sua satisfação e felicidade ao poder acompanhar 

todas as etapas da vida da youtuber. Essa ñfamiliaridade ®xtimaò, portanto, se constitui 

no convívio próximo e no estreitamento dos laços entre seguidores e influenciadores, 

                                                           
24 É comum assistir influenciadores mais consolidados ascendendo socialmente, mudando-se de bairro e 

construindo o ñlar dos sonhosò, e tudo isso ® dividido com o p¼blico por meio de v²deos que demonstram 

as reformas, as reuniões com arquitetos, idas às lojas de utilidades domésticas para compor os itens da 

casa e muito mais. Outros exemplos podem ser vistos nos seguintes links: 

Primeiras comprinhas da casa dos sonhos. Disponível 

em:<https://www.youtube.com/watch?v=U6Ll5aSULmE> Acesso em: 23 ago. 2017. 

Casa nova - Diário da obra 3. Disponível em:<https://www.youtube.com/watch?v=LCto230abNk> 

Acesso em: 20 ago 2017. 

1º Diário da reforma. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=nq-13REPJCo> Acesso em: 

02 ago 2017. 

Conhecendo a casa nova mara da Pugli.  Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=GXd6B7b1XHM> Acesso em: 02 jul 2017. 
25 Tour pela casa nova. Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=XRx2MlyhAYs> Acesso 

em: 20 jan 2018. 
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que ao compartilharem sucessivos acontecimentos rotineiros que outrora faziam parte 

do âmbito privado, engajam seu público. Isso, sem necessariamente estabelecer um 

vínculo físico, mas permitindo que pessoas desconhecidas se identifiquem e se sintam 

integradas a essas hist·rias, como se de algum modo fossem parte da ñfam²liaò. Diante 

disso, a opinião dos seguidores expressa nos comentários [Figura 4]  legitima esta visão; 

eles se colocam em uma posição apta a julgá-la como merecedora desta evolução 

financeira.  

 

[Figura 4]  ï Comentários do vídeo Tour pela casa nova, de Taciele Alcolea26 

 

 

 

 

Embora as redes sociais não sejam consideradas uma mídia de massa para a 

maioria dos estudiosos da Comunicação, vale aplicar a este contexto uma analogia ao 

que sugere Lipovetsky: ñ¨ for­a de repeti­«o, se tornou familiar e quase ²ntima, as 

mídias de massa transformaram as estrelas em personagens que compõem uma espécie 

de família ampliada: elas fazem parte de nossas vidas e nossos sonhosò (2008, p.314). 

Neste caso, a comunicação em rede potencializa ainda mais essa familiaridade e essa 

                                                           
26 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=XRx2MlyhAYs> Acesso em: 20 jan 2018. 
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sintonia que propicia uma sorte de ñextimidadeò, em raz«o de poder ser acessada a 

qualquer hora do dia, em volumes mais significativos e ainda com chances de interações 

personalizadas, como ocorre nas respostas aos comentários e outros indícios de 

proximidade. Conforme relata a pesquisadora brasileira Renata Tomaz: 

Diferentemente das celebridades da TV, que entram diária ou semanalmente 

na casa dos espectadores (MARSHALL, 1997), os youtubers convidam sua 

audiência para sua própria casa. Enquanto a televisão permite que as 

celebridades participem da intimidade de suas audiências, o YouTube 

permite que seus usuários gozem da intimidade das celebridades. Isso oferece 

outro tipo de consumo, que torna o relacionamento entre celebridade e fã 

mais próximo do que a televisão já havia permitido (TOMAZ, 2017, P. 186). 

 

Lipovetsky explicita ainda que, diferentemente do que ocorre agora no 

hipercapitalismo, na época da fase fordista, o consumo de massa buscava aspirações 

ostentatórias como o prestígio, o reconhecimento, a necessidade de se distinguir e a 

integração social por meio da significação dos objetos aos olhos alheios. Atualmente, 

porém, sem que esse mecanismo mais antigo tenha perdido de vez a sua vigência, o 

enfoque costuma recair com mais força sobre o valor concedido à experiência 

individual, de modo que os objetos estão a serviço da felicidade de cada um. 

Consequentemente, as motiva­»es pessoais podem suplantar ou ñcustomizarò a procura 

por um status mais abstrato.  

Embora o desejo de distinção seja menos evidente, é claro que ele não 

desapareceu: apenas tornou-se mais competitivo e, portanto, mais personalizado e em 

procura daquilo que pare­a ñexclusivoò ou ñaut°nticoò. Em uma fase em que o consumo 

tem se generalizado e sofisticado, o foco está mais voltado para a satisfação das 

vontades de cada consumidor em particular, com intuito de que este possa obter a 

admiração e a estima dos outros, mais do que propriamente impressioná-los ou suscitar 

ressentimentos. Dessa forma, ña felicidade de outrem tornou-se um formidável objeto 

de consumo de massa aliviado dos tormentos da invejaò (idem, p.315), tendo todos 

supostamente conquistado a condi­«o de ñaspirar a felicidade por interm®dio dos bens 

mercantisò (idem, p.313) 

Isso é o que ocorre, como no exemplo de Taciele, com os vídeos publicados 

pelas celebridades digitais, em que o público costuma ser envolvido sob a justificativa 

de que a conquista da casa nova ou ñdos sonhosò s· aconteceu gra­as ¨ audi°ncia 

proporcionada pelos seguidores. A alusão a esse motivo, bem como a gratidão assim 

manifestada, funciona como justificativa para compartilhar as vit·rias de quem ñsubiu 

na vidaò com aqueles que legitimaram tal sucesso. O p¼blico, por sua vez, sente-se 
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inspirado e realizado pelas conquistas alheias ao enxergar as realizações como 

ñsonhosò, capazes de motivar mudan­as de vida: ñvoc° mudou a minha vida, voc° que 

me faz correr atr§s dos meus sonhosò [Figura 5] . De forma que o trabalho sempre é 

recompensado pela dedicação, sobretudo quando se tem certa dose de humildade: 

ñvoc°s s«o um exemplo para mimò [Figura 5]. 

 

[Figura 5]  ï Comentários do vídeo Tour pela casa nova, de Taciele Alcolea (2)27. 

 

 

 

 

No entanto, esta relação dos seguidores com seus ídolos é também contraditória 

em certos aspectos. Nos comentários abaixo também é possível observar a frustração ou 

a inveja, manifestada em forma de piada ou questionamentos diante dos ganhos 

financeiros da influenciadora. Dois fatos aqui causam surpresa e merecem ser 

destacados. Primeiro, acontece que mesmo aqueles que se demonstram indignados com 

esta situação, por se darem conta que essa realidade não está ao alcance de todos, 

continuam a assistir os vídeos e a comentá-los, contribuindo para engrossar os números 

de audiência da youtuber.  

Um outro aspecto digno de nota é a interação dos próprios seguidores nos 

comentários [Figura 6] . Vale a pena observar alguns exemplos. Um dos registros 

categoriza como ñtrouxasò aqueles que veem os v²deos e, assim, estimulam o sucesso e 

                                                           
27 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=XRx2MlyhAYs> Acesso em: 20 jan 2018. 
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os lucros da influenciadora. Logo em seguida, porém, um dos seguidores sai em defesa 

de Taciele, utilizando um discurso pautado pela meritocracia e pelo merecimento -- 

al®m do ñcarinhoò que ela brinda aos seguidores -- como justificativa para a ascensão 

social reportada no vídeo. 

 

[Figura 6]  ï Comentários do vídeo Tour pela casa nova, de Taciele Alcolea (3)28. 

 

 

 

 

Assim como parecem notar com alguns seguidores de Taciele, é sabido que 

nem todos têm acesso a tais méritos. Ser um influenciador requer uma série de atributos 

pessoais e condições materiais que nem todo o mundo possui: autonomia individual, 

liberdade criativa e um considerável investimento em si. Não apenas para lidar com as 

ferramentas que permitem a edição e a difusão de conteúdos nas redes sociais -- já que 

um influenciador iniciante ou aspirante dificilmente terá recursos financeiros para 

delegar esta tarefa a outro profissional -- mas também para potencializar, por meio de 

                                                           
28 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=XRx2MlyhAYs> Acesso em: 20 jan 2018. 
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uma cuidadosa ñcuradoria de siò, a vers«o mais otimizada da pr·pria vida que seja 

capaz de atrair a curiosidade dos outros. 

Para isso é preciso ser flexível, eficaz e estratégico, além de ter sorte. É 

necessário ter certa disposição para se expor, por exemplo, e possuir a capacidade de se 

moldar a diferentes situa­»es. ñNa era da felicidade compuls·ria, conv®m aparentar-se 

bem-adaptado ao ambiente, irradiando confiança e entusiasmo, alardeando uma 

personalidade desembaraçada, extrovertida e din©micaò, conforme explica Jo«o Freire 

Filho (2010, p.17). E, ainda, acostumar-se com a ausência de rotina e com os riscos da 

exposição, além de saber lidar com a concorrência diante da voracidade de tantos 

influencers que buscam seu lugar ao sol.  

Na imagen abaixo [Figura7] , por exemplo, extraídas do Instastories de Bianca 

Andrade29 no dia 3 de outubro de 2017, chama a atenção ao comentar com certo 

ñorgulhoò o hor§rio pouco convencional que conseguiu para realizar o servi­o de 

manicure: às 03h06 da manhã. Isso demonstra que ela possui uma rotina bastante 

atarefada e com pouco tempo para o descanso, uma vez que o investimento em sua 

imagem e as atividades de seu trabalho passam a ocupar momentos outrora destinados 

ao sono, por exemplo. A manicure, por sua vez, que também estava trabalhando nesse 

horário pouco habitual, não parece incomodada diante da situação; ao contrário, ela 

também aparenta estar à vontade, embora é evidente que ela não constitui o foco da 

exposição glamourizada que é exclusiva da protagonista. Afinal, como frisa Jonathan 

Crary: ñno paradigma neoliberal globalista, dormir ®, acima de tudo, para os fracosò. 

(2016, p.23) 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
29 Conhecida como @bocarosa está presente no Instagram, Youtube e Facebook. 

Instagram: Disponível em: <https://www.instagram.com/bocarosablog/?hl=pt-br> Acesso em: 04 out 

2017. 

Youtube: Disponível em: <https://www.youtube.com/user/Biancaa8159>Acesso em 04 out 2017 

Facebook: Disponível em: <https://www.facebook.com/bocarosablog/> Acesso em 04 out 2017. 
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[Figura 7]  ï Boca Rosa faz unha na madrugada 

 

Fonte: Instagram de Bianca Andrade. Disponível em: <https://www.instagram.com/bocarosablog/?hl=pt-

br> Acesso em: 13 set. 2017. 

 

É bastante comum que os influenciadores adotem e sublinhem esses valores. 

Eles comentam com o público que dormiram pouco mais de algumas horas para 

conseguirem cumprir suas agendas de viagens e eventos, por exemplo, ou que passaram 

o dia todo gravando vídeos e editando-os para divulgá-los em seus canais. É possível 

constatar, portanto, que estes jovens se inserem perfeitamente no regime de mercado 

que Jonathan Crary denominou ñracionalidade 24/7ò, ou seja, vigente as 24 horas nos 

sete dias da semana. Nesse contexto, a experiência do sono parece ter perdido a sua 

característica de ser uma função biológica humana, necessária e atrelada à própria 

fisiologia da espécie, passando a ser encarada como uma ñperda de tempoò pass²vel de 

controle, não mais imprescindível e inevitável. Nesta vertente, o imperativo da conexão 

que é própria da dinâmica espaço-temporal das redes também se faz presente, de forma 

que o velho tempo linear e cronológico dá lugar a uma temporalidade sem pausa que 

supõe uma disponibilidade absoluta. Por isso, qualquer hora é adequada para gravar, 

exibir ou acessar a vida nas redes.  

A lógica temporal 24/7 está associada a uma reorganização da subjetividade 

que institui uma disponibilidade absoluta do indivíduo, tais como costuma acontecer 

com as operações realizadas em rede e com a ininterrupção das atividades 

mercadológicas. Submeter-se a esta configuração -- em que o conceito do trabalho sem 

limites e sem pausas está cada vez mais ñnaturalizadoò -- torna-se algo quase 

indiscutível diante do atual medo à possibilidade do fracasso social e econômico. Ainda 

que para isso seja necessário sacrificar a saúde, a vida e o corpo, que no entanto 
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demonstra ser inapto para acompanhar as demandas no ritmo dessa autoadministração 

contínua. (CRARY, 2016) 

Apesar dessas tensões, um conjunto de valores que congregam a generalização 

do ñesp²rito empresarialò est«o sendo amplamente assimilados e difundidos pela m²dia, 

permeando as diferentes esferas da existência com o seu modo de funcionamento. O que 

parece ocorrer é que essas regras de mercado têm sido absorvidas sobretudo pelos mais 

jovens, como é o caso dos influenciadores aqui enfocados. Esse movimento promove 

certas características subjetivas que agora são enaltecidas, distantes das crenças e 

convicções que vigoravam em outras épocas, mesmo nas sociedades que já eram 

capitalistas, por®m imbu²das por outros ñesp²ritosò, conforme foi explicitado no ponto 

1.1 desta dissertação. De acordo com a análise de Gisela G. S. Castro em seu artigo 

Comunicação, consumo e capital humano: cultura digital e a mercantilização das 

subjetividades ñTrata-se da colonização mercadológica das diferentes esferas da vida 

cotidiana, que enseja a gestão de si como um produto no competitivo mercado de 

subjetividadesò (2011, p. 179) 

Ainda sobre as particularidades das relações de trabalho exercidas pelo 

influenciador, cabe notar que o seu escritório não está sujeito a um ambiente físico 

como acontecia nas fábricas, mas ligado aos nós da rede informacional. Por isso, 

viabiliza contatos não apenas a qualquer hora, mas também em nível global. Tanto o 

tempo como o espaço de trabalho se reestruturaram; desse modo, qualquer local que 

usufrua de um dispositivo com acesso à internet, torna-se um ambiente propício para 

desenvolver o seu ofício. Assim, o trabalho dos influenciadores não está mais restrito 

aos horários de expediente: eles estão disponíveis a qualquer hora, podendo acessar e 

serem acessados de diferentes lugares do mundo a um só tempo. Os típicos controles 

espaço-temporais, que outrora estavam condicionados a dispositivos como os relógios 

de ponto e às rígidas cargas horárias, com períodos pré-determinados para a entrada e a 

saída, ficaram obsoletos à luz destas novas práticas que operam sob horizonte ilimitado 

da lógica 24/7. 

Neste contexto, as figuras do ñchefeò e do ñpatr«oò perdem for­a enquanto 

autoridades; no lugar deles, surgem os contratos de parcerias, em que todas as partes 

parecem ter importância equivalente porque são fruto de negociações mais flexíveis e 

transitórias, em relações menos hierárquicas e mais horizontalizadas. Assim, os laços de 

trabalho se reconfiguram e os vínculos duradouros, como aqueles praticados pelos que 
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passavam a vida inteira empregados em uma mesma empresa, dão vez à fluidez e às 

rápidas substituições que vigoram na contemporaneidade.  

Richard Sennett em sua obra A cultura do novo capitalismo esclarece que para 

prosperar nessas condições sociais instáveis é preciso ter uma personalidade disposta e 

certos traços de caráter específicos, além de enfrentar alguns desafios; por exemplo, a 

habilidade para cuidar das relações de curto prazo e de si mesmo, diante das constantes 

mudanças que se enfrentam no cenário inconstante e flexível do trabalho na atualidade. 

Um segundo aspecto das subjetividades hoje demandadas no mercado laboral diz 

respeito à necessidade de capacitação constante diante das velozes e mutantes 

exig°ncias. E, ainda, ao desapego; isto ®, ¨ possibilidade de ñabrir m«o, permitir que o 

passado fique para tr§sò (2006, p. 14). No entanto, o soci·logo esclarece que ña maioria 

das pessoas não é assim, precisando de uma narrativa contínua em suas vidas, 

orgulhando-se de sua capacitação em algo específico e valorizando as experiências por 

que passou.ò (idem, ibidem) 

Bruna Bakker (2012) ao esmiuçar o conceito de Rhéaume (2004) sobre a 

hiperatividade no trabalho -- que em muito se relaciona a essa nova forma de 

organização e ao tipo de personalidade que ela requer -- esclarece que não se apresenta 

como uma sobrecarga de tarefas exigidas aos trabalhadores no ambiente laboral 

contemporâneo. Em vez disso, costuma ser vista como uma pré-disposição voluntária da 

mão-de-obra em aperfeiçoar suas atividades, algo buscado e defendido pelos próprios 

trabalhadores na atualidade.  

Esta hiperatividade, que já se fazia presente no âmbito militar, intelectual e 

artístico, começa a expandir-se para outras esferas de trabalho. Como bem 

aponta Rhéaume, esta condição é, não raro, fonte de prazer e satisfação. A 

sobrecarga de atividades seria, pois, benquista por boa parcela dos 

trabalhadores, fazendo-os sentir valorizados e estimulados. O medo de serem 

vistos como profissionais ordinários e medíocres os faz escorar na 

hiperprodutividade. Seja qual for o ramo profissional, há certa vontade de se 

sobressair como alguém excepcional e destacar-se pelo dinamismo e 

virtuosismo (idem, p. 82-83). 

 

Inseridos nesse contexto, os influenciadores dispostos e considerados ñaptosò 

tornam-se donos de suas rotinas dinâmicas, fazem de seu ofício uma fonte de prazer e 

satisfação pessoal. Ou, pelo menos, eles conseguem conciliar o seu sustento com um 

tipo de atividade que para muitos soa como prazerosa ou associada ao lazer, 

despertando assim identificação e admiração. Em uma época de ñpromo­«o das 

celebridades insignificantes que apenas têm de ser o que são na banalidade dos dias e na 

mise-en-scène da autenticidade do euò (LIPOVETSKY, 2008, p.315), troca-se a 
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legitimação da audiência por dinheiro, serviços e produtos disponíveis gratuitamente. O 

público, por sua vez, recebe a publicidade explícita ou velada em tom de dica valiosa de 

um ñamigoò, al®m da ilus«o de fazer parte de um universo ao que n«o teria acesso de 

outro modo.  

Dessa maneira, esses jovens alcançam uma fama e um sucesso inéditos, que no 

entanto não se restringem apenas ao ambiente das redes sociais da internet. É bem 

comum observar um fluxo de mão dupla entre os meios tradicionais e as novas mídias 

digitais. Por um lado, as mídias de massa convocam a participação dos influenciadores 

em sua programação habitual, como uma forma de angariar novos públicos e de se 

adaptar ao modo de comunicação desenvolvido nas redes. Por outro lado, aqueles cuja 

notoriedade nasceu no contexto digital, mas conseguiram extrapolar esse meio, 

passando a ocupar espaços na grande mídia, se aproveitam dessas oportunidades para se 

legitimar ainda mais perante o seu pr·prio p¼blico, ñempoderandoò assim o seu ñcapital 

socialò30 ao conquistando novos seguidores.  

Eles sentem-se prestigiados em ocupar espaços na grande mídia, ao serem 

reconhecidos pelos seus talentos (sejam lá quais eles forem), e pela possibilidade de 

aumentar o engajamento nas redes graças à visibilidade proporcionada pela mídia de 

massa. A oportunidade de ser visto por mais pessoas, em sintonia com a fetichização e a 

importância que a visibilidade foi assumindo no último meio século, ainda abre portas 

para que as ações dos influenciadores se multipliquem e se rentabilizem por meio de 

outros produtos midiáticos, tais como livros biográficos, peças de teatro, cursos, eventos 

e publicidade tradicional, entre outros que já se tornaram extremamente comuns. 

Buscando elucidar os novos valores demandados pelo mercado, que se refletem 

nas subjetividades aqui estudadas, julgamos importante analisar a transformação 

produtiva do capital ocorrida, sobretudo, nos primeiros anos do século XXI. Esse 

movimento, fundamentado na filosofia toyotista, consolida o ñterceiro esp²rito do 

capitalismoò sendo mais um elemento da reestrutura­«o produtiva e da racionalização 

do trabalho, de acordo com Giovanni Alves em seu livro Trabalho e subjetividade ï o 

espírito do toyotismo na era do capitalismo manipulatório. Como já foi mencionado, a 

concepção contemporânea de que o trabalho ideal reúne qualidades como a autonomia e 

a liberdade, e também a capacidade de obter dele tanto satisfação pessoal como 

                                                           
30Recuero (2009, p.47) cita Bourdieu (1983) e aponta que ño capital social em Bourdieu ® diretamente 

relacionado com os interesses individuais, no sentido de que provém de relações sociais que dão a 

determinado ator determinadas vantagens. Trata-se de um recurso fundamental para a conquista de 

interesses individuais.ò 
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felicidade, é uma exigência que não se via claramente em outros períodos históricos, 

mas que tem se naturalizado na contemporaneidade.  

Na atual fase do capitalismo, diante da conexão generalizada às redes 

informáticas, a diferenciação entre vida privada e profissional experimenta limites cada 

vez mais tênues. Nas interações online, particularmente, mas não apenas nelas, 

misturam-se as qualidades pessoais e profissionais, sob o rótulo das competências, bem 

como a posse pessoal e a propriedade social. Por tudo isso, é difícil distinguir situações 

com intenções comerciais de outras meramente desinteressadas. (BOLTANSKI E 

CHIAPELLO, 2009). Isto é algo que se percebe com muita facilidade nas postagens dos 

influenciadores digitais, que embora todos saibam onde reside ña alma do neg·cioò, em 

ocasi»es motivam pol°micas e discuss»es em torno a atitudes consideradas ñpouco 

®ticasò nesse sentido.  

Esse desmantelamento da separação da vida pública e da vida privada que foi 

crucial na era moderna, é acompanhado por toda uma série de mudanças que também 

afetam as relações profissionais. Um exemplo é a substituição do executivo tradicional, 

que se dispunha em tempo integral no ñsegundo esp²rito do capitalismoò, pelo 

colaborador eventual e desvinculado da institui­«o, caracter²stico deste ñnovo esp²ritoò, 

bem como as diferentes modalidades que uma atividade tem para ser remunerada. Todas 

essas alterações estão contribuindo para uma profunda transformação da moral do 

trabalho, conforme relatam os autores já citados: 

... associada ao ascetismo racional no primeiro estado do capitalismo, e 

depois à responsabilidade e ao saber, em meados do século XX, ela tende a 

dar lugar à valorização da atividade, sem que a atividade pessoal ou mesmo 

lúdica seja nitidamente distinguida da atividade profissional. Fazer alguma 

coisa, mexer-se, mudar são coisas valorizadas em relação à estabilidade, 

frequentemente considerada como sinônimo de inação (BOLTANSKI E 

CHIAPELLO, 2009, p. 193). 
 

Além disso, de acordo com os valores hoje vigentes, a estabilidade é vista 

como inércia e, nesse sentido, é desprezada. Considera-se que é preciso estar sempre em 

movimento, expondo-se a mutações de curto prazo, conforme explicitado por Richard 

Sennett (2006) ao tratar do desvanecimento do ñcapitalismo socialò a partir do fim do 

século XX, bem como o aumento do poder acionário que acometeu as instituições nessa 

mesma ®poca. ñA beleza institucional consistia em demonstrar sinais de mudança e 

flexibilidade internasò, explica o referido autor, ñdando pinta de empresa din©mica, 

ainda que tivesse funcionado perfeitamente bem na ®poca da estabilidadeò. (idem, p. 

43). Portanto, percebe-se que as transições lentas transmitem ao mercado sinais de 
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fraqueza diante da incapacidade de adaptação, inovação e mudança, sendo 

marginalizadas e consideradas antiquadas, obsoletas, sem valor. 

O novo regime que está sendo mapeado pelos autores aqui referenciados, 

portanto, é resultado de um complexo processo histórico, que vem se desenvolvendo a 

partir do abandono dos modelos capitalistas com vigência em períodos anteriores. O seu 

objetivo central parece ser a captura da subjetividade, visando a obter lucros com sua 

(auto)exploração. Por isso, diferentemente do que ocorria em outros tempos, quando os 

empregados assumiam uma função marginalizada nos procedimentos das organizações, 

agora procura-se envolvê-los de forma ñpr·-ativaò nos processos t®cnicos-

organizacionais. (ALVES, 2011) 

O movimento denominado ñtoyotismoò surgiu no Jap«o nos anos 1950 e, 

posteriormente, nas décadas de 1980 e 90, disseminou seus valores em escala planetária 

em sintonia com a globalização do capital sob um novo regime de acumulação flexível, 

na esteira do que também se conhece como ñneoliberalismoò. A crise mundial de 

superprodução acontecida nos anos 1970 estimulou o surgimento de novos parâmetros 

de gestão na produção de mercadorias, além disso, o desenvolvimento de novas 

tecnologias e toda a sua complexidade, exigiram outras posturas nos trabalhadores. 

Estes precisavam estar dispostos a cooperar com a produ­«o por meio de ñuma nova 

subordinação formal-intelectual do trabalho ao capitalò (idem, p. 59).  

Os princípios organizacionais desse sistema pretendiam intensificar a 

racionalização do trabalho e impulsionar a acumulação do capital, através do aumento 

de produtividade dos trabalhadores e da eliminação dos desperdícios. Porém, 

diferentemente do que propunham os métodos do fordismo-taylorismo, nesta nova 

modalidade se tornou imprescind²vel o ñ óengajamento' moral-intelectual dos operários 

e empregadosò (idem, p. 46). Assim, atributos como a capacidade para trabalhar em 

equipe, a iniciativa e a habilidade para assumir diferentes postos, a polifuncionalidade e 

a qualificação continuada, regem este novo ordenamento. A intenção é mobilizar a 

subjetividade, extraindo dela a mais valiosa produtividade. Este regime prevê a 

produção dos bens de forma difusa, fluida e flexível, graças a um aumento das redes 

colaborativas e às terceirizações e subcontratações, afrouxando os contratos jurídicos e 

estimulando o trabalho temporário. Este ñmodelo de compet°ncias profissionaisò ® o 

que vai determinar as novidades que t°m se instaurado em §reas como o ñuso, controle, 

formação e avaliação do desempenho da for­a de trabalhoò (idem, p.76) 



 

69 
 

 Ademais, outra dimensão primordial dessa reestruturação produtiva do 

capitalismo que tem na mira a captura da subjetividade, tange ¨s ñinova­»es 

sociometab·licasò (idem, p. 89), sempre de acordo com Giovanni Alves. Trata-se de 

certas mudan­as efetuadas no ñmetabolismo socialò que contribuem para a difus«o 

abundante de valores-fetiches que regem ñas expectativas e as utopia de mercadoò 

(idem, ibidem) e estão presentes em diversas esferas da reprodução social, como nas 

empresas, nas políticas de governo, nos projetos pedagógicos escolares e também nos 

campos do entretenimento. Tudo isso em completa consonância com a ideologia 

toyotista analisada pelo autor.  Esse paradigma fortaleceu-se ainda mais com as 

inovações tecnológicas que terminaram popularizando as redes telemáticas em escala 

global. 

 A dita sociedade em rede é a sociedade da ideologia concentrada em 

imagens e fluxos intensos de informações. Internet, televisões a cabo, 

celulares, gadgets eletrônicos portáteis de processamento de texto e 

informações ï nunca a ideologia encontrou, em si e para si, tantos meios 

materiais de disseminação midiática (ALVES, 2011, p. 92-93). 

 

No que se refere a essa categoria de produtos em particular, Jonathan Crary 

(2016) elucida que o seu consumo ® insepar§vel ñdas exig°ncias de autoadministra­«o 

cont²nuaò que ele detecta em seu livro 24/7: Capitalismo tardio e os fins do sono (2016, 

p.54). Em vista disso, a cada novidade que surge nessa profícua arena das tecnologias 

de comunicação, os consumidores se sentem compelidos a utilizar com urgência o novo 

produto ou serviço para poder usufruir das inúmeras vantagens prometidas. Até que eles 

acabam se tornando essenciais às nossas rotinas, como uma real necessidade que parece 

ter sido escolhida por própria vontade, quando de fato trata-se de uma ñilus«o de 

escolhaò que, unida ¨ ñilus«o de autonomiaò, constituem importantes ñpilares do 

sistema global de autorregula­«o.ò (idem, p.55) 

Diante do exposto nas últimas páginas, é possível sugerir que a propensão ao 

bem-estar e aos discursos atrelados à felicidade, sobretudo no que tange ao trabalho nas 

suas configurações mais contemporâneas, não se manifestam ao acaso. Em vez de estar 

dotados de certa neutralidade, são provenientes de determinada lógica econômica 

correlata ao neoliberalismo que, de maneira sutil, induz a certas condutas ao mesmo 

tempo em que acaba inibindo outros desenvolvimentos. Nesse sentido, Michel Foucault, 

nos fins dos anos 1970, introduziu o conceito de ñgovernamentalidadeò, que remete a 

uma racionalidade de governo que visa a afetar ou guiar a conduta de um grupo de 
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pessoas. No entanto, a forma de exercer esse poder não reside no exercício coercivo da 

viol°ncia, mas na mobiliza­«o de ñsujeitos livresò.  

No novo espírito do capitalismo, a governamentalidade é engendrada tendo por 

base a economia e o mercado. Algo que interfere estrategicamente nos modos de pensar, 

agir e sentir dos indivíduos e na forma como eles enxergam a si mesmos e a seus pares, 

influenciando suas escolhas com base em princípios econômicos, os quais passam a 

dirigir as normas sociais, como bem aponta Sylvio de Sousa Gadelha Costa:  

Esses processos e políticas de subjetivação, traduzindo um movimento mais 

amplo e estratégico que faz dos princípios econômicos (de mercado) os 

princípios normativos de toda a sociedade, por sua vez, transformam o que 

seria uma sociedade de consumo numa sociedade de empresa (sociedade 

empresarial, ou de serviços), induzindo os indivíduos a modificarem a 

percepção que têm de suas escolhas e atitudes referentes às suas próprias 

vidas e às de seus pares, de modo a que estabeleçam cada vez mais entre si 

relações de concorrência (2009,p. 178). 

 

Sam Binkley em seu artigo A felicidade e o programa de governamentalidade 

neoliberal salienta, ainda no que tange ao conceito de governamentalidade, que quando 

ele é aplicado às sociedades neoliberais, retrata formas de governo que não operam sob 

o comedimento da liberdade, ou diretamente no controle dos corpos e das mentes dos 

sujeitos, como costumava acontecer nas ñsociedades disciplinaresò da era moderna. 

Agora, de maneira oposta, essas formas de governo tendem a conceder ainda mais 

liberdade e autonomia aos indivíduos, atribuindo a cada um deles a responsabilidade de 

governar a si mesmo.  

A partir deste ponto de vista, percebe-se como os argumentos que regem as 

mensagens sobre a felicidade aqui em foco estão imbuídos dos valores associados ao 

ideário neoliberal, como um modelo histórico ainda vigente e que deve ser seguido para 

governar a si próprio. De acordo com essas crenças, a felicidade é cada vez mais 

condicionada à independência e à autonomia no mercado, enquanto as relações sociais 

tornam-se concorrentes e ainda mais competitivas. 

Este significado é congruente aos preceitos da economia pós-fordista ou 

ñtoyotistaò, bem como ¨s transforma­»es do capitalismo global e das l·gicas de 

produção do referido período. A passagem de uma política de governo em que o Estado 

figurava como provedor e interventor -- através de políticas de bem-estar social -- para o 

atual cenário do neoliberalismo, trouxe consigo a potencialização de certa 

independência individual e da iniciativa econômica. Isso faz com que os indivíduos 

passassem a refletir sobre si mesmos e sobre as suas condutas de modos inéditos, 
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problematizando os seus comportamentos no sentido de buscar uma ñotimiza­«oò das 

suas capacidades de iniciativa e de ñliberdadeò.   

Concluimos esta etapa do percurso, portanto, assumindo que há uma lógica 

pressuposta nos atuais discursos sobre a felicidade -- tão habituais entre os 

influenciadores e seus seguidores --, ressoante com a visão neoliberal e com os modos 

de vida por ele propiciados. Nesse sentido, a felicidade residiria na capacidade de não 

ser dependente de um regime de governo protetivo, mas na competência de poder 

exercer a própria autonomia e ter retornos dos próprios investimentos. Isso se consegue 

gra­as a uma conduta empreendedora e autointeressada, ñpr·-ativaò. De acordo com 

esses critérios, portanto, ser feliz é algo que está à disposição de todos os consumidores, 

e que, portanto, deveria ser por todos perseguido, dependendo apenas do interesse 

pessoal e da força de vontade de vencer de cada um.  
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Capítulo 2    

Genealogia da celebridade 

 

2.1 O público, o privado, o íntimo e o éxtimo  

A existência de pessoas famosas ou célebres, na sociedade ocidental, data de 

um período bastante anterior à contemporaneidade. Mesmo antes da existência dos mais 

diversos canais de divulgação, e especialmente dos meios de comunicação de massa, 

certas personalidades já se destacavam como modelos inspiradores para o resto da 

popula­«o. Contudo, o sentido do termo ñcelebridadeò, tal qual se conhece em nossa 

época, quando comparado a períodos anteriores, revela algumas especificidades. Delas 

extrairemos algumas pistas para compreender como o cenário contemporâneo propiciou 

a emergência dessas figuras notórias, que despertam reconhecimento e admiração por 

parte do seu público, alimentando uma demanda por notícias sobre elas. 

Nesse sentido, pretende-se fazer aqui uma breve contextualização de diferentes 

momentos e circunstâncias que foram se dando nesse percurso, com a intenção de 

entender como a fama e a categoria de ñcelebridadeò tomaram diversas formas ao longo 

do tempo, até ganhar os atuais contornos. Pois o fenômeno focalizado nesta dissertação 

é muito recente: somente neste contexto estão dadas as condições que possibilitam que 

influenciadores digitais sejam considerados ñas celebridades do momentoò. Para isto, ® 

importante traçar um panorama acerca das mudanças ocorridas nas subjetividades, bem 

como na reconfiguração das esferas pública e privada, relacionando essas 

transformações históricas aos sentidos atribuídos à fama.  

A diferenciação entre as noções de espaço público e privado é algo 

convencionado a partir dos séculos XVIII e XIX, na Europa, juntamente com o 

desenvolvimento da sociedade industrial moderna e da vida nas cidades. Por isso, não se 

trata de uma dicotomia ñnaturalò ou universal, mas ela ® hist·rica e foi constru²da, 

sublinhando que não existiu em outras épocas ou culturas (SIBILIA, 2016). Essa 

conven­«o estabeleceu que tudo aquilo que se considerava p¼blico era ñvis²vel ou 

observável, o que é realizado na frente de espectadores, o que está aberto para que todos 

ou muitos vejam ou ou­amò. J§ a esfera privada era aquilo que se desenvolvia ñem 

segredo ou entre um c²rculo restrito de pessoasò (THOMPSON, 1995, p.165). 

Em seu livro O declínio do homem público: as tiranias da intimidade, Richard 

Sennett sugere que ocorreu um esvaziamento da vida pública ao longo do século XIX, 
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um fen¹meno que foi resultante de mudan­as que se iniciaram com a ñqueda do Antigo 

Regime e com a forma­«o de uma cultura urbana, secular e capitalistaò (SENNETT, 

2014, p.33). Antes disso, no século XVIII, com a expansão das metrópoles, 

principalmente Paris e Londres, a esfera pública teve seu momento de auge, pois era nos 

sal»es e nos caf®s onde a sociedade desfilava suas melhores ñm§scarasò.  

Esses atos ensaiados, que aconteciam nos espaços públicos, se consideravam 

determinantes para as definições daquilo que se era, mas se recolheram gradativamente 

nas sociedades prestes a serem industrializadas. Para se definir a si próprio, então, 

passou a ser necessário realizar uma série de exercícios em instâncias privadas, no 

campo da intimidade e da interioridade de cada indivíduo. Essa forma de pensar e de 

viver atingiu seu auge no final do século XIX e no início do XX, priorizando a esfera 

privada da existência como um ambiente privilegiado para a configuração da 

subjetividade burguesa. 

Nessa obra já clássica, o sociólogo apresenta essas tensões ocorridas entre a 

esfera pública e a privada, e define o sentido de ñp¼blicoò aplicado ¨ sociedade 

ocidental do s®culo XVIII, recorrendo ao termo ñcosmopolitaò j§ utilizado na l²ngua 

inglesa, embora pouco usual antes desse per²odo. ñP¼blicoò, portanto, ñveio a significar 

uma vida que se passa fora da vida da família e dos amigos íntimos; na região pública, 

grupos sociais complexos e d²spares teriam que entrar em contato inelutavelmenteò 

(idem, p. 35). Sennett constata que os cidadãos do século XVIII vivenciavam um 

confronto entre as ñexig°ncias da civilidade e as exig°ncias da naturezaò, considerando 

que as primeiras deveriam habitar o espaço público, enquanto as segundas só deveriam 

ser realizadas no domínio privado. Saber equilibrar os limites entre essas linhas 

divis·rias era tido como fundamental: ñum meio atrav®s do qual o animal humano se 

transformava em ser socialò (idem, p.37). 

O autor examina ainda o processo de esvaziamento da esfera pública, a partir 

da virada para o século XIX, em detrimento de uma crescente valorização do campo 

privado, isto é, a apatia pelos assuntos públicos e o crescente destaque da esfera privada 

nas experiências individuais. Sennett nomeia este movimento como ñtiranias da 

intimidadeò, o que denota certas características primordiais dos modos de vida 

burgueses, como a necessidade de se autolegitimar na busca de uma personalidade 

ñaut°nticaò. Essas transforma­»es acabaram inaugurando um conjunto de novas 

tendências que ñobedeceram a interesses pol²ticos e econ¹micos espec²ficos do 

capitalismo industrialò (SIBILIA, 2016, p.93).  
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Segundo Sibilia (2016), ainda, certas forças históricas que incidiram nas relações 

e nos comportamentos naquele momento, foram impulsionando novas formas de 

organização social, juntamente com a ascensão das camadas médias da burguesia e o 

início do consumo de massa. Aos poucos, mas de maneira incisiva, este novo modo de 

vida permearia os sujeitos modernos. Para Sennett (2014), foram três as forças que 

impulsionaram tais mudanças, a saber: o duplo relacionamento entre o capitalismo 

industrial e a vida pública nas grandes cidades; a reformulação do secularismo; e um 

enfraquecimento da estrutura da vida pública que vigorou no Antigo Regime.  

A primeira força se refere às pressões de privatização geradas pelo capitalismo 

industrial sobre a sociedade burguesa. Devido às dificuldades para compreender essa 

nova ordem econômica, as pessoas passaram a adotar uma postura defensiva para se 

proteger, de modo que a família tornou-se um ñref¼gio idealizadoò, de maior valor 

moral que outras instâncias. Somado a isso, a vida material e a aparência em público 

ganharam novos contornos quando passaram a exibir certa homogeneização, 

consequência do uso de padrões de produção em massa, que foi dotada de certos 

atributos e qualidades humanas. Isso foi o que Karl Marx chamou ñfetichismo das 

mercadoriasò, em suma: ñrevestir coisas materiais com atributos ou associa­»es pr·prias 

¨ personalidade ²ntimaò (idem, p. 39), algo sem dúvida fundamental para o assunto 

focalizado nesta dissertação.  

O segundo impulso mencionado por Sennett consiste na maneira de enxergar o 

mundo, as coisas e as pessoas: o secularismo permitia, através de símbolos e imagem 

mentais, designar um papel para cada uma dessas instâncias dentro de uma ordem da 

natureza.  Com a secularização crescente, entretanto, os eventos e fenômenos deixaram 

de ser explicados por um sistema, e passaram a significar por si mesmos. Neste 

contexto, as aparições públicas poderiam evidenciar pistas sobre o ñinteriorò de cada 

um, e isso teria induzido as pessoas a acreditarem que as roupas e os discursos 

indicavam traços da personalidade.  

Dessa forma, a expressão pública tornou-se um sistema de representação 

pessoal de modo que qualquer descuido poderia demonstrar a um estranho vestígios da 

própria interioridade, algo nem um pouco desejável para os sujeitos modernos 

ñintrodirigidosò. Por isso, as pessoas simplificavam cada vez mais os seus trajes nessas 

aparições, misturando-se aos demais, em uma tentativa de não ser notados. O impacto 

do novo secularismo apresentava aos membros da cultura ocidental a premissa segunda 

a qual ñnada que desperte sensa­«o, perplexidade ou simples aten­«o pode ser exclu²do 
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a priori do campo da vida privada de uma pessoa ou ser despojado de qualquer 

qualidade psicol·gica importante a ser descobertaò (idem, p.42). 

A terceira força a qual Sennett (2014) atribui as mudanças aqui em foco, seria o 

enfraquecimento da vida pública com o declínio do Antigo Regime. Contudo, esse 

processo não foi instantâneo: ocorreu lentamente, dando sinais da uma forte 

transformação nas suas bases, embora se mantivesse aparentemente intacto por muito 

tempo. Assim, o século XIX foi caminhando para uma mudança de perspectiva no que 

tange as rela­»es interpessoais e a conceitua­«o da autenticidade do ñeuò. Os sujeitos 

modernos passaram a condenar a performance pública que vigorava nos ambientes 

aristocráticos, considerando essas atuações falsas e pouco valiosas, por não 

corresponderem ao verdadeiro ñeuò de cada um.  

Esse contato com a própria essência, por outro lado, só poderia ser encontrado 

atrav®s do mergulho profundo na ñinterioridadeò, algo que precisava de privacidade e 

intimidade para se desenvolver. Assim, enquanto o espaço privado se inflava na 

sociedade industrial, a família foi se constituindo como um escudo protetor e um 

refúgio para a construção da subjetividade moderna. Esse ambiente não-público passou 

a ter uma maior valoriza­«o moral, de forma que ña vida ps²quica [se considerava] tão 

preciosa e tão delicada que fenecerá se for exposta às duras realidades do mundo social 

e que s· poder§ florescer na medida em que for protegida e isoladaò (idem p.16).  

Portanto, o espaço privado passou a ser considerado mais seguro, valioso e 

verdadeiro, um âmbito protegido dos perigos que circulavam na esfera pública. Esse 

esvaziamento do espaço público em prol da ocupação dos espaços privados não se 

manifestou por acaso naquela época, precisamente, pois parece ter sido coadunado com 

os interesses políticos e econômicos do capitalismo industrial então em auge. Os 

estímulos para uma demarcação definida entre as esferas pública e privada, bem como o 

enaltecimento desta última, emergiram junto ao conceito de família nuclear, além da 

demarcação do espaço e do tempo para o trabalho longe do lar, e as noções de conforto 

e intimidade ligadas ao espaço privado.  

Os sujeitos modernos, diferentemente daqueles que viviam nas sociedades 

tradicionais -- cujas habitações não tinham delimitações dos cômodos, por exemplo, 

nem por funções nem por habitantes -- come­aram a demandar espa­os ñprivadosò 

dentro de suas próprias casas. Assim, os lares, inspirados nos modos de vida burgueses, 

passaram a traçar fronteiras entre os espaços íntimos de cada indivíduo e os espaços 

coletivos. Os ñquartos pr·priosò se anunciaram como direitos de cada um ¨ privacidade, 
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de modo que nunca a solidão fora tão desejada. Nesse reduto distante dos julgamentos e 

das interferências do ameaçador ambiente público, era possível estar ñconsigo mesmoò, 

e essa liberdade levava à tão cobiçada introspecção.  

Para analisar o tipo de subjetividade que se desenvolveu nessas peculiares 

circunstâncias, Sibilia (2016) se apropria do conceito desenvolvido por David Riesman 

em sua obra A multidão solitária. O soci·logo estadunidense denominou ñintrodirigidoò  

esse tipo de ñcar§ter socialò, que teve seu auge na era moderna, ou seja, uma 

subjetividade voltada para dentro de si, e para a qual era fundamental a separação entre 

a esfera privada e o âmbito público.  

Se avançarmos neste caminho e seguirmos ao longo dos séculos XX e XXI, para 

chegar finalmente aos dias de hoje, na contemporaneidade, observa-se que carregamos 

traços do individualismo que foi se elaborando no quadro estudado por Richard Sennett. 

Se num primeiro momento ele foi incipiente, e as suas características foram se 

desenvolvendo junto com a modernização do mundo, agora parece se encontrar em sua 

fase mais ostensiva. E é justamente nesta época quando o tipo de personalidade 

ñintrodirigidaò parece perder vig°ncia, enquanto outras constru­»es identit§rias se 

desenvolvem, inaugurando novos regimes de subjetividades e anunciando importantes 

mudan­as nas rela­»es com o ñeuò e com o outro.   

Os indivíduos que se configuram atualmente são fruto desse solo em que 

ocorrem esses abalos, e das mutações que vêm acontecendo nos mais diversos âmbitos: 

econômicos, políticos, culturais, tecnológicos, dentre outros. Essas transformações 

contribuem para ñdesnaturalizarò algumas ñverdadesò anteriormente cristalizadas, 

permitindo que o mundo seja enxergado de outras maneiras, resultando em outros 

h§bitos e comportamentos, outras cren­as e valores. ñNesse quadro, o homo privatus se 

metamorfoseia e d§ lugar ¨s novas configura­»es da subjetividade.ò (SIBILIA, 2016, 

p.126). Assim, aderindo mas tamb®m reformulando o conceito de ñtiranias da 

intimidadeò utilizado por Sennett (2014) para caracterizar a sociedade moderna, Sibilia 

(2016) sugere que na contemporaneidade vivenciamos as ñtiranias da visibilidadeò. 

Agora não se trata apenas de cultivar com capricho extremo aquelas zonas da 

própria vida que se desenvolvem nos espaços outrora considerados privados, 

mas também é preciso mostrar tudo isso com habilidade narrativa e perícia 

est®tica, lan­ando m«o da ñcompet°ncia midi§ticaò que cada um soube 

acumular e capitalizar (SIBILIA, 2016, p.127). 
 

Portanto, parece estar ocorrendo uma virada de subjetividade que antes estava 

voltada à interioridade e agora encontra-se ñexteriorizadaò, pois aquela ess°ncia de um 
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ñeuò oculto com seus conflitos psicológicos foi perdendo força e solidez. Em seu lugar 

aparecem a pele e o corpo, bem como tudo aquilo que ocorre na visibilidade e que vem 

sendo priorizado no final do século XX e início do XXI. É nesse contexto que a velha 

intimidade virou ñextimidadeò (SIBILIA, 2016). Os muros que protegiam a intimidade 

perderam boa parte de sua força e seu sentido, enquanto aquilo que ocorria entre eles 

passou a ser revelado como uma ñnecessidadeò crescente na nossa sociedade. Cabe 

ressaltar, porém, que essas demonstrações não acontecem de qualquer modo, mas de 

maneira editada ou performática. Os sujeitos contemporâneos recorrem a diversas 

ferramentas para se mostrarem na ñmelhor vers«o de siò, pois o que transborda ¨ pele e 

está visível passou a coincidir com a constituição do que se é. 

Contudo, vale notar que essas transformações não implicam um abandono 

completo da introspecção, mas a sua manifestação se dá com contornos bem distintos 

aos que propunha o modelo moderno. A exposição da intimidade e o aval alheio 

permitem inferir que atualmente o ñparecerò das superf²cies vis²veis ® considerado mais 

importante e valioso -- e, portanto, decisivo para julgar aos outros -- do que as antigas 

ess°ncias ñinvis²veis aos olhosò. 

Essa cultura das aparências traz à tona as personalidades alterdirigidas 

(RIESMAN apud SIBILIA, 2016), que é um tipo de subjetividade para a qual o olhar do 

outro e a aprovação alheia são fundamentais. Para os sujeitos assim configurados, é 

preciso ser visto e admirado para poder ser, e esta exposição deve respeitar certos 

acordos tácitos ou códigos vigentes. Não à toa, o culto à performance para se adequar 

aos parâmetros socialmente vigentes é cada vez mais manifesto. Afinal, aquilo que não 

é visto ou que não registra uma visibilidade considerável, parece não ter valor ou sequer 

existência. 

Estas mudanças de perspectiva que envolvem as subjetividades impactaram na 

instauração de novas fronteiras entre as esferas pública e a privada na atualidade. Os 

valores morais contemporâneos de algum modo ñpermitemò o borramento desses 

espaços, interferindo os mais diversos âmbitos da vida. Pode-se perceber uma interseção 

desses limites quando observamos, por exemplo, as celebridades contemporâneas. 

Notamos que a vida pessoal, muitas vezes, é enaltecida em prol dos ñfeitosò que essas 

figuras trazem a público. E, outras vezes, se torna difícil até explicar o porquê de uma 

celebridade ter ganho tanta notoriedade, aparentemente sem nenhum motivo para tal 
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destaque pois nada tem feito para além das trivialidades ñ®xtimasò de sua vida 

ñprivadaò. 

Vera França, no livro Celebridades no século XXI: transformações no estatuto 

da fama (2014), quando trata o significado da palavra ñcelebridadeò, diz que de alguma 

forma esse termo aglutina os significados de fama, famosos e ídolos, e esclarece que 

ñinicialmente dizia do ato de celebrarò, por isso a palavra ® associada a grande volume 

de pessoas e a solenidades. No entanto, na sua transforma­«o hist·rica, mas recente, ñdo 

ato ela se transfere para seu alvo ou motivoò; assim, ñcelebridade passa a nomear uma 

pessoa que, em razão de uma qualidade e efeito, se torna digna de celebração, 

reconhecimento e rever°nciaò (FRAN¢A, 2014, P.18). 

A contemporaneidade tem reservado construções de sentidos ainda mais 

complexas a esta expressão, e as transformações que vêm afetando as subjetividades 

podem oferecer pistas para compreender essas novas significações. Procurando adotar 

uma perspectiva genealógica, cabe discutir quais fatores e condições atuam na 

constituição da celebridade, e mais, como esses elementos se modificaram ao longo do 

tempo, a partir do entendimento de que as transformações da sociedade não ocorrem em 

um vácuo social nem tampouco como mera consequência evolutiva do desenvolvimento 

dos meios de comunicação e das tecnologias.  

Dessa forma, cabe frisar que as celebridades não surgiram apenas como 

consequência da disponibilidade dos veículos de comunicação de massa, tais como o 

cinema ou a televisão. Para a compreensão destes fenômenos, é preciso colocar as 

verdades construídas e cristalizadas em suspeição, realizando uma minuciosa 

observação do solo em que germinaram. Nesse sentido, Ferraz (2005, p. 73) esclarece 

que 

o gesto filos·fico implicado na recusa ao pensamento teol·gico das ñorigensò 

e na adoção do método genealógico revela, assim, sua radicalidade 

subversora e criadora, pois, considerando todos os valores e sentidos como 

historicamente determinados, perpassados por interesses pulsionais, vitais, 

põe em xeque as mais arraigadas crenças e ilusões, instigando à invenção de 

novos valores e sentidos. 

 

Em sintonia com essa perspectiva genealógica, a emergência do fenômeno das 

celebridades não seria somente uma simples causa -- e nem uma consequência imediata 

-- da promoção da visibilidade ostensiva, sobretudo, pelos meios de comunicação de 

massa ao longo do século XX. Um olhar mais arguto pode desvelar a moldura de fundo, 

o solo que possibilitou esse desenvolvimento: uma cultura que compreende as 
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subjetividades pré-dispostas para tais comportamentos. Assim, não é casual que também 

surjam, nesse mesmo terreno, os artefatos capazes de desenvolver funções que, de 

algum modo, já eram latentes e solicitadas pela sociedade em vias de transformação. 

De acordo com as pesquisas históricas realizadas por diversos autores, 

constatamos que o culto às celebridades é mais antigo do que costuma se pensar. É claro 

que este termo não tinha o significado e nem a conotação dos fenômenos que assistimos 

hoje, e essas peculiaridades constituem o núcleo desta dissertação. Contudo, é inegável 

que a fama, a notoriedade e o reconhecimento já ocupam as relações sociais há algum 

tempo nas sociedades ocidentais, embora com outras premissas e implicações.  

Segundo Paula Simões, por exemplo, em seu artigo Celebridades na sociedade 

midiatizada (2013), a admiração pelas figuras públicas pode remontar às narrativas 

mitológicas, nas quais os ídolos eram admirados por seus atos guerreiros. Um caso 

citado pela autora é Alexandre, o Grande, rei da Macedônica, que talvez seja a primeira 

pessoa considerada ñfamosaò do mundo antigo. Cabe sublinhar, por®m, que a fama 

naquele contexto tinha contornos bastante distintos do que viria depois. Ser famoso era 

algo que estava restrito a certos grupos de elite política ou religiosa, por exemplo, que 

buscavam uma distinção bem clara em relação aos demais.  

Por isso, colocar o foco nas diferentes subjetividades que são produzidas em 

cada época pode ajudar a compreender a especificidade do fenômeno que constitui o 

cerne desta pesquisa. A modernização do mundo implicou imensas transformações 

nesse terreno. Processos históricos como a revolução industrial, o enfraquecimento do 

absolutismo e a consolidação do capitalismo como sistema econômico, contribuíram 

para fortalecer a ideia de indivíduo autônomo. Assim, ao se desenvolver o sujeito 

moderno, houve uma crescente valorização dos modos de vida burgueses, que 

enalteciam a capacidade de realizar escolhas independente e emancipadas, fruto de cada 

existência individual. 

Segundo Sibilia (2016), a ñ®tica protestanteò teve um papel significativo nessas 

transformações históricas, pois esse conjunto de crenças e valores colocou a 

responsabilidade do próprio indivíduo num lugar central. Mesmo se ainda se procurava 

conectar-se com Deus, após a Reforma da Igreja Católica, o sujeito em pleno processo 

de modernização deixou de ter a necessidade da presença física nos rituais eclesiásticos 

tradicionais. Assim, o mergulho dentro de si passou a ser um procedimento necessário e 

suficiente para sublimar-se. Foi nesse prop²cio solo que ñbrotou o espírito do 

capitalismoò, conforme a c®lebre an§lise de Max Weber, ñdisseminando a valoriza­«o 
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do trabalho, da disciplina e do compromisso individual, em perfeita sintonia com a 

forma­«o sociopol²tica e econ¹micaò que estava ent«o assentando as suas bases 

(SIBILIA, 2016, p. 133). 

Esse individualismo embrionário que se configurou na passagem da Idade 

Média para a Renascença foi se tornando cada vez mais exacerbado e estimulado 

culturalmente, além de atiçado pelo sistema capitalista que se instaurou nos séculos 

posteriores. Na complexidade dessas transforma­»es hist·ricas, o ñculto ¨s 

celebridadesò foi se desenvolvendo com a sua pr·pria genealogia que ® pass²vel de ser 

desvendada. Para Chris Rojek, em seu livro Celebridade, a preocupação pública com as 

celebridades é resultado de três processos históricos que podem ser inter-relacionados. 

O primeiro é a democratização da sociedade, o segundo é o declínio da religião 

organizada e o terceiro é a comodificação da vida ordinária. (2008, p.13) 

Foi como fruto desse longo e denso percurso que as celebridades 

contemporâneas vieram à tona. A sua consagração só se tornou possível em uma cultura 

como a atual, em que se generalizou -- e se naturalizou -- o desejo de ser admirados e de 

se destacar na multidão, em meio a um cenário altamente competitivo e individualista 

onde ñser ¼nicoò tem sido uma busca incessante. O olhar geneal·gico tamb®m pode 

servir para identificar as características das subjetividades modernas que ainda se 

mantém vigentes, bem como constatar quais delas vão tomando novos moldes ou 

entrando em crise, num terreno cercado de forças e disputas, em permanente construção 

e transformação. 

A exposição na esfera pública daquilo que antes se considerava intimidade, 

agora, passou a ter valor e a ser motivo de diferenciação em diversos grupos sociais. 

Fran­a (2014), ao citar Heinich (2012), aponta essa caracter²stica como um ñcapitalò 

que pode estar vinculado a posições de autoridade, ao líder carismático ou à mídia. 

Lígia Lana (2013), por sua vez, citando essa mesma autora, esclarece ainda que ñcapital 

de visibilidade significa pertencer a uma nova elite social, constituída de indivíduos que 

possuem uma face vis²vel a muitos, pass²vel de contempla­«o e reprodu­«o t®cnica.ò 

(idem, p.11) 

Para alguns autores, a construção das celebridades está permeada por esse 

capital midiatizado, que é resultado da visibilidade proporcionada pelas mídias com 

suas t®cnicas modernas de difus«o. Na vis«o de Chris Rojek (2008, p.15), ña 

representação da mídia de massa é o princípio-chave na formação da cultura da 

celebridadeò. J§ Alex Primo, em seu artigo A busca por fama na web: reputação e 
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narcisismo na grande mídia, em blogs e no Twitter evidencia que a celebridade não 

pode estar dissociada dos ve²culos de comunica­«o de massa, pois ñs«o fenômeno típico 

da indústria cultural, vinculado à força difusionista e aos interesses mercadológicos da 

m²dia de massaò (2009, p.8). 

Em resumo, nos tempos oitocentistas, para se ter fama era necessário realizar 

algum feito extraordinário,  pertencer a um grupo social de elite ou ser um escolhido de 

Deus. Mais adiante, ao longo do século XX, a produção das estrelas de cinemas dava 

mostras das transformações sociais que permeavam o quadro de valores daquele tempo. 

Atualmente, pensar as celebridades no século XXI, exige remontar as peças de um 

quebra-cabeças de significados e reconstruir estes sentidos acrescentando os novos 

ingredientes. 

Embora ñser famosoò carregue consigo certa m²stica, em geral, esta 

característica estaria pautada na encenação e no fato de parecer ñinalcan­§velò, o que 

conferem à celebridade um caráter mágico, porém a contemporaneidade tem sinalizado 

novos tipos de celebridades que não necessariamente percorrem este caminho linear e 

tradicional para a obtenção de notoriedade. 

Não à toa, Chris Rojek sugere um subtipo de celebridade classificado como 

ñcelet·ideò, que seria ñuma forma de celebridade atribu²da, gerada, comprimida e 

concentrada pela m²diaò (2008, p.18). Ou seja, s«o figuras desconhecidas que ganham 

visibilidade instantânea na mídia em função de algum evento ou acontecimento pontual, 

e que logo são esquecidas. Esse recurso tem sido muito utilizado pelo jornalismo cor-

de-rosa, para o qual o destaque da ñnot²ciaò -- ou, muitas vezes, publicidade travestida 

de notícia -- enfoca o feito de determinado desconhecido, pouco importando quem ele é. 

E, na maioria das vezes, tratando-se de acontecimentos nada relevantes à sociedade, se 

considerados os valores-notícia como critério priorizado pelas técnicas de jornalismo. 

 De fato, as celebridades t°m sido produzidas como ócommoditiesô, e observa-

se isto desde o início do cinema, conforme aponta Edgar Morin em sua obra As estrelas: 

mito e sedução no cinema com as estrelas coroadas pelo star system, uma verdadeira 

ñm§quina de fabricar, manter e promover as estrelas sobre as quais se fixaram e se 

divinizaram as virtualidades m§gicas da imagem da telaò (1989, p. 77). Essas telas se 

multiplicaram, na passagem do século XX para o XXI, ocupando não apenas o espaço 

dos cinemas, mas também os lares e os ñquartos pr·priosò de qualquer um. E, mais 

recentemente, até nossos corpos, sobretudo a palma de nossas mãos, com a proliferação 

dos diversos tipos de dispositivos móveis e seus aplicativos conectados à internet. 
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A visibilidade e a participação dos meios de comunicação de massa na 

formação das celebridades são fatores significativos nesta análise, mas seria 

extremamente limitador não ampliar esse espectro considerando a dimensão social que 

transpassa o fen¹meno. Vera Fran­a problematiza a tr²ade ñlugar, qualidade de 

desempenho e exposi­«o midi§ticaò (2014, p.5), como fatores que podem determinar o 

alcance da fama; no entanto, a autora coloca em suspeição as razões que contribuem 

para que alguns se tornem famosos e outros simplesmente nunca ñemplaquemò 

midiaticamente. 

Nesse sentido, pode ser útil o conceito de carisma, apresentado por Max Weber 

em Economia e Sociedade: fundamentos da sociologia compreensiva. Segundo o autor, 

ño carisma pode ser, e naturalmente ®, em regra, qualitativamente singular e por isso 

determina-se por fatores internos e não por ordens externas o limite qualitativo da 

miss«o e do poder de seu portador.ò (2004, p.324). Essa descri­«o permite inferir que 

esta particularidade seria algo inato ao seu portador, como uma dádiva intrasferível 

concedida pelos deuses. Vera França, no entanto, apresenta outra via de pensamento e 

faz uma análise sob uma perspectiva relacional, de forma que considera importante 

levar em conta o meio social no qual o ñaspirante ¨ celebridadeò est§ inserido. 

O quadro de valores de uma determinada sociedade, a rede de poder, a 

correlação de forças num dado contexto em que tais e tais indivíduos 

aparecem na cena pública constituem a moldura de fundo ï e talvez definitiva 

ï da dinâmica que vai convertê-los (ou não) em celebridade. (...) O que nos 

leva a concluir: as celebridades ostentam aquilo que uma determinada 

sociedade, num determinado momento, valoriza (FRANÇA, 2014, p.25). 
 

Ainda de acordo com a mesma autora, o culto às celebridades também pode ser 

explicado pela l·gica do consumo, sob duas vertentes. A mais ñapocal²pticaò se refere 

ao ñconsumo aliena­«oò, que entenderia estas pessoas como produtos midi§ticos 

volúveis, verdadeiras mercadorias descartáveis baseadas sobretudo nas aparências que 

servem à indústria do entretenimento. Por outro lado, cabe mencionar o ñconsumo 

satisfa­«oò que percebe esta l·gica pelo prisma do desejo, ou seja, uma necessidade do 

corpo social, de forma que o indivíduo se enxerga nesta figura tanto pela identificação 

quanto pela diferença.  

Vale notar, também, que o gosto pelas celebridades pode residir nas 

identificações ou nas diferenças. Estas últimas estão associadas às projeções, consistem 

em vislumbrar aquilo que se gostaria de ser ou de se ter através do outro, é a inspiração 

para a fabulação dos desejos que estão latentes na cultura em que o indivíduo está 

inserido. Já as identificações são geradas quando o admirador de algum modo se 
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enxerga naquela figura pelas semelhan­as que possuem; portanto, ñhumanizarò a 

celebridade seria uma eficaz estratégia para que ela tenha empatia com o público. 

Conforme ratifica Bruno Campanella, em seu artigo intitulado Novas práticas, antigos 

rituais: A organização do cotidiano e as configurações de poder na mídia (2014, p.10): 

O fenômeno das celebridades contemporâneas também é analisado como 

parte dos rituais midiáticos. A exposição permanente de detalhes de suas 

vidas privadas cotidianas é fundamental para que as celebridades postulem 

um lugar privilegiado na representação do social. A presença simultânea em 

mundos aparentemente opostos ï o mundo da mídia e o mundo cotidiano ï às 

coloca em posição de destaque na mitologia hodierna. 

 

A gradativa democratização da sociedade ocidental, conforme apontada por 

Chris Rojek, possibilitou também que as antigas devoções direcionadas aos deuses e aos 

reis fossem transferidas em forma de capital cultural àqueles que venciam por seu 

pr·prio esfor­o. Dessa forma, a autonomia deste sujeito e a possibilidade de ñqualquer 

umò alcan­ar a fama, diferente do que ocorria em outros tempos em que esta habilidade 

era considerada uma escolha pré-determinada, também teria contribuído para a 

emergência das celebridades que de algum modo preencheram a ausência do que se 

acreditava ser um direito divino.   

A exacerbação histórica dos modos de vida baseados na visibilidade como 

ñcapital de distin­«oò foi modelando um tipo de subjetividade diferente, cada vez mais 

ñalterdirigidaò (RIESMAN, 1995) e espetacularizada. Assim, nas ¼ltimas d®cadas do 

século XX, as relações passaram a ser atravessadas e mercantilizadas pelas imagens, tal 

como vislumbrou Guy Debord em 1967, em seu livro e seu filme intitulados A 

sociedade do espetáculo. ñO espet§culo n«o ® um conjunto de imagens, mas uma 

rela­«o social entre pessoas, mediatizada por imagensò, disparava o ativista francês em 

uma de suas teses mais famosas, muito antes de que fosse sequer possível imaginar as 

redes sociais da internet, porém já detectando o solo sociocultural, político e econômico 

que as tornaria possíveis (2003 p. 14). Insuflando esse fenômeno, reverbera um modo 

de vida baseado nas aparências e na valorização das superfícies visíveis, bem como um 

individualismo cada vez mais acentuado, que a todo momento nos lembra que somos 

responsáveis pelo nosso sucesso baseado em um imperativo de felicidade que nos cerca 

a todo instante.  

Nesse sentido, essa demanda por um ñexpressivismo compulsivoò (FRAN¢A, 

2014, p.31), vem a coadunar com o desenvolvimento de novas tecnologias de 

comunica­«o e informa­«o que ñs«o inventadas para desempenhar fun­ões que a 
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sociedade de algum modo solicita e para as quais carece das ferramentas adequadasò 

(SIBILIA, 2016, p.25). Ent«o, a crescente ñdemocratiza­«oò do acesso ¨ fama para 

qualquer mortal, que foi se constatando nas primeiras décadas do século XXI, é 

endossada pela utilização das novas formas de comunicação. Sobretudo, das redes 

sociais da internet, bem como dos dispositivos móveis com telas e câmeras que 

permitem acessá-las a todo momento e em qualquer lugar. 

 

2.2 O preço da popularidade: extimidade e performance convertidas em lucro 

O desenvolvimento dos meios de comunicação de massa foi significativo na 

disseminação e na capilaridade das celebridades midiáticas, a começar pelo cinema, 

seguido do rádio, dos jornais e das revistas e posteriomente da televisão. Esses veículos, 

com potente capacidade de difusão, tiveram um papel fundamental na construção das 

personalidades midiáticas e do seu reconhecimento pelo público. Porém, também nesta 

etapa, fatores de ordem tecnológica não são suficientes para explicar o complexo 

fenômeno da celebrificação.  

Com a popularização da internet e a adoção do modelo de comunicação em 

rede ou ñtodos-todosò, segundo o qual todos s«o ao mesmo tempo produtores e 

consumidores, as mídias digitais parecem ter concretizado a possibilidade de acesso à 

fama a qualquer um. É neste solo que surgem os influenciadores digitais, inicialmente 

identificados como ñmicrocelebridadesò. Ou seja, pessoas ñcomunsò que ganham 

visibilidade através das redes sociais da internet e conquistam fama neste micromeio. 

Segundo Adriana Braga, em seu livro Personas Materno-Eletrônicas: feminilidade e 

interação no blog Mothern  ño prefixo ñmicroò se justifica por se tratar da produ­«o de 

fenômenos midiáticos análogos àqueles observados nos meios de comunicação de 

massa, nos quais o personagem se celebriza no seu ambiente, entretanto, em pequena 

escalaò (2008, p.266), . No entanto, esta forma de celebridade considerada ñmicroò foi 

se desenvolvendo no contexto atual; e, apenas uma década depois de o conceito ter sido 

formulado, tornou-se limitado para defini-la diante da profissionalização que a função 

tem assumido. 

O pr·prio termo òinfluenciadores digitaisò surgiu recentemente, na tentativa de 

acompanhar as novas práticas que, iniciadas ainda nas postagens de blogs, foram 

radicalmente intensificadas e passaram a existir de forma integrada não apenas nos 

meios digitais e em suas redes, mas de modo interdepentende das lógicas da produção 

midiática de massa. Embora o seu nascimento tenha se dado através das redes sociais 
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digitais, vários deles que se destacam a princípio nesses ambientes de micro interações 

sociais, acabam ganhando uma projeção que ultrapassa a comunicação mediada por 

computador, tangenciando e explorando uma série de outros produtos midiáticos.   

Mesmo que as mídias digitais tenham aberto novas possibilidades para a 

realização de escolhas individuais, algo sem precedentes na história 

(ANDERSON, 2008), a atual produção e circulação cultural independente 

tem, em muitos casos, reproduzido valores ligados às formas de organização 

do social historicamente adotadas pela indústria midiática (CAMPANELLA, 

2014,  p. 11). 

 

Logo, não se deveria mais pensar a micromídia e a macromídia como universos 

desconectados. Há, cada vez mais, um entrelaçamento entre esses dois tipos de meios, 

que pode significar uma nova configuração e integração desses canais. Portanto, ao 

encontro do pensamento de Henry Jenkins, em seu livro Cultura da convergência  

destaca-se que ñse o paradigma da revolu­«o digital presumia que as novas m²dias 

substituiriam as antigas, o emergente paradigma da convergência presume que novas e 

antigas m²dias ir«o interagir de formas cada vez mais complexasò (2009, p. 32-33). 

É importante notar que o caminho contrário também merece destaque nessa 

análise, embora não seja o foco central desta pesquisa. Nos últimos dois anos, um 

número significativo de celebridades -- já consolidadas ou não em sua carreira midiática 

-- buscaram ampliar suas audências nas redes sociais da internet, sendo consideradas 

por algumas agências que administram o relacionamento entre marcas e influenciadores 

digitais como pertencentes à nova categoria. Uma série de canais no Youtube e perfis do 

Instagram e no Snapchat de celebridades amplamente conhecidas pelo público por meio 

da mídia de massa, por exemplo, demonstra que estas passaram a utilizar tais 

ferramentas como uma maneira de estar conectados aos fãs e de compartilhar a rotina de 

suas carreiras. Assim, atores, cantores, atrizes, jogadores de futebol, também se 

inseriram no universo dos influenciadores, sendo procurados por marcas para anunciar 

seus produtos e serviços. Além daqueles que já desfrutam de um sucesso reconhecido, 

outros que tiveram aparição momentânea e visibilidade temporária -- como ex-

participantes do reality-show Big Brother Brasil -- têm usado as redes sociais para 

estender seus ñ15 minutos de famaò e prosseguirem rentabilizando suas imagens.  

Quando o jornalista Evaristo Costa criou sua primeira conta no Twitter, no dia 

30 de maio de 2016, houve muitas dúvidas quanto à veracidade do perfil, até que  ele 

mesmo confirmou atrav®s de um v²deo que n«o se tratava de uma conta ñfakeò. Em 

seguida, os próprios seguidores pediram que criasse páginas em outras redes sociais, 

tais como Facebook e Instagram; em seguida, este último acumulou mais de 19 mil 
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seguidores em apenas uma semana de existência, enquanto no Facebook lhe bastaram 

apenas três meses para alcançar a marca de um milhão de seguidores (GRUPILLO e 

FERNANDES, 2017, p.8). Tendo em vista esse sucesso, Evaristo Costa, que ocupava a 

bancada do Jornal Hoje desde 2004, anunciou sua saída da TV Globo em 27 de julho de 

2017, quando gravou um vídeo em seu Instagram [Figura 8] que atualmente possui 6,3 

milh»es de seguidores. Nessa ocasi«o, o jornalista falou o seguinte: ñAgradeço os meus 

milh»es de f«s, seguidores; esses n«o v«o se ver livres de mim t«o cedo.ò31 

 

[Figura 8]  ï Perfil do Instagram do jornalista Evaristo Costa 

 

  

Fonte: Instagram de Evaristo Costa. Disponível em: < 
https://www.instagram.com/evaristocostaoficial/?hl=pt-br> Acesso em: 08 abr 2018. 

 

 

Para exemplificar o primeiro caso, em que o influenciador não é conhecido e 

passa a ser visibilizado por meio das redes, posteriormente conquistando espaços em 

outras mídias, podemos citar o perfil no Instagram de Gabriela Pugliesi32, uma pessoa 

at® ent«o ñcomumò e an¹nima, que se tornou vis²vel por esta rede social em 2012. Ela 

                                                           
31 EXTRA. ñApresentador do óJornal hojeô, Evaristo Costa anuncia sa²da da Globoò. Disponível em:  < 

https://extra.globo.com/tv-e-lazer/apresentador-do-jornal-hoje-evaristo-costa-anuncia-saida-da-globo-

21637718.html > Acesso em: 08 abr 2018. 

32Disponível em: < https://www.instagram.com/gabrielapugliesi/> Acesso em: 29 out 2017. 
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conseguiu essa façanha através da divulgação de fotos e vídeos de sua rotina, com 

conteúdo focado em hábitos de vida saudável, exercícios físicos, alimentação e viagens. 

Em pouco tempo, a jovem passou a ser vista em outras redes sociais, criou um blog para 

compartilhar dicas de seu estilo de vida saudável e também se fez presente no Snapchat. 

E, posteriormente, em seu canal do Youtube intitulado ñVendi meu sof§ò, que ® um 

programa de entrevistas em que Pugliesi conversa com seus convidados famosos (nas 

redes e/ou nos meios de massa) sobre os mais variados temas. 

Seu perfil do Instagram, em menos de um mês de existência, atingiu a marca 

de mais de 60.000 seguidores. Isso em 2012, quando ainda não era tão disseminada a 

profissão do influenciador digital no Brasil, tampouco essa rede social da internet. 

Logo, as marcas dos produtos que ela usualmente postava em seu perfil e que estavam 

presentes no seu dia-a-dia, passaram a procurá-la a fim de realizar parcerias de 

finalidade promocional. Desde então, a jovem começou a ser agenciada por um amigo 

que possuía experiência no ramo.  Atualmente, seu perfil do Instagram possui mais de 

3,6 milhões de seguidores e sua fama não se restringe à internet.  

Ela já lançou dois livros, está presente em uma ampla série de eventos como 

lançamentos de coleções de moda e convenções de venda, estampou capas de revistas e 

fez participações em programas de televisão aberta ou fechada. Com toda essa 

repercussão, Gabriela Pugliesi tornou-se uma referência no país quando a temática é o 

estilo de vida saudável. Além disso, possui um número significativo de fã-clubes 

construídos nas redes que replicam suas fotos e vídeos, sendo comum a divulgação de 

vídeos da jovem sendo reconhecida nas ruas. Diante desse prestígio e de tamanha 

ñcredibilidadeò no mercado, v§rias marcas decidiram contratar seus servi­os de 

influenciadora digital, como podemos observar na postagem abaixo [Figura 9]: 
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[Figura 9]  ï Pugliesi divulga parcerias 

 

Fonte: Instagram de Gabriela Pugliesi. Disponível em: 

<https://www.instagram.com/p/BPe9_s3hx2C/?hl=pt-br&taken-by=gabrielapugliesi> Acesso em: 22 jan. 

2017. 

 

Esta postagem evidencia o fenômeno aqui estudado em vários aspectos. O 

plano de fundo da foto é a academia de ginástica Velocity, da qual Gabriela Pugliesi é 

uma das sócias, conquista esta que aconteceu posteriormente ao seu sucesso nas redes. 

Isso nos leva a crer que possivelmente este ñcapital socialò assim conquistado se 

reverteu em capital econômico, proporcionando a realização dos investimentos. Outra 

marca citada na legenda da foto ® a ñAlektaò, de roupas pr·prias para a pr§tica 

esportiva. Por fim, ao declarar-se para o noivo, o primeiro da foto da esquerda para a 

direta, demonstra como os limites entre a esfera pública e a privada têm se 

reconfigurado neste contexto.  

A publicidade realizada nos perfis dos influenciadores digitais, muitas vezes 

acontece de maneira bastante sutil, sem constar de um aviso nas postagens informando 

que se trata de um ñpost comercialò ou que aquele ® um conte¼do realizado sob 

encomenda de uma marca. Quando essa menção aparece, é sinalizado de maneira 

discreta com o uso da abrevia­«o ñpubliò ou ñAdò, referindo-se a palavra em inglês 

advertisement. Ainda que o público seja avisado de que se trata de conteúdos 

patrocinados, as mensagens publicitárias se naturalizam nas timelines, por serem 

introduzidas dentro de uma narrativa coerente, a qual soa familiar ao público, e usando a 

mesma estética do resto das postagens. Ao falarem de um produto ou serviço, o mesmo 

é incorporado às histórias do cotidiano e da vida ordinária do personagem, sendo 
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direcionado e transmitido ao público por meio de uma linguagem e um enredo que já é 

bastante familiar para aqueles que assistem o dia-a-dia do influenciador. 

Nota-se que os influenciadores digitais não limitam as suas aparições públicas 

às redes informáticas. É bem comum que lancem ou participem de outros produtos 

midiáticos, como livros autorais, filmes para o cinema, peças de teatro, publicidades da 

televisão aberta, eventos e programas de televisão. Complementando os exemplos 

anteriores, relacionamos abaixo alguns dos trabalhos desenvolvidos ao longo destes 

cinco anos de vida midiática ativa pela influenciadora Gabriela Pugliesi, que já foi 

protagonista de diversas capas de revistas [Figura 10], sobretudo quando o assunto é o 

segmento fitness. 

 

[Figura 10] ï Pugliesi na capa de Women`s Health 

 

Fonte: Revista Women`s Health. Edição 83, set. 2015 

 

A jovem costuma divulgar, ainda, produtos e serviços em seus canais digitais 

[Figura 11], contemplando amplas categorias: desde rede de lanches, com especialidade 

em mate e pão de queijo, alimentos considerados saudáveis, cremes milagrosos para 

emagrecer, até móveis planejados. Nesta última categoria, ela divulgou os produtos aos 

seus seguidores através da ferramenta Instastories [Figura 12] oferecendo uma espécie 

de cupom de desconto para quem comprasse as peças da marca.  
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[Figura 11] - Pugliesi divulga Rei do Mate 

 

Fonte: Instagram de Gabriela Pugliesi. Disponível em: 

<https://www.instagram.com/p/BQbSj7FlO5_/?hl=pt-br&taken-by=gabrielapugliesi>Acessoem: 29 out 

2017. 

 

[Figura 12] ï Pugliesi divulga AmbientaH 

 

Fonte: Instagram de Gabriela Pugliesi. Disponível em: 

<https://www.instagram.com/gabrielapugliesi/?hl=pt-br> Acesso em: 22 out. 2017. 

 

Além disso, dando continuidade a propagação de sua marca pessoal, que já é 

inclusive registrada com seu nome e sobrenome, ela lançou dois livros33 [Figura 13] . O 

primeiro contém a trajetória da blogueira, com detalhamentos de seus treinos e dieta, 

bem como dicas de alimentação e hábitos saudáveis. Já o segundo, com o título A vida é 

                                                           
33O custo médio de cada exemplar do livro sai a R$ 38,00. 
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mara, tem como foco a autoajuda e oferece alguns conselhos como o seguinte: 

ñNingu®m vai fazer por voc°. Levante-se, agrade­a e fa­a!ò. Esse tipo de discurso est§ 

bastante afinado com o que a influenciadora declarou para o site Boa Forma: 

Este livro nasceu do meu enorme desejo de convencer as pessoas de que ser 

feliz não é um mistério nem um presente que só o Universo pode nos 

entregar. É uma habilidade que todos nós podemos desenvolver com treino, 

vontade e perseverança.34 

 

[Figura 13] ï Livros de autoria de Gabriela Pugliesi 

 

Fonte: Site da Livraria Saraiva. Disponível em:  https://www.saraiva.com.br/raio-x-como-levar-uma-vida-

saudvel-sem-perder-a-graa-da-vida-7394167.html e <https://www.saraiva.com.br/a-vida-mara-

9385666.html> Acesso em: 29 out. 2017. 

 

A mídia de massa, por sua vez, parece ainda oferecer apoio na legitimação 

destes personagens, contribuindo para aumentar ainda mais a sua popularidade. Como 

no exemplo abaixo, em que a influenciadora participa de um -- agora extinto -- talk 

show na emissora Rede Globo [Figura 14]. É como se a extrapolação dos meios 

digitais, e a presença em outros de maior vulto em termos de audiência e visibilidade 

como s«o os meios de massa, de algum modo ñchancelasseò seu ñcapital socialò e os 

possibilitasse de conquistar um maior capital econômico, promovendo o engajamento 

de outros públicos. Por isso, a fama tem papel singular na manutenção dessa audiência 

e, consequentemente, na monetização da sua imagem pessoal.  

 

 

 

 

 

                                                           
34BOA FORMA. ñNovo livro de Gabi Pugliesi vai motivar seu lado fit girlò. Disponível em: 

<https://boaforma.abril.com.br/estilo-de-vida/novo-livro-de-gabi-pugliesi-vai-motivar-seu-lado-fit -girl/> 

Acesso em: 20 out 2017. 


